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ANALYSE. 
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Propo•lfM· 

A proposição vai incluída nas primeiras tres estan .. 
cias. 'Nella diz que se propõe cantar tres cousas: t.• - ' 
as guerras e barões assignalados, que na Asia funda­
ram e propagaram o novo imperio; 2. • os reis de Por­
tugal, que dilataram o imperio portuguez, assim na 
Europa como na Asia e Africa; S. • aquelles illustres 
portuguezes, que por suas acções nobres immortalisa­
ram seu nome; em fim, o peilo forte dos porluguezes, 
a que deve ceder tudo o que dos gregos e romanos re-
fere a historia. 

Na invocação implora a ajuda das nympbas do Tejo, 
para que, em recompensa dos versos que em louvor seu 
tinha feito, lhe dêem um novo ardor egual á grandeza 
do sujeito que vai a tractar: leva esta invocação a quarta 
e quinta estancias. 

'. 



As treze estancias que se seguem até á xrx, contêm a 
dedicação d'este poema ao sr. D. Sebastião, que repre­
senta na sua menoridade. A este pede (pois é a esperan­
ça de Portugal, o mais amado de Christo, o terror do 
mouro, o senhor poderoso d'um dilatado imperio) in-. 
cline sua magestade seus olhos a dr o nome de tantos 
herocs engrandecido e celebrado 'neste poema; -que 
cantará acções verdadeiras e não fabulosas, e que exce­
dem muito as que têm sido objecto das musas estranhas; 
que substituirá a um Rodamonte, Rugeiro, Orlando, 
aos do!é pares, e a Carlos Magno, heroes e reis portu­
guezes em verdade e em tudo superiores;-exhorta-o 
depois a que tome o governo, e se faça temer na Africa 
e em todo o Oriente, e que renove em si as acções glo­
riosas de seu pae D. João m, ll seu avó D. Manuel; e 
que, em quanto não chega este tempo, favoreça este seu 
atrevimento. 

Fa.ula. 

Deligllio.-Principio do tftredo, compollod/U CIIUtGJ 
· lf eda acE4o (*). 

Na es&ancia UI principia a narração poetica. B.epre- · 
senta por entre as ondas os novos arg011autas portu­
gueses, navegando ao descobrimento da India; e 10!0 
finge uma assembMa dos deuses no céo, onde primeiro 
fala Jupiter em favor dos portuguezes, referindo bre­
vemente a sua fama antiga, que tinha escurecido a dos 

(*) As causas sllo: t.• o designio de Vasco da Gama, que era 
deeeobrir a lndia; t.• a vontade de Jupiter em fnorecer estes 
nangantes, fundado no seu merecimente pa1!8ado, e na grandeza 
da. presente em preza; 3. • o estar isto mesmo delllinado pelos fa­
dos; ( .• o empenho e interesse que 'nisto toma Venus, pelas ra­
zoes que diz o poeta; IS. o o favor ile Marte, empenhado pela deusa 
e pelos portuguezes em razllo de seu esforço. 
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assyrios, persas, gregos e romanos; a aua presente em­
preza, nova e inaudita; como nos fados lhe estava des­
tinàdo o imperio do Oriente; e que, em premio das 
soas fadigas, passadas 'naquella viagem, mereciam um 
boDi agazalho na ilha de Moçambique. Depois d'al~uns 
deuses duem o seu voto, levanta-se Bacco, e de to­
dós os modos procura embaraçar esta jornada dos.por­
toguezes, como,eontrária a seus interesses, que eram 
não deixar assombrar, pelas façanhas dos portuguezes 
na lnclia, aqueUa gloria que elle tinha alcançado por 
suas em prezas militares, e ainda conservava no Orien­
te. Venus, porém, interessada pelos portuguezes, pela 
similhança de valor, q_ue reconhece entre elles e os 
seus romanos, e pela da Iingua, e pelas honras que 
d'esta gente esperava no Oriente, sustenta vigorosa­
mente o partido dos portuguezes contra Bacco, e, aju­
dada pelo voto e discurso de Marte, em fim conelue que 
mande Jupiter a Mercurio amostrar aos portuguezes 
a terra, onde da lndia se informem e descansem. Con­
duzidos por esta guia invisível, continuaram os portu­
guezes com toda a paz e bonança a sua derrota entre a 
costa de Sofala e a ilha de Madagascar: passado já o 
promontorio, que os antigos chamaram Crasso, avista­
ram alguns batéis com gente preta, que se esforçava a 
abordar as náos portuguezas. 

Primeiro episodio. 

Recebidos 'nellas, e brindados com todos os refres­
cos, informaram a Vasco da Gama do nome da ilha, de 
seus costumes, e quem a povoava. Disseram que esta 
era a ilha de Moçambique; que os naturaes eram gen­
tios; que 'nella se achavam muitos mouros, tudo gover­
nado por um governador; que este teria gosto de lhe 
falar, e facilmente lhe daria piloto para o conduzir á 
lndia. Partiram-se: no outro dia veiu o governador, e, 
recebido pelos nossos, veiu a conhecer serem christãoS'. 



Primeiro ob&tacwlo ou nó. 

Desde este ponto lhe concebeu um intranbavel po­
rém dissimulado odio, e não procurava outra cousa se­
não a occasião da sua perda. Aproveitando-se :Bacco 
d'estas disposições, cl!Jsce do céo em habito e sentimen­
tos de mouro, persuade ao governador que aquelles 
navegantes eram piratas, e que não tinham outro fim 
senão maquinar a tomada e despojo d'aquella ilha i que 
o capitão determinava vir a ella com a sua g~nte; que 
atalhassem este engano, esperando-os armados para os 
desbaratar i que se isto lhe não sortisse, se servissem de 
um piloto astuto e manhoso, que os conduzisse ao pre­
cipicio. 

Soluç4o. 

_ Conheceu Vasco da Gama o engano, pelos preparati­
vos, que os mouros faziam nos batéis, e pela recusa do 
piloto oft'erecido. Desce á terra em tres batéis hasteei­
dos de gente, dá nos inimigos, e os destroça, e põe todos 
em fugida ; bombardêa a povoação, e tudo põe em ter­
ror. CommeUe pazes o mouro, ao parecer, arrependido, 
com o sentido solapado de lhe metter nas náos um pilo­
to, que o entregasse em porto visinho, já para este fim 
avisado. 

Segundo ob&taeulo. 

Recebem os nossos o piloto~ este, com falsas esperan­
ças, os conduz ao dicto porto, persuadindo-lhes que era 
habitado de cbristãos, e que seguramente podiam en­

' trar, determinando-lhes, se entrassem no porto, o pre­
parado destroço. 

Soluç4o. ' 

Venus, porém, que vigiav• sobre a consenação da 
nossa frota, com ventos contrarios a aparta d'aquelle 
porto. 



Terceiro obdaculo. 

Vendo o mouro seus designios frustrados, com as 
mesmas enganosas esperanças, e com o mesmo perver­
so designio, a rnette no porto da ilha e cidade de Moro­
baça. 

A 1olução vai no 11 canto. 

PIB DO I CANTO. 

OBSERVIÇOES. 

'lOO.Ilo llo \loo. "~~"""\ti\\\ (\\lollo\\'0 t.0\1.%\loi": 'l\\\1.\.o, \'\'0~­
,,~lí.o , \ 'l\'\10to.~ÍÍ.O, t 1.\ 11.\'\'~Ú.O ·, t M%\w. t% \O.% 1\ \loll. \\'0 

~\'\t% 1\.o.Tú.o '1\\0.\c:r\o. ó.% (\\loll.\\'0 '"ll\I.Vtl.\t% o\l%t'l"\1o..,­
c,õt.,. 

t.• 

TUa lo. 

O titulo deve mostrar d'algum modo o sujeito do 
poema, e assim se p6de tomar, ou do nome do lteroe. 
ou da acção, ou do logar em que esta se passou. A 
Bneida de Virgílio, a lliada de Homero, servem de 
exemplo: pelo que peccou 'nesta parte Camões, inti­
tulando o seu poema Luliada1. É este um termo vago, 
que, sendo commum a todos os portuguezes, não par­
ticularisa, como devia ser, nem o nome do beroe D. 
Vasco da Gama, nem o genero da aeção do descobri­
mento da lndia, nem finalmente o do logar. O mais 
proprio e acertado seria, á imitação da Odyssea de Ho­
mero, tomar o titulo do mesmo beroe, intitulando-o a 
Ya.gN~ida, ou o Gama. 

I 
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2.• 

....... p.. 

A proposição deve ser brltJe, clara e rimpl11, expon­
do, em termos precisos e modestos, a acção que se deve 
cantar; e, como esta deve ser particolarisada, joncta­
mente deve incluir a proposição o nome do heroe, e 
moitas vezes tambem o lugar d'onde principia, ou on­
de se passa, ou onde se dirige a tal acção. 

Como pois a proposição deve ser breve, não se deve 
carregar de circomstancias particulares; e, como a pro­
posição é indicar a acção, e esta é uma, deve tambem a 
proposição ser uma, e não propór senão a acção geral, 
despida das particulares, que compõem os episodios. 
Homero serve de exemplo 'nesta parte; Virgilio é jus­
tamente notado por fazer entrar na proposição as guer­
rtu tls Ensa1, e mesmo de pór em primeiro Jogar o que 
é s6 episodio, e tambem por ter mettido na mesma uma 
circumstancia soperflua e posterior á acção, qual é 

•••••. genuB unde Latinum 
Albanique patrea, atque altae moenia Romae. 

A proposição dos Lusíadas é clara. É viciosa porém : 
1. • perque não inclue individualmente a acção do seu 
poema, antes inclue às navegações de todos aqoelles 
portoguezes, que passaram além da ilha de Ceilão, que 
os latinos chamaram Taprobana (como diz cantar Ca­
mões), e a qual ilha Vasco da Gama da primeira vez 
nio pa11ou, porque só chegou a Caleeut, que fica antes: 
pelo qae. bem longe de ainda em geral a incluir, par&­
ee a exclue; 2. • por~ue a acção é & descobrimento da 
lodia, e assim não devia dízer qll'e cantava- as armai, 
como se a sua aeção foSH alguma famosa guerra; 3. • 
porque 'oella mette o que é tão s6mente episodio: pois 
diz que ha de tractar dos reis de Portugal,· das suas 
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guerras, com que dilataram a fé e o imperio, o que en­
tra no poema só como episodio na conversa que Vasco 
da Gama teve com o rei de Melinde; -4. • porque cá e no 
mesmo vicio em que caiu Virgílio, incluindo na sua 
proposição o que é posterior á mesma acção, e só por 
consequencia póde entrar em episodio, como são as ac· 
ções d'aquelles portuguezes, que, depois de Vasco da 
Gama, se fizeram illustres no Oriente: 

E aquelles (diz), que por obra~ valerosas 
Se vllo da lei da morte libertando, 
Cantando espalharei por toda a parte, 
Se a tanto me ajudar o ingenbo e arte. 

5.0 a terceira estancia, que faz parte da proposição, faz 
com que nem ainda tenha a simplicidade propria d'esta 
parte: e lia é um pouco declamatoria, hyperbolica e in- , 
chada, cheia de jactancia e nada de modestia. Estou 
certo que ao paladar de Horacio havia de saber peor 
. que a d'aquelle poeta Cycleio, que elle reprova 

Forlunam Priami cantabo, ef nobile be!lum. 

3.• 

A invocação tem dois defeitos: um, improprto d'um 
poeta christão, que é invocar as nymphas do Tejo, que 
na religião do paganismo eram aquellas deusas, que 
pre~idiam ás aguas. Se estas se invocaram na intenção 
dos Etnicos, é isto nma idotatria. Se isto se reduz ás 
idêas.da verdadeira religiio, é uma invocaçã1:> ridícula e 
louca, por nã1:> ter o objecto que suppõe. Mas d'este de­
feito de Camões falaremos mais largamente. 

O segundo defeito é, que, nem ainda no sentidG da 
fabula, é boa a invocação. Os bons poetas gentios não 
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invocavam quaesquer deu sei nos seus poemas, mas sim 
aquelles que eram mais proprios e adaptados ao seu as­
sumpto. Assim Virgilio em uma ecl'lga invoca as musas 
sicilianas; nas Georgicas os deuses campestres, Ovídio 
nasMethamorphoses, todos os deuses cujas transforma­
ções fa a cantar. A maior liberdade quelomavam era 
invocar em geral aquelles númes que presidiam á poe­
sia. Todos os antigos·epicos invocaram as musas, como 
mais proprias dos poemas d'cste genero. As tagides se­
riam proprias mais para uma ecloga que para uma epo­
peia. 

4.• 

Dedicaloria. 

A narração poelica deve seguir-se, quanto mais de 
perto podér ser, logo depois da proposição. Por isso é 
justamente criticado Camões por fazer uma dedicatoria 
tão dilatada, que leva não menos que treze estancias, o 
que interrompe notavelmente o corpo do poema. De­
Yia-se lembrar, que a dedicatoria é uma cousa estranha 
ao poema, e que por isso nenhum dos antigos usou 
d'ella, e que só póde ter lugar quando fôr breve. 

Fabula. 

A narração, que faz o corpo do poema epico, deve ter 
quatro cousas, que são: (abula, co•tum111, 1mtimmto1 
e elocução. A (abula deve. ter: unidade, iAúgritlade, 
graAdes4, "'rolimilhaRça, mntlo e 10lução. Os colhl­
tRU devem ser bom, coRvmiettter,limilhante~ e egua11. 
Os 11Rtimmto1 ou discursos, coR"mimte• aos characte­
res.das pessoas, ao tempo, a'> lugar, etc. A elocução fi­
tialmente, bella, grave e magRifica. Todas estas parles 



iremos considerando em cada canto, conforme forem 
occorrendo; e em primeiro Ioga r falaremos da fabula. 

Como a fabula da epopeia é a imitação d'uma acção, 
vejamos, em primeiro Jogar, se a acção dos Lusíadas 
tem todas as qualidades e requisitos necessarios. 

Acplo. 

As qualidades da acção epica são: unidadl,-deve 
ser h~roica, importante, 1Jerdadeira, de jwta grandua 
e com elrito feliz. ' 

A escolha da acção dos Lusíadas é admiravel! Elia 
tem todas estas qualidades: t. • tem unidade; porque, 
ou esta se considere no heroe, e este é um Vasco da 
Gama, ou na mesma acção principal, e esta lambem é 
uma unica, isto é, o descobrimento da Jndia pllla M1JI­
gação. E ainda que para esta acção concorreram mui­
tas, assim do mesmo Ya1co como de seus companhei­
ros, todas estas são incidentes, particulares e subordi­
nadas, dependentes, edirigidasá principal.-2.•:2he­
roica. O heroico, com<J diz Aristoteles, é aquillo que 
excede em virtude as forças ordinarias dos homens, e 
parece tem alguma cousa de divino, e em fim, parece 
ter o meio entre o humano e divino, e que eleva o ho­
mem a um estado de grandeza superior ao dos mais. A 
acção de Vasco da Gama é d'esta natureza: a empreza 
de descobrir a India, por mares até então desconheci­
dos, e o chegar a conseguir isto, apezar de tantos pe­
rigos, da desesperação de seus nacionaes e companhei­
ros, para o fim de obedecer a seu rei, e descobrir o 
commercio de todo o Oriente, é uma acção atrevida, 
dimcil, extraordinaria 'e quasi divina!-3.0 :2 impor­
tante. Que cousa mais importante, que descobrir uma 
navegação, que abriu as portas a um commercio, tão 
interessante ao imperio de Portugal, e á propagação da 
religião christã 'naquellas vastas regiões't-4. 0 1!: ,,.., 
datleira, tanto na acção principal, como em quasi,to-
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dos os episodios. Camiics protesta isto Jogo no princi­
pio da estaocia XI, e, de certo, desempenha ~ que pro­
mette. É admiravel este poema; pois soube tão bem 
ordenai-o o nosso poeta, que faz servir os mesmos in­
cidentes verdadeiros de ma teria ordinaria a seus episo­
dios, que nem por isso deixam de ser menos agrada­
veis, naturaes e bem ligados, menos um, de que fala­
remos mais adiante.-5.• Tem ju&ta grandeza. Para 
esta não ha regra certa como para a da tragedia e co­
media. Aristoteles diz só mente no capitulo v, 11que a 
epopeia não tem tempo determinado.» Pela practica 
porém dos melhores poetas se deve isto determinar. A 
Iliada de Homero dura só 47 dias. A acção da Odyssea 
extende-se a 50. A acção de Virgilio na Eneida, uns 
deram-lhe 8 annos, outros ffi ,mezes; mas, a contar o 
tempo desde a sabida dos troyanos da Sicília no mez 
de julho até á morte de Turno, ao muito chegará a um 
anuo. A acção de Vasco da Gama, tomando-a d'onde se 
deve tomar, que é d'onde a principia desde logo a con­
tar Camões, isto é, depo~s que saiu a armada do porto 
dos bou 1ignae• a 24 de fevereiro do anno de 1498 até 
á entrada de Vasco da Gama pela barra de Lisboa, que 
succedeu a 30 d:agosto do anno seguinte de 1499, tem 
de duraç~ anuo e meio, a qual não se provará que 

· excede a justa grandeza, variando tanto 'nisto os an­
tigo• poetas.-6.0 Tambem é de e:Eito felik por ordem 
ao heroe ; porque, ainda que muitos dos companheiros 
morre11em 'nesta jornada, e entre elles seu irmão Paulo 
da Gama, antes de chegar a Lisboa, comtudo Vasco da 
Gama aão s6 descobriu a lndia, m~s trouxe esta mesma 
alegre noticia a el-rei D. Manuel, que por elle foi re-

' cebida, e por todo o Portugal, com aquelle alvoroço e 
regozijo, que tal Dova merecia. 

lfllegridGde da (allul111. 

A fabula deve ter ixtegridath, isto é, principio, meio 
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e fim. Prittcipio, é o que suppõe alguma cousa depois 
de si; nunca d'antes. Meio, é o que d'antes, e depois de 
si, requer alguma cousa. Fim, é o que a~es de si sup. 
põe alguma couu; depois nada. 

Principio, pois, em um poema epico, é o que eontém 
o desígnio do beroe, e em que o poeta prepara todat as 
causas e maquinas d'aquella acção. 

Meio, contém todos os esforços que faz o heroe para 
pôr em execução a tal acção, os embaraços, obstaculos, ·. 
e difficuldades nascidas ou da sua ignorancia, ou da 
sua impotencia, que se oppõem á sua empreza, e como 
vence e triumpha d'estas difficuldades por sea valor, 
prudencia e ajuda celeste. 

Fim, contém a solução total d'aquellas cousas, que 
se oppunham a.põr o fim á sua acção e em preza. O pri• 
cipio e meio fazem o que chamamos enredo da Cabula; e 
o fim, aquillo a que chamamos •olução. 'Neste primeiro 
canto dos Lusiadas se contém o principio da fa~ula e 
parte do meio, e por consequencia parte do lftt'edo. Con­
sideremos por ordem a estas partes, e, em respeito á .,,_ 
ro•imilhança, este primeiro canto, e depois, se achar­
m~s alguma cousa que notar, falaremos dos co•tume~, 
1tntimndo1 e locução. 

Eflredo da (abula. 

O principio da Cabula e do enredo deve preparar as 
causas d'u'ma acção; porque, não havendo acção alguma 
humana sem suas razões, motivos e causas, estas devem 
preceder as mesmas acções. como causas a seus etreitos. 
Todo e qualquer enredo não se faz lambem sem se pr&­
pararem as Jinhas e os instrumentos em primeiro Ioga r. 
Vejamos pois quaes são estas causal, estas linhas e ins­
trumentos, na fabula dos Lusíadas. 

Como a Cabula deve ser marat1ilho1a, essencialmente 
na epopeia, e não póde ser tal sem a intervenção das 
maquinas, já se vê que estas causas hão de ser de duas 
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especies, umas humanas e naturatl, outras loberanas e 
1obt·enatura11. Mais: como uma acção difficultosa tem 
tmba raço1 ou nó•, 1olução e vencimet~to, d' estes em bar a­
ços ba de tambem haver duas especies de causas, umas 
que produ um os ,.6, da fabula, outr,as que produzam a 
tolução d'el~. Vejamos quaes são as causas natwrae~ e 
•obrmaturr:ll !la acção dos Lusíadas, quaes as que pro­
duztm "~'' 1'6•, quaes a• que 01 desatam. 

PriAcipw da (abula e do enredo que contém à• causas. 

A causa natural d'esta acção é o desígnio e vontade 
de Vasco da Gama em descobrir a lndia. As catua• •o­
brinaturall são o destino dos fados, e os deuses Jupiter, 
Venus, Marte e Bacco, que são as maquinas que 'nella 
se fazem interessar. As caw1a1 naturaes dos nó• são a 
ignorancia e fraque•a humana de Vasco da Gama, que 
faziam que ignorasse aquella derrota, e não vencesse 
logo as difficuldades que lhe offereciam ou os agentes 
naturaes ou os livres.- A causa 1obrmatural dos mes­
mos n61, era Bacco.- As causas natura11, que venciam 
os mesmos ttÓI e lhes davam solução, eram a prudmcia 
e valor de Vasco da Gama. As causas 1obrenatura11 da 
mesma solução era Venus. Falemos agora da _escolha 
d'estas causas; e logo tractaremos do modo com que 
Camões as prepara. 

Juizo sobre a escolha das machinar. 

Digo pois que esta escolha não s6 não é bem feita, 
mas indigna d'um poeta christão. No systema poetico 
do gentilismo, supposto o seu erro, tinha isto Ioga r; po­
rém em um poeta christão, que outra cousa é isto senão 
ou um verdadeiro etbnicismo, ou querer sacrificar toda 
a verdade e magestade da nossa religião, tão contraria 
á dos pagãos, a uma mal entendida estimação da anti­
suidade e mythologia, que mais se deve saber para 
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entend.er os poetas e escriptores gentilicos, que para 
usar d'ella't . 

Nem Ignacio Garcez Ferreira o defende bem, dizen­
do que Camões entendeu por estes deuses os planetas , 
causas segundas; pois a cada passo lhes dá attributos, 
paixões e acções, que de nenhum modo convêm a estas, 
mas sim ás falsas divindades, conforme o systema do 
gentilismo. 

Melhor fizera pois, se, á maneira de Tasso, de Al'ios­
to, de Pope, e outros épicos celebres, introduzisse por 
maquinas os máus e bons anjos, algum sancto, ou outra 
qualquer maquina, que, salvando-se a religião, podia 
fazer melhor ainda tudo o que fazem aquellas maquinas 
ímpias. 

Juizo 1obre o 111odo como Gl prepara. 

Ainda supposto fosse licito usar de similhantes ma~ 
quinas, é certo que, como cada uma tem differentes in­
teresses, e estes em todo o espírito racional têm origem 
de diversos motivos, é preciso preparai' bem estas ma­
quinas, e fundar estes motivos, para tudo ficar verosi-. 
mil. . . 

Jupiter faz ajuntar os deuses, e fala no mejo d'elles 
a favor dos portuguezes.; Venus o segunda, e toma a 
prDtecção dos mesmos, por tres motivos: pela simi­
lhança· de valor, que acha entre os portuguezes e os ro- · 
manos, que ella favoreceu algum tempo; pela da lín­
gua portugueza e latina; e pelas honras, que d'elles no 
Oriente esperava. . 
· Marte, em 'respeito de Venus, e por aft'eição a esta 

gente valorosa, tomà os mesmos interesses; Bacco, po-· 
rém, oppõe-se a tudo isto. para que os portuguezes não 
vão escurecer na lpdia, com as suas façanhas, a glo­
ria .militar que elle adquirira 'nessa região, e conser­
vava. 

O episodio da assemblêa dos deuses por mandado de 
2 . 
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Jupiter, não foi prepartdo, ·e p~ isso inverCMiotil. jeg;a.. 
pre fica o nosso ~spirito suspenso sobre as ,a.ães, que 
moveram Jopiter a esta acção. Otmotivos.~ Veaua não 
tão liem fuodades; porque: o primeiro é muito laiG e 
Jeral, qoe deveria tambem interessai-a ·POI' muitas oa. 
Jras nações, e peJo mesao Ba.cco, por aereln aiJailh!Ul .. 
tes aos rGIDaDOII na força ; o seguJl(lo é ridiculo : a simi· 
lbança dalingua não é um motivo, nem ainda raciona .. 
veJ.. para um eJPpenho tio fórte; o terceira 4 falfp: que · 
bonru podia es~rar Venu1 d'u~ ~na que, pel4 
relisiio, abominavam oaeueuUo, erenuoci.avJQlUOUJ 
t•l4tl ülieitoaY 

Ot mDtivos de Baeeo e Kart.! aio mJis -~ funda­
dos. 

O enre4o, qne ae 94Wue 'aeste canto, eontém • episo­
clio ela t~ntrtcta4e~ Vasco da Gama eQ:J MoÇtml;)iqiJe, q~ 
tuati toclo 4 bistodco; • ~ dUliculdades, _que aqui •• 
lhe ol'ereQeQl d,!t parte do governador e 4e )JaA:e4, fQII. 
wm ua ~matado a6, que Vasco da GaDJa di~MJve 
pela sua prudencia e valor. · 

Segqe-ae oatro tt6 sem ePhodio, ua.cido do de1ipio. 
e eqano. do piloto de lloçambiqul!, que o pe~uadia 114 · 
DUI\tesse no porto de Q•il6a, onde o esperavam para 
o deatruir. Venus é que diaaolve este n6, faaepdo, coa 
veatos ~atrariel, que nio p~essem surgir áqilella · 
ilha. · . . .. 

Finalmente, enreda~e outro n6 pelo mellào f-.!10 pi• 
lo&9,_meu.do a ara~ada no porto ele ~o-~aça, I! 81a­
q.oia•ndo..lbe a iateatada destruição. A aolu~o d'eate 
"d fa1 o priileipi~ do c:a11lo u, de que tr.a«aremo11. To­
do e1te enre4o está muito &Mm feito.· O epiao4io é tiraclo 
da llççie; 6 pr~rio e beQI Jisado; ós t~6• bem naturaei; 
as soluções bem preparadas. E isto peJo que per\4laee 
ao enredo 4la Cabula. 



Unidtl4e da (IJbula. 

Além do enredo, integridade e almirallilidllth, de 
que lemos falado, deve ter mais a rabula unidade. Isto . 
é, não só a acção é o heroe deve ser um só; mas ainda a 
mesma Cabula, isto é, todas as suas parles devem unir­
se de tal modo entre si, e tão natural e verosimilmente, 
que pareça um todo só e da mesma especie. Otrende ai­
suma cousa esta unidade, o não unir Camões be111 os 
cantos uns com outros, mas antes dividil-es qüasi sem­
pre por: alguPla exclamação, exbortaçãe ou digreesão, o 
que interrompe oonsideravelmente a Cabula, cujas par­
les devem mostrar-se dependente& umas das outras, e 
não como acabadas e perfeitas. Para isto é necessaril), 
que lodos os episodios, que não são outca cousa maiJ 
que aa partes da acção, eatendidu 'Com as suaa circum­
stancias verosímeis, sejam tirados do fundo da mesma 
;u:ção, 11ejam proprios d'ella, e bem ligados UflB com 01 

. outr01, On, todos os episodies dos lusíadas são d'esta 
-natpreza, menos o dos 4oze cavalleiros portuguezes, no 
canto vi, que faz esta Cabula epiaodica, do qual maia 
propriameote €alaremos, quando tractarmos do dic:to 
cu to. 

Grandeza da (abula. 

Deve a rabula ter tambem grantlua, a qual é ditfe­
rente da fJrandeza da acção ; pois póde muito bem ba­.,er uma aem outra. 

A grandeza d'uma rabula, é o juato aumero e pro­
poreionada ax1en&ão das acções, que aão como partes 
da rabula, e co~tituem o seu· todo: sendo esta11 taes, 
que poaaam, &em fadiga; comprebender-ae e conser­
va ..... e, ~;om faciltdade, na memoria. 

,_, Cabalas dramatieu; como proprias para serem 
representadas, pedem que a duração não seja mais de 
tres a~ 11uatro horu. A épica, porém, como consiste 

" 
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na narração, e é para lêr, admitte mais extensão e gran­
deza: alguns lh'a dão tal, que, pouco mais ou menos, 
se possa lêr em um dia (•). A Cabula dos Lusiadas tem 
esta justa grandeza. 

Yerotimilhança da (abula. 

Deve ter fJirolimilhança·, e esta é a alma da Cabula, 
assim como a Cabula é a alma do poema. Já vimos que 
os interesses de Venus não estavam bem fundados, e por 
consequencia inverosímeis. As maquinas, que empre­
gou Camões, fazem todo o seu poema inverosímil, por­
que, o que se tem por falso, é inverosímil. Ora, todas 
aquellas maquinas, suas acções, attributos, etc., são ti­
dos por falsos, e umas méras palavras, vazias de todo o 
sentido: nem para isto servem de desculpa os poemas de 
Homero e Virgílio. Na religião ethnica se tinham aquel­
las divindades, e tudo o que lhes atlribuem, por verda­
deiro, ao menos para com o povo, o que basta para sal­
var 'nelles a verosimilhança. Camões escreveu em um 
tempo e nação, por graça de Deus, instruída nos princí­
pios da verdadeira .religião, e persuadida da falsidade 
e extravagancia d'estas Cabulas~ Eis o que tinhamos 
para dizer da (abula: falemos já dos co'""'"'• •nH­
m•nto• e dicção. 

Collume1. 

Os co1tvm11 poeticos, que não são outra cousa senão 
a expressão d'aquellas inclinações, que mostram quaes 
hão de ser as futuras resoluções, e que partido tomará 
qualquer ·homem, estão 'neste canto bem guardados.· 
Elles são bon~, confJmimlel, 1imilhanü• e igua11, qua­
tro qualidades que devem acompanhar os costumes poe­
ticos. Os costumes que elle dá a seu heroe, a Jupiter, 
Venus, Marte e Bacco, todos fazem perceber quaes 

(') Ari1toteles, no cap. nl da sua Poetica, é d'eata opioilo. 
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serão suas futuras resol~ções a respeito dos porluguezes 
em vari~s lances, que lhes succederalll. Os que dá aos 
mouros de Moçambique, ao regente d'aquella ilha, to­
dos nos deixam crêr por muito natural o que em conse­
quencia d'elles lhes faz obrar; todos têm aquella bon­
dade, que é compatível com o seu caracter.-São cOA­

tllt&Íit&ÜI. Nada mais conveniente ao caracter de um 
Marte, que aquella ferocidade com que fala a Jupiter 
e enche de terror aos mesmos deuses, e a aversão, de 
que representa possuídos os mouros logo que conhece­
ram serem christãos os nossos. O espírito de dolo, de 
estratagema e traisão, tudo lhe é muito proprio e con­
gruenle.-São rimilhatattl, porque em tudo são cor:a­
_formes ao que d'estes deuses e pessoas refere a Cabula e 
a historia.-São em fim egutU1, porque não se desmen­
tem. 

Sentimentor. 

SmtimlfttOI são aquelles discursos que exprimem os 
nossos pensamentos: estes devem ser accommodados ás 
pessoas, ás circumstancias do tempo, Jogar, ele. Esta 
qualidade têm os discursos que 'neste canto põe Camões 
na bocca de Jupiter, de Marte, de Bacco, dos mouros e 
do piloto. Não a tem porém o discurso de Vasco da Ga­
ma ao governador da ilha de Moçambique. Sabia elle 
já que este era mahometano de religião, e não devia fa­
lar dos turcos como d'uma geração d1 gmte1 mojo1a1. 
Com tudo, assim o faz falar Camões; o que não é crível 
em um homem.prudente e circumspecto. Camões cáe 
muitas vezes 'neste erro, como veremos; como tambem 
no que diz 

Nlo sou da terra nem da gera~lo 
Das gentes enojoaas da Turqu1a, 
Mas sou da forte Europa bellicosa, 

faz commetter um· erro crasso de geographia a D. Vasco 
da Gama; pois, contrapondo Turquia á Europa, parece 
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quer famr e~l' CIU não ha Turctu.ia Baroph, o que 6 
falsé. · 

.l)iff'O.. 

lleeta-Ms uUimamente t'alar da fliã~êío. E'sta se con­
sidera 011 nas palanas de per si, ou junctas. À dicpe 
deve aerclon, deve sernobrt. A clareza dio-lh'a aspa· 
lavras proprias; 'nisto porém 1e deve evitar um ptrip, 
bem commum, de cairmes na bai:&eza de eatrlo. 

E•curtdlld•. 

Camões pecca al~umas ve1es por falta d'IKfBella pro­
priedade; e d'este crime, por mais que se esforcem os 
apaisonados, nunca o,podet-ão purgar. Que quer di.er 
na estancia IV 

Por que de vossas aguas Phebo ordene 
Que nilo tenham inveja ás de Byppocrene? 

Parece-me que queria di1er: 

Para que vossas aguas Phebo ordena 
Que nilo tenha~ inveja As do Hyppoci:ene, 

Furitl lottorol&,. na estaneia v, tem o mesmo clefeito; 
como tambem-E a cdr ao grdD muda.-Y61, gu ,._ 
peramo1jugo 1 viheperio, na estaw:ia vm, tatnbetn não 
se espliea bem..-Mouro frio, na estancia sn;-..46 
mari,itna• aguatconMgraia•, na eatancia xu; aão ob. 
scuros pela impropriedade do epitheto {'rtft e COftlagra­
dal: 'Nestas palavras da estancia U:DII- Na gra"* 
11trella, Que moltraram na ''"" Tingitana-a ~qeta­
phora de 11trellt1 é tão arrastada, que apenas se deixa 
perceber. 

A dicção toma a sua 110bre1a, como 4il A.ritMieles oa 
1111 P~tú:a, e•pi!ulo uur, dti pakvr•• flltta81tiras, 
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da• Dl.Hnf, e ·•o• eutl!o& or1lla~ncos. do discurso~ 
D'ett~ p*'àvta porém deoteDroil usar coe iaOOer~( 
como ahi mesmo adverte o mesmo Aristoteles e Hora ciO 
na sua Poetica, ctisea®·: 

ln verbis etiam flfii.IÚ cauftu que (erendís 
Dixeris egregie notum ai caliü. urllum . 
Rediderit junctura novum; si forte necetsé est 
lndiciis monstrare JeCelltiJiua alidita. rlrlllllo 
Flngere cin clutes non exaudita Cethegis 
Continget dabiliiJlillflliceaUa IU&(I&a fvàstlúr.. 

Em formar palavras novn, ou seja fl'O'l' cotJrposiç5o, ou 
inventando-as de n9vo, deve o poeta ser muito recata­
do; t.rt&uú, cautu1 et pud.rtu. Sabemos que Virgilio usou 
de ga%a, palavra penica; e de mapalfa, vot P"'dii:a; e 
mais exemplos sjo raros em seu poema. . 

Camões, porém; foi 'nisroimmoderado: s6'nestepri­
meiro canto empre~a etle mais ~ Tinle ,_lanás lati­
nas, como são- e~icio. cere.Z.ro, lmto por vagaroso, 
1t1l1o argmto, la11a por cançada, dea, b.rlllgwa, cot&to 
pela hasteada lança, cogtdto, oblefultde, •ubtt•. collo 
pelo pescoço, a"ma, 1uperno, de~cmd.rr por descer, 
it&lat&O,Iibilar, comigw~Jo, potM11, t&Otura, •cala, etc.; 
-e uma franceza, rota, de .t·outl, caminho. 

Epilhetor duros. 

'l"obHIIBiellmetM:pllona.• '•piflietoa•dfntal.,.oodro> 
-úrra~ "icio•a. da ~(rica e da ~lia, estancia li; . ...i,.. 
,.,,._,. ,,...,.esttDeia·tillt. 

Ta~bem é uQlallo Camões, de "-r oHer.aa lengui­
dos e quebradO$ pe\of muito CODeuno: da$ 1'08aes e 
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frequentes synalepbas. O auctor do Y•rcladriro MI'-
4Aoclo já notou os versos seguintes 'neste primeiro can­
to: 

O quarto e quinto Afl'onao e o segundo •. 

Em vós oa olhos tem o Mouro frio. 

Dai-me agora um som aho e sublimado. 

E costumai-vos já a ser invocado. 

Com nina corGa e sceptro rutilante. 

Guerra Roma tanto se afamaram • 
._. 

Onde o dia é comprido e onde é breve. 

Da antiga tlo.amada sua Romana. 

E outro pelas honras que pretende. 

Deitando para traz medonho e irado. 

Estrangeiros na terra, lei, e naçlo. 

i. natura sem lei, e sem razio. 

Não se p6de negar, porém, que Camões tem ainda 
'nesta parte muito boas qualidades. Sabia bem a lin­
gua; e assim as suas palavras, de ordinario, são as mais 
expressivas. Tinha uma phantasia viva, e pintava ex­
eellentemente, o que em. um poeta é uma virtude prin­
cipal. 

Que cousa mais natural que a pintura que nos faz 
d'um vento furioso, e do seu estrago, na estancia tnv 

Oual Autro fero, ou Boreas na espeBSura 
De silvestre anoredo abastecida, · 
Roml!endo os ramos, vai da mata escura, 
Com 1mpeto e braveza desmedida. . . 
Brama toda a montanha, o som murmura, 
Rompem-se as folhas, fene a serra erguida, 
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Não pintaria tambem melhor Homero a postura fera 
e arrogante de Marte, do que a pintou Camões nas duaa 
seguintes éstancias, onde diz d' este deus: 

• JEXXn 

D'entre os deuses em pé se levantava, 
Merencorio no gesto parecia, 
O forte escudo ao collo pendurado, 
Deitando para traz medonho, e iràdo. 

lllClOI 

A vizeira do elmo de diamante, 
· Levantando um pouco, mui seguro, 
Por dar seu parecer se põz diante 
De Jupiter, armado, forte e duro: 
E dando uma pancada penetrante, 
Co'o conto do bastllo, no solio puro, 
O céu tremeu; e A poli o, de turbado1 
Um pouco a luz perdeo, como inftaao. 

PIB DAS OBSB'RV!ÇÕBS DO I C!NTO, 



-· 



<lUlD~ un 
AIIALYSE'. 

-.,.-•• e..-.ao,-.-e• ....... 
o nõ p•eedea&e. 

Primeira dilficuld.ads. 

Tinham ancorado asilá os defronte da iJM ecidaiede 
Hombaça. O rei d'esta ilha, como estan já. illtltruido- e 
prevenido por Bacco, mandou algaK baté•a. de DJUI'oi 
abordar u .noasas n.áos, e penuadiJ.,.os a ent.ru 'naquet. 
1e porto, dizend~rlhes o grande golto qae 'Diaro tinba o 
rei ; que alli poder iam desc:an~r e refacer ... e ie manti. 
meatos, e ainda mar as mercauias que fa• besel• ' 
lndia; e qae alli havia atuila gente de religiio eblilti. 
Agradeceu-lhes Vasco da Gama o oft'ereeimento e a ao­
ücia; e que não eDtran j{ no porto por ser noite;· que 
ao Mtro. dia faria. o gosto a aea rei. Eatret.nto raeate 
01 BOUrOS eom esta resposta, e, jumtameote ~ eJJa, 
4ois fo~:çallos condemeaAiQs a salés. ... paraosimililan· 
tea occasiões trazia, com presentes eagraftálaeUol N 
rei, •ndando-lbes ao mesmo tempo ebsel"'f• bela a 
cidade, u .. ceatnmes. e religião. 6 nai oe reeebe11 tio 
heaiguotmt. co .. .-m·Uiejln eupoat-.1 ct"•tt 
modo, ... para ce•••Bllir· aeu iU..So, fi118· .,a -. 
tnituúos, 'llma vea•ueeutAHe••pon..t'lquet. 
lA cidade. 
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Segu.d4 diffiw.ldade. 

Observam a cidade, seus edificios e costumes. Finge 
Bacco um altar, em que representava a vinda do Espirilo 
Sancto; finge-se sacerdote e christão. Os condemnados, 
alegres com aquelle novo objecto, adoram o mysterio, e 
muito consolados se tornam para as náos, acompanha­
dos dos mesmos mouros com que foram. Relatam fiel­
mente ao capitão o que tin)lam visto, o agrado do rei, a 
fidelidade e agazalho da gente, e que alli havia cbris­
tãos. Confiado 'nisto, Vasco da Gama manda levantar as 
ancoras, e encaminhar as náos para o porto abalizado. 

Principia a •oluf40. 

Vénus, porém, que via o manifesto perigo em que se 
Iam metter os portuguezes, procura impedir este movi­
mento. Desce do céu; manda ás nereidas que a ajudem. 
Todas promptamenté lhe obedecem; arrimam os hom­
bros ás náos, e as falem retroceder. Com este movimen­
to iam a dar já em um penedo; alvoroça-se a gente, gri­
tam. Os mouros e o piloto, que os tinha conduzido de 
Moçambique, julgando se tinham descoberto as suas si­
ladu, saltam ao mar, uns nos batéis, outros nadando, e 
se refugiam á cidade • 

. · Entãó cá e em si V asco da Gama, e conhece todo o es­
tratagema, que se lhe maquinava. Levanta pois a voz ao 
céu, confessa a sua fraqueza e a necessidade d'uma guia 
e providencia que o dirija, e pede a Deus que o condu­
li a um porto seguro, d'onde possa chegar a descobrir 
a terra que deseja. Ouve Dione isto, e, movida de pie-­
dade, sobe ao céu, e, com um semblante formoso mu 
triste, fala a Jupiter em favor dos portuguezes. Conso­
la-a Jupiter, e depois, descobrindo o segredo dos desti­
nos, lhe diz muitas consas que os portuguezes haviam 
de obrar para o futuro no Oriente; como haviam de 
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descobrir a India, subjugar seus povos, edificar fortale­
zas e cidades; como o m68mo mar, que agora lhes era tão 
rebelde, havia de tremer diante d'elles, e respeitai-os; 
como aquellas cidades e ilhas, que agora lhes negavam 
o abrigo, haviam de vir a ser seus portos; prophetisa­
lhe as victorias, que haviam de alcançar, no mar Rcb.o, 
dos mouros; na lndia, em Diu, e em Gôa; como vence­
riam os reis de Calecut, de Cochim, e se fariam senho­
res de todo o Oriente. 

. Manda ao mesmo tempo a Mercurio, mensageiro dos 
deuses, vá preparar-lhes em Melinde, cidade pro:r.ima, 
um porto seguro, ê avisar Vasco da Gama, que se parta 
para elle. Não se demora; parte logo, acompanhado da 
Fama; apregôa em Melinde as façanhas dos portugue­
zes..; arde já a cidade em desejos de vêr os que a Fama 
tanto celebra. Passa em se~uida ás náos portuguezas; 
apparece em sonhos a Vasco d;t Gama; diz-lhe em quão 
pouco seguro porto se detinham; que partisse logo, se 
não queria com os seus ficar perdido; que em Melinde, 
que estava perto, acharia tudo quanto desejava. A-cor­
da 'do sonho o illustre capitão, dá parte do avizo do céu, 
e, assoprando os ventos, manda levantar as ancoras e 
partir. 'Nesta diligencia acharam os nossos que os mou­
ros, a favor da noile, estavam em ponto de cortar as 
amanàs para deixar as náos á discrição dos ventos, e 
assim darem á costa. Á. vista da nossa gen&e, desappa­
recem; os nossos mais promptamen.te se põem em der­
rota. 

Terceiro epilodio~ 

Depois d'um dia de jornada, viram ao longe dois 
navios: encaminham-se a elles, presumindo que eram 
de mouros; um, querendo desviar-se, dá á costa, ou, 
setn o poder fazer, cáe em poder dos portuguezes sem 
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resistencia. Não achou 'nelle o Gama um piloto, que 
lhe podes1e dar noticia da lndia, mas sim muitos que 
lb'a deram das boas qaalidades do rei de Melinde, as 
quaes o eapitão acredite, como em tudo conformes ao 

·que lhe Linha dito llercurio. 
Era um domingo quando chegaram á vista da cidacle 

&te Meliode. Entra pelo porto a frota embandeirada e 
feltejandG o dia, á vista de innumeravel muilidão de 
Melindenses, que tinha concorrido a vêr a armada. An­
coraram-se as náos; Vasco da Gama manda logo da sua 
parte ao rei um dos condemnados que trazia, para lhe 
dar parte da sua chegada. O rei recebe o mensageiro 
com grande alegria, ·e com muitos louvores dos portu­
gueses; mánda a Vasco da Gama um grande presente,' 
pedindo-lhe juoctamente quizesse dar-lbe o gosto de o 
vêr na sua cidade e palacio. Manda-lhe este um embai­
xador, com um rico preseate, a agradecet.-lbe com vi­
na expressões o seu mimo e a«azalbo, e desculpar-se 
de irá sua presença. 

Eseeute o enviado a embaixada; recebe o rei a des­
culpa, e, querendo satisfazer o seu gosto, manda dizer 
ao eapitlo, que no outro tlia pela manhã o iria visitar. 

A111anhecendo o dia, parte o rei acompanhado da no­
bNza; sáe-lbe ae encontro Vaséo ela Gama nos batéis da 
1111 embai"CCção; colliprimentam-se; e V asco lhe teste­
munha vivamente o seu a«radecimento. Feateja-se de 
uma e outra p.arte a c~pda do rei; elle, acompanhado 
dos 110810s & dos sew, revista toda a frota; depois, pa­
raado,·conversa largamente com Vasco da Gama; per­
guiata-lhe.pela 11111.terra, rei e destino; pede-lhe diga 
as regiões d'ondepartiu, seu reino, a fundação e propa­
gação d'elle; e os peri«os que tinha padecido na sua di­
latada navegação. 

rm .DQ li CANTO, 
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OBSiRVAÇOIS. 

Fabtda f daf'8lo. 
' 

· Continúa Ca10ões 'neste 11 canto a narração unrtdo 
poetieo .• 'Nelle se contêm doá9 eJ!isodicas: o primeiro, 
dcllde a entrada tm lloalbaça a.~ á sua sortida; o se­

·- gundo, deede que 1aíu até á fala qoe tefe VaiCO 4a Ga­
ma com o rei de Melinde. 

·O primei110 episodio compie-~e d'uns poucos 4.e ob­
alaculos. q•e for.aam ~te n6 particular,. e da Mlução 
de tôdoa ellcw. Vuco d.a Ga111a, qpoado pelo pilot. à 
lloçambiqae, que lhe certifieava hawer 'naquella ilba 
ebristã01, e d'"josp naturahoeate de oa vêr, cktermi· 
oa surgir a esla ilha, Baceo entr:etem e cODfi.rma, por 
seus artiftcios, este enga-qo. Preleode Vasc:tt entrar nt 
porto: primeiro obsLaeuJo·; Ven111~ diiiSOl'l'e, toaudo 
a prolecoio de seu heroe, e affutaalie as IW»a. Detea~ 
se Va~CG da Gama. deaote de Mom.baça; proCJU'am 01 
moures corlall-lhe as amarras,. pa111 darJllll í. IOflt.t. aa 
oáos: secundo obstaeulo; di88Qlve-o Niobe, impelran ... 
do del upiter, que mande Merc:urio a flaer.lbe Ct.•ora­
•eJ. o rei de Yelillde, e uisar o Gama das t.rúçõet qu.t 
-lhe IDaquinavam. . 

Bate episodio .é bem ligado com. os antecede ata, pro-
.. -prio e tirado d.a acção: os obst.aculos na&cerll de enredo 

pral, e ;ão naturaes. Vasco. ela Game pOdia dpi•ar>-se 
perqadir qoe .aW haviam cbriltãos; isto não era iaui­
nl, principalmente depeis da conversão do rei do .coa­
go, no iempo de B. João u, no anno de t491, que fica 
na costa oceideatal da meama Africa, na mesasa aU11ra 
de Melinde • 

.l sol~o do 1lo6 tambem é natural. Vasco d.a Gama 
iaploa:a 'naquelles apêrtos a ajuda do céo. i natural, 
.•ue a ~euae, aua protectora, o OU'Yisse; c:om effeito, 
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Nwbe, deusa do mar, ou seja a mesma Venus, ou sua 
mãe, lastimada das suas queixas, sobe ao céo, fala a Ju­
piter, que condescende com seus rogos, e manda Mer­
curio a livrar Vasco da Gama, e conduzil-o a porto se­
guro. Esta solução é boa, e parece foi imitada do li­
vro 1 da lliada, onde se diz, que, apartando-se.Achiles 
dos príncipes gregos pela injuria que lhe fazia Aga­
memnon, triste se recolhêra ás náos, que estavam na 
praia troiana, e que alli, lastimando a sua desventura, 
o ouvira sua mãe Thetis, que logo subiu ao céo, e fa­
lou a Jupiter para o consolar, fazendo adversas e trans­
tornando as cousas dos gregos em sua ausencia. 

Ainda mais, parece que Camões imitou isto do livro 1 

da Eneida, onde Venus, lastimada dos troianos, fala a 
Jupiter. Este'a consola, e lhe descobre os fados e des­
tino dos romanos, e envia Mercurio a preparar os ani­
mos dos carthaginezes e de Dido, a qual, c:omo Vasco ao 
Ruy de Melinde, conta tudo, etc. 

O segundo episodio é mais simples, e quasi todas as 
circumstancias, que lhe dão extensão, são verdadeiras, 
mas muito verosímeis, e por isso proprias a formal-o. 
Elle nasce naturalmente do primeiro, e é tirado da na­
tureza e entranhas da mesma acção. O recebimento que 
lhe faz o rei de Melinde, é verosímil, porque tinha sido 
preparado por Mercurio e pela Fama: d'outro modo 
seria este incidente incrível. Isto porém não tira que. 
não seja um pouco improprio da fabula e enredo. Este, 
para be.m, deve ir sempre crescendo nos obstaculos e 
difficuldades, porque d'esle modo parece a acção mais 
maravilhosa, tem em suspensão os espíritos dos leito­
res, e a solução depois é mais inesperada, e por isso 
mais admiravel. . 

Pàra bem devia Camões fazer d'esta boa acceitaçãó 
do rei de Melinde um novo embaraço, diiTerente dos 
precedentes, e por isso mais agrildavel: como fez Vir-. 
gilio do agasalho que Dido fez a Eneas, fingindo 'nelle 
um novo e maisdifficultoso obstaculo á sua chegada á 
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Italia. Não se p6de negar que o nosso espírito, vendo o 
faver que um rei proximo á lndia, faz a Vasco, que o 
apresta de tudo, que lhe dá um piloto déstro e expe. 
rimentado 'naquelles mares, e na navegação da lndia, 
lhe parece que vai já a descobrir a terra desejada, e 
a dissolverem-se todos aquelles obstaculoa, que se lhe 
oppunham; o que é vicioso em um enredo, cujo fim é 
ter cada vez mais em suspensão o espírito do leitor, ou 
do espectador. 

A.fabula ou segue a historia quando ella é conforme 
á verosimilhança, ou a ficção eonfórme o preceito de 
Horacio 

Aul (amam. 1eqt161'6, 4ul 1ibi COAilellUAtiiJ fofiiJ6 ('). 

O recebimento de Vasco da Gama em Melinde, pa· 
rece que não é conforme ao que sabemos da historia. 
D'esta sabemos, que não foi o rei de Melinde o que o 
veio a receber, o qual não podia por soa edade, mas 
sim o príncipe seu filho. 

Eis o que temos que observar quanto ao enredo da 
fabola d'este canto. Passemos agora ás mais partes. 

Costume•. 

Quanto aos costumes, todos têm a bondade compa­
tivel: são co,.vmimfll, e são •imill&ant11; menos o di­
zer Camões, que a Venus o poder do mar lhe obedecia, 
porque do mar tinha nascido. Não sei que da fabula 
conste que a Venus tocasse o imperio do mar, o que era 
necessario para ella despoticamente convocar e mandar 
as Nereidas. 

Tambem são os costumes iguae~ e co,.dante~. O pi­
loto de Moçambique, Bacco, e os mouros .de Mom­
haça, todos obram em consequencia do caracter que 
se lhe tinha dado. Só em Vasco da Gama não acho esta 

(') Sobre este preceito de Horacio, ha um opusculo inedito, 
feUo pelo mesmo sr. Jeronymo Soares Barbosa. 

3 
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conformidade: fal-o Camões ehristão, como era, e por 
isso inclinado a vêr povos da mPsma religião. Para 
que é pois fazei-O idolatra, invocando o ntime falso de 
Niobe, que se diz o soccorreu? Esta ouviu as suas ora­
ções: logo a ella eram dirigidas; e senão, para que se 
interessa por elle'l 

Passemos aos IBt&limtnlol, isto é, examinemos os pen­
samentos, assim na narração dó poeta como nos discur­
sos, que attribue ás suas pessoas. O discurso deJupiter 
a Niobe, é natural; porém na estancia XLVII é um pouco 
declamatorio quando diz: 

~ 
Oh caso nunca visto, e milagroso I ' 

P~mamelltOI gue trema e ferva o mar, em calma estando I 
iACilcldo1. h gente forte1 e de altos p\lnsamentos, 

Que tambem d ella hllo medo os elementos I 

O poeta não seguiu aqui o movimento que Jupiter 
poderia, e deveria ter, mas sim o seu, que é sempre de 
exagerar e encarecer por si, ou pelas pessoas interpos­
tas, as acções dos portuguezes. Mr. Rapin, seguindo a 
outros, nota-lhe justamente este vicio, dizendo nas suas 
Re{leza11 1obreaPoelica, n.0 16: cxCamões não tem cui­
dado mais que em exprimir a soberba de sua nação, em 
seu poema da conquista das lndias. • 

Esta critica é em parte falsa, por ahi dizer que este é 
o unico poema epico que temos, e em parte demasiada; 
pois, tirado este e outros d«:_feitos, Camões é um poeta 
de grande merecimento: nota-se-lhe porém esta falta. 

O esplendor das acções grandes, deve-se deis:ar vêr 
mais 'nellas mesmo, que pelas inculcas repelidas e en­
carecidas do poeta. Além de que aqui fala Jupiter da 
nossa artilheria e fogo dos canhões, com que os nossos 
abrauram o mar nas costas da India, ainda estando este 
eiD calma (•). Veja agora o leitor socegado, se isto era 
. (•) Fala do terramoto. Veja-ee Jollo de Barro•, Dec. 8.•, 

hV. IX1 C8J!• I. 
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butanlé pará se dizer, que o ...ar e1tcndo ma ealtaà tr4-
lllllria 11 {erfJeria, 11 teriawu11edo 01 llemlllto• á ftll4 ct'.-a 
nunca 11uto 111ilagr~. Camões, como advertiu o mesmo 
Garcez, seu commentador, affecta ser sentencioso, e 
'nisto muitas vézes referia demasiado; o que se vê 
'neste logar, e na estancia nn:, onde, contio.ilando 
o mesmo discurso, faz dizer a Jupiter: 

Per11amento1 { É vereis o mar R4xo tio famoso, 
(rios. Tornar-se-lhe amarello de inflado. 

Para dizer, que lambem o mar R6xo temeria as nossas 
armas, exprimiu isto por um pensamento juntamente 
falso t pueril; falso, porque sempre ficóu com a sua c4r; 
e pueril, porque todo elle joga nas palavras rtbo, t.atna­
rello e infiado. E, para me conter no mesmo discurso, a 
comparação que Camões faz de Leucate, onde se deu a 
batalha entre Augusto e Antonio, em que este ficou 
vencido, e o mar fervendo acceso com os incendios da 
nossa artilheria, é em tudo iacohfr1Ate, olr1cur4 e pul­
ril, como se vê nas seguintes eatancias: 

' ..... 
Nunca com Marte instructo, e furioso, 
Se vio ferver Leucate, quando Augusto 
Nas civis Actias guer1as animoso, 
O capilao venceo Romano injuskl; 
Que dos povos da Aurora, e do f&BUIIIO 
Nilo, e do Bactra Scythico, e robusto, 
A victoria trazir., e prel!& rica, 
Preso da Egypcia Uada, e nlo pudica • 

...... 
Como vereis o mar fervendo acceso 
Co' os incendios dos vossos pelejando, 
Levando o Idolatra, e o lleuro preso, 
De nacOes dift'erent" triumphando. 
E sujelta a rica Aurea..Càe~neao, 
Até o )Qnginquo China naneando, 
E as ilhas mais remolat do Oriente, 
Ser-lbe-ha todo o ~ceaoo obediente. 

Tambem não sei como podia Camões ignorar, que a -. 
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a luz das estrellas não é, como a dos planetas, alheia ~ 
emprestada, para dizer na estancia Lx: 

Pemarru•tor I Meio caminho a noite ti~ha andad~ ; 
'alio& E as estrellas no eéo, eo a luz alhe\a, 
'' Tinham o largo mundo allumiado; 

Qualquer, mediocremente instruido na physica, sabe 
que as estrellas brilham e alumiam com luz propria, e 
não alheia; e assim, este pensamento é falso. ~isto que 
temos que notar de vicioso. 

Bellilrimlll irnagelli. 

Não falta, porém, que louvar e admirar Camões nas 
seguintes estancias: 

Já na agua erguendo vlo com grande preesa, 
Com as argenteas eaudas branca escuma ; 
Doto co' o peito corta, e atravessa · 
Com mais furor o mar do que costuma. 
Salta Nise Nerine se arremessa 
Por cima da agua crespa, em forÇ~: sum111a : 
Abrem eaminlio as ondas encurvadas, 
De temor das Nereidas apressadas. 

lal 

Nos hombros d'um Tritlo, com gesto aceeso, 
Vai a linda Dione furiosa; 
!'(&o sente quem a leva o doce peso, 
De soberbo com carga tio formosa: 
Já chegam Jlerto d'onde o vento teso 
Enche as velas da frota bellieosa; 
Repartem-se, e rodéam 'nesse instante 
As aios ligeiras, que iam por diante. 

:liXO 

Põe-se a deuaa com outras t~m direito 
Da prôa capitaina, 11 alli fechando 
O caminho da barra, estio de geito, 
Oue em vlo assopra o vento, a vela inchando : 
Poe ao madeiro duro o brando peito, 
Para detraz a forte nio fo~ndo; 
Outras em derredor .levando-a estavam, 
I da barra inimiga a desvinam. 
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SSIII 

Ouaes pa~:a a cova as providll.s formigas, 
[evancfo o peso grande accommodado, 
As forças exercitam, de ini nigas 
Do inimigo inverno congelado; 
A Ui alo seus trabalhos, e fadigas, 
AUi mostram vigor nunca esperado : 
Taes and&vam as nymphas eetonando 
A gente portugueaa o fim nefando. 

Torna para detraz a nlo forcada, 
A pezar dos que leva, que grltando 
llaream velas; fene a gente irada, 
O leme a um bordo, e a outro atraveuando : 
O mestre astuto em v!o da pôpa br&da, 
Vendo como diante ameaçando 
O eslava um marítimo penedo, 
Que de qnebrar-lhe a nAo lhe mette medo. 

A celeuma medonha se alevanta 
No rodo marinheiro que trabalha; 
O grande estrondo, a lloura gente espanta, 
Como se vissem horrida batalha: 
Nlo sabem a razio d'e furia tanta, 
N&o sabem. 'nesta pressa quem lhe valha; 
Cuidam que seus enganos silo sabidos, 
E que hllo de ser por isso aqui punidos. 

Toda aquella pintura das Nereidas e do alarido dos 
marinheiros, nas estaneias :r:11 a u.v, é incomparavel! 
Com que delicadeza não exprime elle o desvelo, ligei­
resa e alegria com que, para obedecer a Venos, vão 
correndo para as náos? Que belleza a de Dione, de 
quem dis que 

N&o sente quem a leva o doce peso, 
De soberbo com carga tao formosa: 

Como pinta a fadiga das mesmas.nympbas, rodeando as 
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náos e afastando-as do portoY Que similhança mais na­
tural que a das formigas 't Pois que direi da pintura que 
nos faz da consternação e gritos dQs marinheirotY 

A similhança de que usa para signiGc•r ~ais o medo 
dos mouros, que se deitavam a nado ao mar, é p.a:opriis­
sima, como se vê na seguinte eslancia: 

S1YII 

Assim como em ael•atiea alagoa 
As rlls, no tempo antigo Lycia gente, 
Se sentem pw natura vir peesoa, 
Estando fóra da-&gna incautamnte, 
D'aqui e d 'alli snltaDdo, o cbrco aoa, 
Por fugir do perigo que se sente · 
E acolhendHe ao couto que conheeelllj 
Só as cabeças na agua lhe apparecem. 

A descripção que o poeta fa'z da formosura de Dione 
é sim viva e expressiva; mas obscena e ilicligna não 
s6 d'um poeta cbristão, mas ainda d'um gentio, que 
nunca deve separar o util e honesto dó déleitavel. 

O fim da poesia não deve ter outro, senão fazer mais 
amavel a vir1ude, pintando-a com 4IS cc1res que a arle 
lhe empresta, e odio$0 o vicio, mostrando a sua fealda· 
de. 

• Quem poia pi ata o v-içio foriD080 e amav•l, ~tá trem 
'lllbeio d'este Mbr~ im, eomo se deixa vêr au aesw~r 
t.es eeta~Jeiaa: 

~ 

·E cómo ia afrontada do caminho,· 
Tao formosa no gesto se mostrava, 
Que as estrellas, e o céo, e o ar visinho, 
E tudo quanto a via, namorava. 
Dos olhos1 onde faz ae111J.lho o Jíinho, 
Uns espir1tos •ivos inspirava, · 
Com que os pólos gelados accendia, 
E torAava de fogo A •rhera fria. 
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E por mais namorar o soberano 
Padre, de quem foi sempre amada, e cara, 
Se lb'apresenta, assim como ao Troiano 
Na selva ldea já se apresentAra; 
Se a "Vira o ca~dor, que o vulto humano 
Perdeo, vendo Diana na agua clara, 
Nunca os famintos galgos o mataram, 
Que primeiro desejos o acabaram. 

Xlli'W'I 

Os crespos fios d'ouro se esparziam 
Pelo cóllo, que a neve escurecia ; 
Andando, as lacteas tetas lhe tremiam, 
Com quem amor brincau e Dlo se via: 
Da alva_tletrina llammas lhe saiam, 
Onde o Menino as almas accendia; . 
Pelas lisas eolumnas lbe trepavam 
·nesejos, que como era se enrolavam. 

llliX'W'II 

Co' um delgado cendal as partes cobre, 
De quem vergonha é natural reparo ; 
Porém nem tudo esconde, nem descobre 
O véo, dos roxos lyrios pouco avaro: 
lias para que o desejo accenda, e dobre, 
Lhe pilem diante aquelle objecto raro. 
Já se sentem no céo, por toda a]larte, 
Ciumes em Vulcano, amor em Marte. 

xD'W'III 

E mostrando no angelica semblante, 
C o' o riso, uma tristeza misturada; 
Como dama, que foi do incauto amante 
Em brincos amorosos mal tractada, 
Que se aqueixa, e se ri, 'aum mesmo instante, 
E se torna entre alegre magoada: 
D'est'arte a densa, a quem 11enhuma iguala, 
Maia mimosa que triste ao Padre fala. 

1Ji8CUr10S bellol. 

O discurso de Dione a Jupiter, ~digno de se notar. 
2 elle vehementissimo, e toda a sua força lhe vem da 
ironia que 'nelle reina. A pais:io da d6r 'nelle se vê 



vivamente·pintada, principalmente na estancia nr, que 
é admiravel, onde diz: 

lias morra em fim nas mllos das brntas.gentea, 
Sue pois eu fui. .. E 'nisto de mimosa, 

rosto banha em lagrimas ardentes, 
Como co' o orvalho fica a fresca rosa: 
Calado um pouco, como se entre os dentes 
Se lhe impedira a fala piedosa; 
Torna a seguil-a ; e indo ptr diante, 
Lhe atalha o poderoso, e grao Tonante. 

A fala do embai:s:ador, que Vasco da Gama mandou 
a saudar o rei de Melin~e, é bella, e, como diz Camões, 
feita 

Com eatylo que Palias llie ensinara. 

Elia consta brevemente d'aquelles motivos, que natu­
ralmente se podiam presentar a uns homens estrangei­
ros e perseguidos, e que só procuravam achar asylo na 
protecção do rei. Diz pois assim, nas"leguintes estan­
cias: 

lmil«fllu. 

Sublime Rei, a quem do Olympo puro 
Foi da snmma justica coacedido 
Refrear o soberbo p'ovo duro, 
Nlo menos d'elle amadQ que temido: 
Como porto mui forte1 e mui seguro, 
De todo o Oriente connecido, 
Te vimos a buscar, para que achemos 
Em ti o remedio certo que queremos. 

UlDt 

Nilo somos roubadores, que pa&Ando 
Pelas fracas cidades descuidadas, 
A ferro, e a fogo, as gentes vllo matando, 
P'ra roubar-lhe as fazendas cobicadas: 
lias da soberba Europa naveganao, 
Imos buscando as terras apaitadas 
Da lndia grande e rical por mandado 
D'um Rei que temos, &Jte1 e sublimado .. 



iue geraÇio tio dura ha ahi de g~ntet 
ue barbaro costume, e III&DÇ& fina, 
ue nlo vedem os pbrtos tio aómente, 
as inda o hotpicio da deserta. arêa 't lne mâ tençao, que peito em nós se senfe, 
ue de tio pouca gente se arreeeia T 
ue com laços armados tio flnsidos, 
os ordena11em ver--no• dêitrwdod 

~· 
lfaa tn, em quem mui certo confiamos 
Achar-te maia verdade, 6 Rei benigno, 
E aquella certa ajuda em ti esperamos, 
Oue leve o perdido lthaeo em l.leino; 
I teu porto seguros navegamos, 
Conduzidos ao Interprete divino: 8ue pois a ti nos manda está mui claro, 

ue êe de pello sincero, humano, e raro. 

~ ... 
E nlo cuides, 6 Rei1 que nlo saii!Se 
O nosao capitlo esclarecido 
A ver-te, ou a aenir-te1 porque visse, 
Ou suapeituse em ti peito fingido : 
.lias saberia que o fez, porgue cum11risae 
O regimento; em tudo obedecido, 
De seu Rei, que lhe maada ·que nlo saia, 
Deixando a frota em nenhum porto, ou praia. 

E porque é de vuaaUos o exercicioL_ 
Oue os membros têm regidos da ea~ 
Nlo quereria (pois tens de Rei o oiBcio} 
Oue ninguem a seu Rei desobedeea: 
Mas as mercês, e o grande beneficio, 
Ou' ora acha em ti, promette que conheça 
lm tudo aquillo, que elle e 01 aen1 poderem, 
Em quanto oe rios para ? mar correrem. 

Todo este discurso está eloquentissimo; é porém um 
pouco inverosimil, e contra o decoro, falando com um 
rei barbaro e ignorante, usar de exemplos tirados da 
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mais recondita antiguidade, c:omo aqui faz Camões na 
estancia Ln.xvm: 

:E aquella certa ajada em ü e~peramos, 
Que teve o perdido Uhaco em l.lcino: · 

Camões soube servir-se de bom modelo: quisi todo elle 
é tirado da fala que fizeram os troianos a Dido, n·o li­
vro 1 da Eneida. Confrontemol-os: a primeira e a se­
gunda estancias, são imitadas desde verso 526 até 545. 

O Refl'ina, novam cui condere Jupiter urbem, 
J ustitlaque dedit gentes fraenare superbas: 
Troes te miseri1 ventis maria omnia vecti, 
Oramus: prohioo in(andos à navibus ignes: 
Parce pio generi, et ~ropiils res aspice nostras. 
Non nos aut ferro Lybicos populare penates 
Venimus, aut raptas ad litlora vertere praedas: 
Non ea vis animo, nec tanta superhia v1clia. 
~ et caet. 
Quod genus hoc hominum? quaeve hunc tam barbara m9rem 
Permiltit patria? hospitio prohihemur arenae; 
Bella cient, primaque vetant co11.sistere terrA. 
O comprimento, que Vasco da Gama fez ao rei de 

Melinde, quando se encontra com elle, lambem está 
bem feito, como se vê nas seguintes estancias: 

cn• 

ó tu, que só tiveste piedade, 
Rei benigno, da gente Lusitana, 
Que com tanta miaeria, e adversidade, 
Dos mares experimenta a furia ineana : 
Aquella alta, e divina :Eternidade 
Que o céo revolve, e rege a gente humana, 
fois que de ti taes obras receitemos, 
Te pague o que nós outros nll~ podemot. 

cY 

Tu só de todes, qu&ntot queima Apollo, 
Nos recehea em paz, do mar JI!O!ull.do; 
Em ti dos ventoe horridos de Eolo 
.Refugio achamos bom, lido, e jucundo. 
Em f1uanto apascentar o larso pólo,. 
As eatrellas, e o sol dér lume ao mundo, 
·Onde quer que 1111 vl,.er, com fama • !loria, 
'ViTitao \é'llaloutorea em 111emoria. 
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Vejamo• o modelo nomeamo Virgilio 1, verao 601; 
O IOia infandoa Trojai .U.rata la.boJWI 
8uae nos reliquias DauaQm terraeque mari~que 

mnibus exhaustos jam casibusl omnium egenos, 
Urbe, domo aociaa: grete~ peno vere digau 
Non opia est nostrae, Dido; nec quicquid ubique est 
Gentis Dardaniae, mqnum quae spana ft'T orbem. 
Dii tibi, si qua pios respectanl numina, s1 qnid 
Usquam justitiae est, et mens aibi contei& recti; 
Praemia digna ferant: quae te tam Jaeta tulerunt 
Saeculat qai taati talem gBIIi6n parentesf 
ln freta dlim lluvii eurrent, d!lm montibua nmhrae 
Lustr.abunt convexa; polue dilm sidera paecet, 
Semper honos, nomenque tunm, laudesque manebunl; 
Quae me cunqu 'Voe&at terrae. . . 

.Di~4t. 

Já é tempo de passarmos a falar da dicção, ou elocu­
ção poetica, no que toca a este canto. Primeiramente o 
genero de verso de que usou Camões é o mais proprio 
da.epopeia. O nosso endecasyllabo é o que tem maiaai­
milhança com o verso heroico dos gregos e latinos, e 
'neste nos enainou Homero a tractar as grandes acçõea 
e guerras dos reis e heroes. Usa tambem da oitava rima, 
em que o primeiro verso joga com o terceiro e quinto, 
e o segundo, com o quarto e sexto, e os doia -ultimos 
entre si. Camões foi o primeiro entre nós, assim em 
compôr epopeia,· como em o uso d'esta rima, e por aea 
eumplo tem mostrado ser muito propria d'este genero 
de poesia. Gabriel Pereira a seguia na sua UlillltJ. 

Verso• com '!lll4llpllal '?kloltJI. 

E já que falámos do verso endeeasyllabo, não falta 
quem note de liberdade, 'neste genero, a Camões, em 
f.a1er synalephaa de duas vogaes, tendo a priiiiiBira ac­
cento agudo e aendo longa, ~mo 'neste verso na e~tan· 
cia v: 

Que a llaâf, por tal lellhtr, ealá •irtde. _ 



............ 
e em ajunctar, pela mesma synalepba, tres vogaes em 
uma, quando parece deviam ser só duas em uma, o que 
se vê 'nestes versos: 

A qual bem ao contrario em tudo estan. 

Levando o idolatra e o mouro preso. 

Que em tanta miseria e adTBrsidade. 

Camões costuma fazer isto a cada passo. Ora, como tes­
tifica Rengifo, na sua Ar.te Poetica, capitulo XVI, da •Y­
nallpha~ o commum que practicam os mais classicos 
poetas, é que, para constancia do verso e numero d' elle, 
ae ajuncte em uma só vogal as duas primeiras, com esta 
distincção, que, se a primeira fór longa, excluirá a se­
guncia, e se fór breve, ficará excluída. 

Jog01 d~ palaera1. 

Acha-se tambem em Camões uma aft'ectação de que­
rer fazer jogos de palavras e equívocos, o que em uma 
epopeia é ~ntoleravel. Na estancia XI diz elle, falando 
dos Apostolos: 

Como os que só das lingou que calram 
De fogo varias lingou referiram. 

E na estancia xxm, falando das· formigas e do desvelo 
com que fazem os seus provimentos para o inverno, 
diz: 

As forças exercitam de iftimigaa 
Do inimigo inverno congelado. 

Tambem lhe noto algumas expressões improprias e 
forçadas, como quando diz na estancia VI : cauta phan­
ta•ia, por suspeita; na estancia LII, usa da palavra in-
10,_,.,, por nobre e animoso; o que diz na estancia 



Lxuvn, para obl1"'ar a watla pr11mif&lflcia~ não se 
entende; como tambem dizer na mesma: 

Nem eu consentirei que a excellencia 
De peitos llo leaee, em si deeCaça. 

E esta expressão na estancia LXDI: 

Era no tempo alegre, quando entrava 
No roubador de Europa a luz phebea: 
Ouando um e outro corno lhe àquentava, 
E Flora derramava o de Amalthea: 

para dizer que nascia o sol, é demasiadamente procu­
rada e refinada, e ainda falsa. Jupiter, convertido em 
touro, com Europa, trespassou os mares, como di1 a 
fabula, e não ftcou 'nelles, para se poder dizer que o sol 
nascendo entrava 'nelle e lhe aquentava um e outro 
corno. Esta metalepse é pois durissima, dissimilhante 
e affectada. 

Pala11rG1 barbarGI. 

Não menos cáe Camões no vicio, que já lhe notámos, 
de usar immoderadamente de termos latinos, como são 
infid.4•, ml1a, auri(~ro, prulant1, rubitlo, C1rul1a, no­
to, amara, ""lto, b1llacilrimo•. laJt.&lçad.4, (mtrvcto, ,.,_ 
t1ocar, gauro, iftudtado, lanigwo1, cralliM, aUilono1, 
e outros. 

• Verum abi piora nitent in earmine ii ~o paneis 
Olrendar macolis qoas aot incoria flde1e 
Aot humana parum cavit natura ..•.•. 

BoaAT. in Art. Poet. 

JIIM DO II CANTO. 
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ANALYSE. 

Estes tres cantos contêm todos um episodio. Bste não 
é outra cousa mais que uma parte da acção extendida 
com as suas circumstancias verosímeis. E estes tres can­
tos contêm aquella parte d\l viagem e acção deVuco da 
Gama, em que este falou com orei de Melinde. Esta fala 
se póde diYidir em duas partes: uma em que narra a 
terra d'onde era, e os reis que 'nella tinham governa­
do; e a segunda, toda a sbrie dos suecessos, que lhe ti­
nham acontecido, desde a partida da barra de Lisboa, 
até ao porto de Melinde. Vamos a fazer um breve som· 
mario de ambas. 

Primeiramente, para Vasco da Gama explicar melhor 
ao rei a situação de Portugal, lhe faz Camões descrever 
a Europa. Diz-lhe como esta é aquella parte da terra, 
que está na zona temperada, entre o circulo polar areti­
co, e o tropico cancro; como pelo poente e norte é cerca­
da do Oceano; pelo meio-dia, do Mediterraneo; e pelo 
Oriente, dividida da Asia pelo rio chamado antigamen­
te Tanais, e agora Don. E, principiando por esta parte, 
descreve os montes Hyperboreos, que ficam debaixo do 
pólo; como a estes se segue a Scythia, que faz agora o 
imperio da Rossia, a Thracia, a Macedonia, a Grecia e 
a Dalmacia, que todas hoje estão incluídas na Turquia 
Europea ; como logo se seguem os estados de Veneza, e 
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os montes Apeninos, ficando de lá a ~talia, e de cá a 
França, cingida, pelo poente, dos montes Peryneos; e 
que, passados estes, se segue a nobre Bespanha, lfUe 
pelo meio-dia intesta com o reino de Fez na Africa, e 
com esta quasi vem a fechar o Mediterraneo, deixando­
lhe communicar-se com o Oceano pelo estreito de Gi­
braltar; que 'nesta vasta região se acham varios povos, 
osTarragonezes, os Navarrezes, os Galegos, os Castelha­
nos, os Leonezes, etc. Que,· como em remate da Hespa­
nha e Europa, se achava Portugal, banhado do Oceano, 
sua amada patria, d'onde tinha partido, e que se chama 
Lusitania, de Luso, filho de Bacco, que com seus filhos 
primeiro a habitou; que 'nesta nascêra o celebre Vi­
riato; e como esta fóra dada ao conde D. Henrique, a 
quem falsamente chama Ungaro, pois foi de origem 
francez, por Alfonso, rei de Bespanha, em premio dos 
serviços que lhe tinha feito na guerra contra os Sarra­
cenos, casando-o com sua filha D. Thereza; que a este 
succedêra seu Olho D. Afl'onso Henriques. Relata de­
pois como este se fez reconhecer príncipe, e senhor de 
Portugal, contra as pretenções de sua mãe, que lhe que­
ria usurpar o reino; as guerras, que teve por este mo­
tivo com Castella; como foi cercado em Guimarães, e li­
bertado pela fidelidade de Egas Moniz; como venceu os 
cinco reis mouros no campo de Ourique ; como depois 
d'isto foi conquistando as mais praçu de Portugal, Lei­
ria, Arronches e Santarem, e Onalmente Lisboa, aju­
dado da armada dos cruzados, que da Allemanha, Fran­
ça e Inglaterra, iam a conquistar a Terra Santa; como 
conquistou todo o Alemtéjo; como depois de ter cerca­
do e tomado Badajoz, ~nelle, por castigo do céo, foi cer­
cado dos Leoneses, vencido e preso. Como, libertado, 
veio a Coimbra ; e como, depois de socc:orrer a seu fi­
lho, cercado em Santarem pelos mouros, morreu cheio 
de annos e victorias. 

Succedeo-lhe seu filho Sancho I, que ajudado d'uma 
similhante armada, que passava, a ajudar a Friderico 
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na conquista da Terra Santa, tomou Silves, capital do 
Algarve. • 

Succedeu-lhe seu filho Atronso u, e a este Sancho 11, 
príncipe ocioso, descuidado, e entregue aos vícios mais 
vergonhosos, de modo que foi necessario que seu irmão 
tomasse a regencia do reino; e que depois da morte de 
Sancho n lhe succedeu no reino, tomando o nome de 
Afl'onso 111. Este acabou de conquistar o Algane, e ex­
terminar os mouros d'aquellas terras. 

A. estes se seguiu el-rei D. Dioiz, sexto na ordem dos 
reis de Portugal. Esteprincipe, forte, sabio e prudente, 
fez florescer Portugal pelas leis sabias, que promulgou ; 
pela Universidade de Coimbra, que fundou; e por mui­
tas praças, villas e fortalezas, que edificou. Succedeu­
lbe seu filho Afl'onso IV, formidavel aos castelhanos e · 
sarracenos. Seu sôgro, rei de Castella, lhe mandou pe· 
dir, por sua mesma filha, que o soccorresse contra os 
mouros. Elle foi com suas tropas, e se distinguiu 'nesta 
guerra. 

No seu reinado succedeu a morte tragica de D. Igncz 
de Castro em Coimbra, ao pé do Mondego. Todo o seu 
crime era ser amada do príncipe D. Pedro, filho de D. 
Afl'onso; e como se dizia casada com elle, e por isso, im­
pedimentO' para se casar o príncipe segunda vez, Afl'on­
so, indignado, parte de Montemór a vir assistirá morte 
de D. Ignez. • 

Venceu-o esta, primeiro com a sua rormosura, e com 
as lagrimas e lastimas de seus netos; porém, cedeu de­
pois ás instigações de seus conselheiros Alvaro Gonçal­
-ves, Pedro Coelho, e Diogo Lop.es, que, feitos algozes, 
lhe tiraram cruelmente a vida. 

Não se póde explicar o sentimento de D. Pedro, que 
passou a ser furor. Elle nunca se esqueceu, nem do seu 
amor, nem da sua injuria. Feito rei, coroou aquelle, 
declarando rainha a D. Ignez; vingou esta, castigando 
d'um modo cruel seus inimigos. . 

AD. Pedro succedeu e l-rei D. Fernando, tão remisso 
... 

-~ 
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c descuidado, que esteve Portugal em pcr.igo de ser to­
mado pelo castelhano. 

AD. Fernando sueeede D. João, 1 d'este nome, &lho 
bastardo d'el-rei D. Pedro. Toma prim.eiro a regencia 
do reino, e achando depois favoraveis o povõ, os gran­
des, e o mesmo céo, nos prodigios, que em sou favor 
obrna, consentiu o declarassem rei. 

Eocontrou as injustas pretenções do rei de Castella, 
que pretendia o reino, por pertencer a sua mulher D. 
Beatriz, filha legitima de D. Fernando e de D. Leonur. 
rainha de Portugal. Mata no mesmo palacio a Alldeire, 
conde de Ourém, confidente da rainha, e que favoPe­
cia o partido de Castella. Houve muitas mortes e cruel­
dades 'nestas guerras civis: muitos, pelo cego fu«''r do 
povo, morreram innocenlemente. Leonor, sentida in­
timamente da morte do seu amante, o conde de. Oar.ém, 
destina vingar-se de D. João, IJIDvendo contra elle Cas­
t.ella, que entra com todas as suas. forças por Portu­
gal. D. Nuno Alvares Pereira foi o que se distiaguiu, 
mais que todos, na defesa da liberdade e d'el-rei D. 
João, que não mostrou menos ánimo e esforço na cele­
bre batalha de Aljubarrota, que. venceu,-desbaratalldo 
os castelhanos, entre os quaes, os mesmos irmãos de D. 
Nuno, infelizmente, pereceram pelejuado contra sua 
patria. 

AD. João succedeu D. Duarte, em cujo reinado seus 
irmãos os i11faatesD. Pedro, D. Helll'ique e D. Pernan­
do, fizeram uma expedição á Africa, e cercaram Tan­
ger; porém, sobrevindo os mouros, os combateram e á 
sua gente, de modo tal, que se viram obrigados, não só 
a largar a em preza, mas a. pactuu com elles a eatrega 
de Ceuta, para o que lhes deraJD, eDl refens, ae11 iraão 
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D. FerDando, que, depois de seis annos, morreu na ca­
pliveiro, não querendo nem os infantes, nem o Papa, 
que se entregasse Ceuta. 

Succedeu no reino.o filho primogenito de D. Duarte, 
D. A.ffonsov.'Este tentou. a guerra de Arrica com me­
lhor successo: toma Alcacer-Ceguer, Arzila e Tangec. 
Depois, passa com tropas a Caslella, para defender a 
princeza Joanna, declarada herdeira d'este reino pela 
morte 4o seu pae D. Henrique, contra as pretenções de 
babel, irmã de D. Ilenrique, e mulher do rei de Ara­
gão. Bateram-se as tropas d'este rei e as porluguezas, 
que ficaram vencidas. · 

Seguin no reino seu filho D~ Joio n. Este por varias 
vezes mandou náos a descobrir a navégação da Ind.ia. 
A priaeira vez- se descobria a Guinea; pela segunda o 
reino de CongQ, por Jaime Cane; e pela terceira, se che­
gou a dobrar o cabo da Boa-Esperança, e se chegou até 
á ilha da Santa Cruz. Bartbolomeu Dias foi o cond uctor 
d'esta viagem. Expediu fittalmente alguns cavalleiros 
por terra a descobrir a Judia, que a acharam; corre­
ram as costas orieRtaes da Africa até Sofala; e, não po­
dendo tornar a Portugal, infoi'DI&I'am enctamente o 
HU rei das suas descobertas. 

Jioalmente, estan esta grande empreza reservada 
a el-rei D .. MameJ, o qual, animado dos passos que 
'nella já. tinham clado seus antepassados, concebeu o 
&obre pensamenlo de descobrir a viagem e naveg~ão 
do Oriente, at#t áquelle tempo desconhecida. Deitan­
do-se uma noite com este pensamento (ficção linda do 
poeta) em sonhos se lhe ftngh1, que subira aoc eéo, e 
d'ahi vira todos os Jteinos e nações; e que virando os 
olhos para o Oriente, vira dois grandes montes cheios 
de brenhas, einhabitados desde o principio do mundo 
até alli, d'onde nasciam duas daras fontes, que davam 
drigem aos. dois grandes riM Gaages e Indo; que d'eHa!! 
nbiram doi• velhos orvalhados, denegridos e birsutos, 
dos quaes, um maisvenerando lhe falára, e dissera Efu• 
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já era tempo que mandasse a receber d'elles grandes 
tributos, e que, inda'que lhe havia de custar, comtudo 
emDm o conseguiria. Este era o rio Ganges. 'Neste ponto 
acorda o rei, chama a conselho, propõe o sonho.; appro· 
va-se a tentat~va de descobrir o Oriente; apparelham-se 
as náos, e P.ntrega em 6m o governo d'ellas, e a execa• 
ção d'este grande desígnio, a D. Vasco da Gama, fazen­
do-lhe uma fala cheia de louvor, con6ança, e'promea­
aas, para o animar a esta em preza. Destina-lhe por com­
panheiros Paulo da Gama seu irmão, e Nicolau Coelho, 
que eom 148 homens e tres náos, depois de varias cere­
monias, acompanhadosd'uma luzida procissão, com la­
grimas dos seus e lastima de toda a côrte, se dirigiram 
ás náos em que embarcaram a 8dejulho de 1497. 'Nesta 
occasião foi notavel a fala com que os despediu um ve• 
lho, ponderando-lhes a temeridade d'aquella acção. 

Partidos pois, seguiram esta derrota navegando sem• 
pre para o Sul; deixando á esquerda a Mauritania, e á 
direita a America, de que ainda não havia certeza, mas 
suspeita, como diz Camões. Passaram á ilha da Madei­
ra e ás ilhas Canarias, chamadas antigamente Fortuna­
tas, e chegaram á ilha de S. Thiago, principal das de 
Cabo-Verde, que se julga eram as Besperfdas e Gorgo­
nes dos antigos. Elias tomaram o nome do promontorio 
e cabo fron~iro, formado pelo rio Senegal no princi­
pio da Guinea, chamado Cabo-Verde pela amenidade e 
frescura d'aquella região. Foram costeando a Guinea; 
e, passando o cabo das Palmas e ilha de S. Thomé, que 
fica defronte do reino de Lopo, ultimo da Guinea, e de­
baixo da linha equinocial, estando na altura do reino 
de Congo, se lhe descobriu a estrella do Sul. 

Aqui experimentaram grandes perigos e viram pro­
dígios nunca vistos, como o fogo chamado de S. Elmo, 



e as nuvens formarem uma eolumna do-céo ao mar, e 
so"erem a agua. Passado o tropico de Capricornio, de• 
pois de tres mezes, desde que partiram de Lisboa, des­
cobriram terra na costa da Cafraria. 

Aqui um soldado da armada, chamado Fernão Vel­
loso, entrou pela terra dentro a reconhecer o paiz; mas, 
saindo-lhe os negros moradores d'elle ao encontro, o 
obrigaram com tiros de pedras e settas a recolher-se ás 
náos, onde Vasco da Gama, tendo safdo a acudir-lhe, foi 
ferido em uma perna. A esta terra chamaram os nossos 
Angra de Sancta Helena, e ao tio, que faz a angra, rio 
de S. Thiàgo. 

Cinco dias depois de partirem d'aqui, uma noite, vi­
giando, lhes appareceu uma nnvem negra e carregada, 
e logo um monstro disforme, de estatura desmedida, 
rosto carregado, olhos encovados, bocca negra, dentes 
amarellos, pallido, medonho e terrível; o qual, com 
uma voz grossa e horrenda, os reprehende da sua ousa­
dia em passar os limites vedados, e navegar aquelles 
mares alé então desconhecidos; cominando-lhes os ma­
les e tormentos, que haviam de padecer, assim elles, 
como oa qne depois imitassem a soa ousadia; prediz-lhes 
a desgraça de Sepulveda e de sua mulher Leonor, que 
'naquellas partes dariam á costa e seriam despojados 
de seus nstidos, e, depois d'ootros males, pereceriam 
ambos miseravelmente. Perguntado este monstro quem 
era, respondeu que era Adamastor, um dos gigantes, 
que attentaram o céo pondo montes sobre montes; mas, 
pretendendo os amores de Thetis, mulher de Neptuno, 
os quaes cuidando lograr uma vez por benefic~o de Do­
ris, em castigo se vira convertido em um monte duro, 
a quem para maior castigo seu, andava sempre Thetis 
cercando com as suas aguas. Este é o Cabo Tormento­
rio, ou das tormentas, assim chamado pelas muitas que, 
ao pé d'elle, padecem os navegantes, agora Cabo da Boa­
Esperança. 

Este avistaram os nossos aos cinco dias, depois que 
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parl.iram da Angra de Sane ta Helena, e o dobraram; & 
tornando a demandar a linha que tinham paNado, oos­
teando a ponta da Africa, tomaram terra no golfo cha­
mado de S. Braz. A gente era preta, mas mais huma­
na no trato, pois os receberam com grande agazalbo. 
D'aqui forsm costeando e deixando o ilheo da Sancta 
Cruz, onde tinha chegado Bartbolomeu. Dias, no re.ina-
4o de D. João 11; ainda que por muitos perigos, pelas 
arrebatadas correntes d'estes mares, chegaram, em dia 
de Reis, a um rio, a qne por isso deram o mesmo nome. 
Aqui se refizeram de agua e mantimentos; de lá passa­
ram ao paiz chamado Zanguebar, e, deixando atraz ó­
reino de Sofala, o mais abundante em ouro de toda a 
Africa, foram abordar a uma terra, eujos habitantea 
eram muito menos negros e mais civiliaados que todo1 
os que tinham visto. . 

Estes povos lhes dfsseram que ás suas costas Tinham 
navios similhantes aos nossos, o que causou uma tão 
grande alegria a Vasco da Gama, que deu áquelle rio o 
nome dosBonsSignais. Antes de deixar este paiJ, man­
dou anorar uma columna em honra de S. Rapbael, com 
as armas d'el-rei D. Manuel. No tempo de vinte e dois 
dias, que se deteve 'neste sitio, mandou dar pendor-ás 
náos, e aqui adoeceu a maior parte da gente, de. q11e 
morreu não pouca. D'aqui passaram a Moçambique, e 
d.epois a Mombaça, onde foram mal tractadoa, até que 
cm Melinde acharam um porto seguro. 

n• DO c.t.NTO lU, IV B V, 
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Da raltalía. 

Para explicarmos o artificio poelico d' estes tres can­
~os, é preciso fazermos uma distincção, adoptada por 
todos oa aactores, e é, que ha duas especjes de narração, 
uma JIAtural, e outra at·ti~cial. 

A tuaturAl é a que segue a ordem oos tempos, con­
tando em primeiro lugar, aquellas cousas que primeiro 
succederam, e em segundo, as que se seguiram. Em 
similhantes narrações se acha descr.ipta uma acção do 
mesmo modo que succedeu. Ali se vê primeiramente o 
seu principio, depois o seu meio, e ultimamente o seu 
fim. 

A artificial não segue a ordem dos tempos e dos auc­
cessos; mas propõe desde logo o meio da acção, e de­
pois narra os princípios d'ella, e o seu fim. A natural é 
mais propria dos historiadores, que dos poetas. Aquel­
Jes têm por objecto representarem no• escriptos os suc­
cessos passados, segundo a verdade, sem mais nem 
menos ; e assim nol-os devem representar nos m_esmos 
Jogares, e nos mesmos tempos em que se passaram. 
Estes têm por fim o deleitar; e como um grande meio 
para isso é excitar a curiosidade, e Ler suspensos sem­
pre os animos dos leitores, levam estes desde logo ao 
meio da acção, na qual, uma vez interessados, lhes faz 
desejar saber os principios e causas d'ella e suas antece­
dencias, e o fim d'ella. Isto não tira porém que o poeta 
não possa usar d'este modo de narração natural, prin­
cipalmente em acções 'de pouca duração. Homero a se­
guiu no seu mais bello poema, a Illiada, cuja acção 
dura 47 dias. 
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Não ha duvida porém, que a artificial é a mais pro­
pria aos poetas, principalmente nas acções de maior 
duração.- «Homerus, diz Macobrio, vitans in poema­
te historicorum similitudinem, quibus lex est incipere 
ab initio rerum et continuam narrationem ad finem us­
que perducere; ipse poetica disciplina a rerum medio 
cepit, et ad i nitium post reversos est: ergo Ulyssis erro­
rem non incipit a Troiano Littore discribere: sed facit 
eum primo navigantem de insula Calipsonis el ex per­
sona sua perducet ad Pbaeacas. Illic in convívio A.lcinoi 
Regis narrat ipse quem admod um de Troia ad Calypso­
nem pervenerit. Post Pbaeacas rursus Ulyssis, naviga­
tionem usque ad ltbacam ex persona propria discribit 
poeta. Quem secutus Maro Aenea de Sicília perducit ad 
Libyam. Jllic in convívio Didonis narrat ipse· Aimeas 
navigationem suam de Troia usque ad Siciliam ( •) .•­
Em fim o poeta mostra, desde logo, que vai a acabar; e, 
suppondo já o seu leitor instruido em tudo o que lhe 
vai contar, leva-o de repente ao meio das cousas, que 
é o preceito que já nos deu Horacio na sua Poetica, pro­
pondo-nos e louvando-nos o nemplo de Homero: 

Semper ad eventum (estiMt, et in medlas re1 
No111ecus ac notas auditorem rapit •• . 

Seguindo pois esta regra, costumam os bons poetas 
principiar a contar d'aquelJe ponto da acção que está 
perto do fim, e depois em algum episodio, por alguma 
circumstancia verosímil, introduzir o seu beroe a con­
tar as causas que houve para tomar aquella em preza, e 
tudo o que até então precedeu. Virgilio o faz fazer a 
Eneas no banquete da rainha Dido, desde o principio 
do segundo livro até o fim do terceiro, que ambos gasta 
'nesta narração. Homero do mesmo modo na sua Odys­
sea introduz a Ulysses no convite de Alcinoo, rei dos 

(') Saturo., liv. v, cap. n. 
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Pheacos, a contar as suas nentoras depois da saída da 
ilha Ogygia, na qual gasta os livros n:, x, :u e :s:o do seu 
poema. 

Camões faz o mesmo depois de nos contar no primei­
ro e segundo canto o que soccedeu a Vasco da Gama, 
desde o cabo das Correntes, entre as costas de Monomo­
pata na Africa, e a ilha de Madagascar (mais de meia 
jornada, feita depois de Lisboa) até á entrada no porto 
de Melinde: na entrevista que teve com o rei d'esta ci­
dade, movido pelos rogos d'este o introduz a narrar 
'nestes tres cantos a terra d'onde tinha partido, os reis 
que a governavam, os seus desígnios 'nesta navegação, 
e as difficuldades e successos, que desde Lisboa até ali 
tinham passado. 

11 

É costume dos bons poetas invocarem. as musas não 
só no principio de seu poema, mas pelo meio das soas 
obras, quando hão de tractar algum argumento mais 
grave e elevado do ordinario. uNem o miratur, diz Quin­
tiliano, poetas maximos saepe fecisse, ut non sol um ini­
tiis operom suo rum Musas invocarent, sed proveeti qoo..: 
que longius, com ad aliquem graviorem venissent lo­
com, repeterent vota et veluti nova preeatione uteren­
tur (•)». Virgílio não só o fazao principio, mas lambem, 
começando no livro vu a tractar da guerra de Eneas 
com Turno, diz a versos 37 e41: 

Nunc age, qui rege•, Eralo, quae lmpora rerum, 
Tu valem, tu Diva, mone: dicsm llorrida klla • 

Do mesmo modo, Camões, havendo-de fazer contar a 
Vasco da Gama os illustres feitos dos reis de Portugal, 
principia o terceiro canto, invocando Calliope para que 
lhe inspire o que 'naquella occasião disse o Gam• ao rei. 

(') Iml. Orat. lib. IV, in proêm. 
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Esta invocação porêm é intoleravel, assi_m por ser intei­
ramente gentiliea (o qual defeito é commum a todo o 
poema), como pela jactancia com que diz Camões, que 
já se v6 banhado por Apollo nas agnas do moate Par­
naao, e qae se Calliope lhe não conceder o que lhe pede, 
did que tem receio 1e e8C1lreça com a sua gloria a do 
seu querido Orpheo: 

Deixa as Jlor61J de Piado, que já vejo 
Banhar-me A pollo oa ~ oa soberana; 
SenllO direi, que tens algum receio1 
Que se esea~ o teu qoorido Orpneio. 

III 

Tornando porém á narração de Vasco da Gama, in­
cluída no episodio do recebimcnio que fez o rei de Me­
linde áquelle illustre capitão, deve-se observar que-ai­
milhantes narrações, são narrações da acção, e não de 
cousas estranhas a ellas. Do que conseguintemente se 
segue, que não deve subir mais alto esta narração do 
que sobem os princípios da mesma acção que se relata, 
e as causas proximas, que a fizeram conceber, e não as 
remotissimas, que não têm com eUa connexãp neces­
saria ou verosímil. E isto não só quando a narração 
poetica é natural, como fez Homero na IJiada, a qual 
principia logo pela ira de Achiles sem subirá primeira 
origem d'aquella celebre--guerra, mas ainda quando é 
artificial. Homero, na Odyssea, principia a sua narra­
ção diante do rei Alcinoo, desde a sua safda de Caly­
pso, que é o principio da sua acção. Virgilio faz contar 
a Eneas a sua viagem sómente desde a destruição de • 
Troia, que é a que fez oaker em Eneas o pensamento 
de "Vir estabelecer-se na região de seus ascendentes. Es­
tes são os nossos mod~os. e não um Antimaclo, que em 
sea poema sobre a tornada de Diomedes da guerra de 
Troia, vai tomar o principio desde a morte de seu tio 
Maleagro; nem um auctor da pequena lliada, qae para 
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contar a guerra ·de Troia, sobe até os priJQeires e mais 
remoles priacipios, começan_do,dos doia o voe de Leda, 
dos quaes um continha Pollux e Helena, a qual foi a 
primeira causa d'esta guer-ra, por isso justamente cen­
surados por Horacio: 

Nec redilum Diomedil ab iAlerilu Maleagri, 
Nec gemi"o bellum Troia"um ordifur ab Ot!O. 
Semper ad nertlum (esliflal ••• · 

. . . 

Seguindo esla regra, devia Camões principiar a nar­
ração a• onde principia a sua acção. o principio da acção 
de Vasco da Gama, isto é, do descobrimepto da navega­
ção á lndia, foi o desejo d'el-rci D. Manuel de continuar 
as descobertas do príncipe D. Henrique, nas coatas da 
Africa, as de seu antecessor D. João u, para propagar 
os seus domínios, o commercio e a religião, de que tra­
cta Camões no fim do canto IY. Tudo pois o ·que Camões 
conta antes d'isto, a descripção longa que faz da Euro­
pa, da his~oria antiga da Lusitania, da fundação do rei­
no de Portugal, e da successão e feitos principaes de 
seus reis até o reinado de D. Manuel, tudo isto, digo, é 
de .mais. Uma acção deve ser inteira, isto é, deve ter 
principio, meio e fim, · e esta integridade pede n.ão Qle­
nos que se não falte com alguma d'estu partes, do que 
não sobeje nem tenha nada de mais. Ora, principio de 
uma acção, conforme Aristoteles, é aquelle que antes 
de si não suppõe nem pede nada necessariamente, mas 
dbpois de si alguma cousa. Antes de D. Manuel nada ha 
que tenha connexão necessaria ou verosímil eom esta 
em preza, que toda se deve a seu feliz reinado. 
· A acção que Stacio se propoc na sua Thebaida, é a 
conteQda dos dois irmãos Etheocles e Polynicea· sal,lre 
o reino de Thebas, e justamente é censurado da irregu­
laridade em que cáe do contar tu elo o que havia prece­
dido, subindo até ' fundação da mesma Tbebas. Ca­
mões caiu no mesmo defeito ; pois parece que quiz com­
prebender no seu poema a historia de Portugal até seu 
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tempo: no 111, IV e v canto tracta a historia até el-rei 
D. Manuel, e no canto x, desde D. Manuel até o seu 

"tempo. 
IV 

As ficções do poema são necessarias no poema epico: 
1. 0 para encher os vazios da historia; 2. o para ornato da 
Cabula; 3. o para a fazer mais maravilhosa; 4. 0 porque 
é propria do poeta a ficção: 'nella é que elle se mostra 
creador e inventor; 5.0 para dará fabula a devida ex­
tensão, e episodiar a acção. Homero é louudo, entre 
outras cousas, por Horacio, . por ter sabido nos seus 
poemas de tal modo misturar a verdade com a ficção, 
que tudo junto fizesse um corpo bello, cujas partes en­
Ire si ajustassem e unissem. 

At~'" ita mefllitur, 1ic llmr falia remi1cet, 
.. Pnmo "' medivm, msdio !le ilúcrepel imum. 

Não faltou Camões a este preceito; poi5 ornou esta 
narração com duas bellissimas ficções: uma no fim do 
canto IV, estancia LXVIII; e outra no canto v, estancia 
uxvn. Na primeira finge que o Ganges c Indo, na fi­
gura de dois velhos venerandos, falam a D. Manuel, e o 
exhortam a vir tomar os tributos que lhe otrerecem no 
Oriente . .A pintura d'estes dois rios é bem feita, e con­
forme ao que a fabula fingia de qualquer rio, que sere­
presentava ser um velho, que recostado sobre uma urna 
descançava brandamente ao estrondo das agoas qu,s 
derramava. 

A segunda é a celebre ficção de Adamastor, da qual 
diz Voltaire (-) crser uma das ficções, a qual, ouso di­
zer, deve ter um bom successo em todos os tempos, e 
em todas as nações. Quando a frota está perto de dobrar 
o cabo de Boa-Esperança, continúa elle, chamado enLão 
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o Promontorio das Tempestades, viu-se de repente um 
objecto formidavel: uma personagem se levanta do fun­
do do mar, sua cabeça toca nas nuvens; as tempestaf)es, 
os ventos e os trovões se acham em torno d' elle; seus 
braços se estendem ao longo da superficie das aguas. 
Este monstro, ou este deus, é a guarda d'este Oceano, 
cujas ondas nenhum navio até então tinha sulcado. Elle 
ameaça a frota; queixa-se do atrevimento dos Porlu­
guezes (que vêm disputar-lhe o imperio dos mares; 
prediz-lhes todas as calamidades que têm de soft'rer 
'nesta empreza. Isto é grande em todo o paiz, sem dú­
vida.» 

v 

Tambem é uma regra que nem tudo o que a historia 
diz, se póde tfactarem um poema epico. 'Nella ba uns 
incidentes, que estão bem á magestade do poema, e que 
por isso podem tomar lustre nas mãos d'um bom poeta; 
e ha outros, que são. improprios e indecentes da sua 
grandeza, os quaes, postos em uma epopeia; serão como 
nodoas em um vestido. Aristotóles dia que Homero não 
é menos admiravel no que deisou de dizer, do que no 
que disse. Horacio, entre osseus louvores, põe tambem 
o de saber dar de mão a certos incidentes, que não po­
dem servir de ornato, mas. de desl!lstre a um poema: 

Bt tftMJs 
De&perat traclata fli!ercere poue, relinqml. 

Camões não se esquece.d'esta regra. Pela historia sabe­
mos que a frota portugueza, no dobrar o cabo da Boa­
Esperança experimentou tão gra~es prejuízos, que jul­
garam kldos que iam perecer; pelo que a gente toda, e 
ainda os officiaes, pediram instantemente a Vasco da 
Gama quizesse tornar para traz. Elle insistiu sempre na· 
sua em preza: vendo pois os soldados, que nem os seus 
rogos, nem o terror do perigo faziam .impressão no 
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coração de Gama, se conjuraram para o matar, o que fa­
riam, se Paulo da Gama, seu irmão, não desc:obri~~e a 
conspiração. Vasco da Gama mandou pôr em ferros al­
ffOM. Bste successo occulta Camões no seu poema co._ 
muita razão, pérqoe a narração de Vaseo da Gama, em 
que elle naturalmente devia ter Jogar, faz-se diante do 
rei de Melinde, á vista e na presença de quasi todos os 
portusuezes, que tinham acompanhado o Gama, e mui­
tos dos quaes eram comprebendidos 'naffuella fraqueza 
e perfldia. Seria pois uma cousa incoberente. depois de 
Vaseo ter e:s:altado até·aocéo a magnanimidade-, ellfor­
ço e intrepidez dos portuguezes, contradizer-se diaate 
do rei por um exemplo tão contrario; e seria uma gran­
de impolitica, inverosímil 'num capitão tão prudente, 
envergonhar diante d'um rei, tão isnominiosaaeDte, 
muitos de seus companheiros., descobrindo-lhes uma 
fraqueza tão estranha á sua nação, e uma conspiração 
tão negFI, como era conspirarem-se contra a 'rida d'INII 
general rae forte, e que executava as O!dens de se11 rei. 

Pel& contrario, na desgraça que. faz prog001ticar 1 
Adamastor a respeito de Maauel de Sousa- e Sepol•eda, 
e de solt m11lher D. Leonor, ae afasta um. poucO' da .. .,.... 
dade da historia• quando, para faer aquelle caM: mais 
lastimoso, dia que D. Leonor morrera abraçada c:om 
seu marido. Tanto é certo que o auctor d'am poema-di­
latado deve fuer escolha do que se lhe presenta, ser­
vindo-se d'uns incidentes e deixando outros, conforme 
o que diz Horacio: 

Ou lá se tivera tlillbealembrado d'isto C,mões, quan• 
do refere a prisão 4e Va~~:o da Gama no canto vm, estan­
cia xcm, e qu_e, para poder ser solto, 

Escreve a seu irmlo, que lhe mandasse 
A fa1eoda cem que se resgata8118 · 
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O que todo se deTia encobrir, por não desmentir o ca­
racter do seu heroe, que sempre deTia ser sublime, e 
não abalêl-o aquella miseria e vilesa. Mas d'isto falare­
mos oo seu lugar. 

A DaiTação poelica é dift"erente da historica, não s6 na 
ordem e estylo, mas.tambem nos costumes. A historia 
tem obrigação de representar os homens eomo elles fo­
ram na realidade. A poesia representa-os como elles de­
Teriam ser; e esta é a razão por que Aristoteles, na sua 
Poetiea, diz que a poesia é mais moral e instruetin que 
a historia; porque aquella, propondo-nos os homens 
eomo deYiam ser, nos dá modelos õignos da nossa iori­
Jação; esta, sendo uma p~ntara das pai:sões.e acções dos 
homens 4;0mo na verdade foram, olTereee-nos ordina­
riamente es.eoiplos, ou inteirame~tte indignos, oa em 
parte defeituosos. É verdade que ila poesia 011 costumes 
lambem devem ser limilhcntes, qoero dizer, conformes 
ao que dos. homens nos clis, ou a historia 011 a fama. 
Ãtd fama• 11qwere. Porém esta regra noa põe 118· obri­
gação sómente ~ 1, o de, danoo nós ás DOIIHI periOna­
gens, costumes bons ou máos, ~aãe sermos 'nesta parte 
eonirarios á historia, e de não fuetmos T. g-., •m D. 
Alfonso Heariques pussilanhne, um Egas .Honis io­
flel, ou Atl'onso IV obedieote; 2~ 0 de; 'naqaellei· cos­
tumes máos, que são neeessades ao tnredo d•fabula, 
seguirmos. o que a fama comtDum nos ensina. Has ex~ 
eepto estes costumes, qu~ sãO de necessidadle preeisa 
para formar o contraste de interesses e caracteres em 
que se funda o enredo de qualquer fabula, nada nos 
obriga a lhe não dar costumes bons, quando a historia, 
pelo seu silencio, nos não impede, e muito mais.qaodo 
ella nos auctorisa, ou a lhe dar moos quando pod11mos 



e devemos occultal-os, por não nos serem necessarot; 
pelo que a 6oradaiJ11 IJ11 colttn11111, que é a primeira qua­
lidade que requer Aristoteles, pede primeiro que, não 
se declarando a historia contra isto, dêmos ao caracter, 
qualquer que elle fôr, a condição moral de que o tal 
caracter póde ser acompanhado; segundo, que decla­
rando-se contra isso a historia, occullemos os vicios e 
má os costumes que elle lhe dá, visto ·não serem neces­
sarios. 

Isto supposto, que necessidade tinha Camões de nos 
representar D. Aft'onso Henriques impio contra sua 
mãe; Sancho n, ocioso, descuidado e deshonesto; D. 
Pedro, rebelde e cruel; D. Fernando, remisso e descui­
dado? Camões não tanto faz um elogio quanto á histo­
ria d'estes principes. Não era muito melhor relatar os 
feitos gloriosos d'estes reis, com os quaes fundaram e 
foram estabelecendo a nossa monarchia, não os imitan­
do por aquella parte em que eram defeituosos, pois que 
sem isto era mais beUa e decorosa a sua relação, prin­
cipalmente sendo esta alheia da acção dos Lusiadu, e 
por conseqnencia da Cabula, e não ter necessidade d'este 
contraste de costume pua tecer o enredo d'ella T Vir­
giJio obrou de modo muito dift'erente na narração de 
Eoeas a Dido. Elle lhe faz lounr as personagens, as­
sim dos Gregos na destruição de Troia, como dos reis, 
por cujas terra• passou na sua peregrinação. Chama a 
um Ulysses forte ·e terrível, IJirum, representa-nos a 
Heleno, religioso. Se na sua bocca um Sinon é perftdo, 
um Pirrho, cruel e desbumano, um Polymnestor infiel, 
é porque estes caracteres eram necessarios para se sa­
ber a causa da entrada dos Gregos em Troia, do fim de 
Priamo, e da morte de Polydoro. Peccoo pois Camões 
na bontlaiJIIJ• co'''"''". 

II 

Quanto á similhança, 'nesta parte não fallou Camões, 
porque pinta os reis e grandes homens com as mesmas 
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feições eom quo nos oft'erece a historia de Portugal. Tal­
vez por seg11ir escrupulosamente a verdade da historia, 
como elle protestou no canto I, estancia XI, faltou elle 
em fazer algu:~s caracteres menos eguaes. Que cousa 
mais inconstante do que, depois que D. Aft'onso man­
dou prender sua mãi, que lhe queria usurpar o reino, 
dizer Camões no canto 111, estancia XXXIV, que era nas 
guerras contra Castella 

....... ·········· ·· ···· .. Ajudado da angelica defesa, 
Nao s6 contra tal furia se sustenta, 
Mas o inimigo asperrimo afl'ugenta. (I) 

E logo depois no mesmo canto, estancia LXIX, dizer: 

Mas o alto Deus, gue para longe guarda 
O castigo d'aquelle que o merece, 

À.g~r~ 'nie' ~~~·~~~i~~ ·t~r.deie;~ · • 
Da maldiçlo da mile que estava presa.(!) 

I 

llen&l•en&oll. 

Passemos aos sentimentos, oo aos discursos, que de­
claram os nossos pensamentos. 'Nestes, assim como em 
tu~o o mais, se dete e~~erupulosamentc guardar o clec6-
ro, e este se póde considerar: t. o em relação á materia 
de que se discorre; 2.0 em relação ás paixões do que 
falia; 3. o em relação aos costumes do orador; 4. • em 
relação ao lugar e pessoas, diante das quaes se falla. 

Apodroplw• insplas. 

Quanto á materia d'esta falia de Vasco da Gama ao 
rei de Melinde, o discurso é decente, menos nas repeti-

5 
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das, longas e vehementes apostropbe&, que elle fal pelo 
meio da narração, como no canto 111, estanc~ Lxu: ' 

E vós lambem, ó terraa Transtapnas, 
Afamadas c' o dom da tlava Ceres, 
Obedeceis ás forças mais que humanas, 
Entregando-lhe os muros e os poderes : 
E tu, lavrador Mouro, que te eóganas, 
Se sustentar a fertil terra queres; 
Oue Elvas e Moura e Serpa conhecidas, 
E Alcacer-do-Sal, esta o rendidas. 

Na estancia LJ.J.I do mesmo canto faz outra apostro­
phe a Pompeo, em que gasta lrez esta·noias: 

-.:n:a 

ó famoso Pompeio, nllo te pene 
Do teu' feitos illustres a ruiaa; 
Nem vêr que a justa Némlliis ordene 
Ter teu sogro de ti victoria índina·: 
Posto que o Crio Phasis, ou·syen~l, · · 
Oue para nenhum cabo a sombridncliDI, 
O Bootes gelado e a Linha ardente 
Temessem o teu nome geralmente; 

L][ lU I 

Posto que a rica Arabia, e que os ferozes 
Beniochos e Colchoa, cuja râtlia · 
O véu dourado estende; e os Cappadoces .,: . · 

·E Judea, que um Deus adora e a,ma; . 
·E !tue os molles Sophenes ~-os atroces .. 
·enleios, com a Armenia, que derrariia 
Asít~uas dos dous rios, euja:ronte · 
·Esta noutro mais alto e sancto mdnte; .. 

E posto emfim que desd'o mar de Atlante. 
Até o Scythico Taure, monte erguido, 
Já vencedor te viseem: nao te espante 
Se o campo Jlmathio IIÓ te viu vencido; 
Porque Alfonso verás, soberbo e ovante, 
Tudo ~ender, e ser dE~ pois rendido. 
Aesi o quiz o Cóilselho alto celéste, 
·Q~te vell~ tnrogro-a ti, e o gellro a elite. 
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Outra a Progne e Medea, no mesmo eanto~ estancia 
xixu: 

ó Progne crua I ó magica .Medeal 
Se em vossos proprios Olbos vos vingais 
Da maldade áos pais, da culpa alhea, 
Olhai que ioda Teroaa pecca mais: 
Jncontmeocia má, cobiça fea, 
São as causas d'este erro principais: 
Scylla, por uma, mata o velho pal1 
Esta, po! ambas, contr~ o filho vai. 

Outra no mesmo canto, estancia J:LI: 

Ó grilo fidelidade Por,tugueza 
De vassallo que a tanto se obrigava I 
Soe mais o Persa fez 'naquella empreza, 

ode rosto e narizes se cortava? 
Do que ao grande Dario tanto peza, 

~ue mil vezes dizendo suspirava, 
ue mais o seu Zo~yro slo prezára, 
ue vinte BabylonJas que tomára. 

Outra a Sertorio e a.Coriolano, no canto IV, estancia 
XXIUI: 

ó to, Sertorio, ó nobre Coriolano, 
Catilina, e vós outros dos antigos, 
Que contra voseas patrias, com profano 
Coracilo, vos fizestes inimigos: 
Se lá' no reino escuro de Sumano 
Receberdes graviesimos castigos, . 
Dizei-lhe que tamhem dos Portuguezes 
Alguns traidores houve algumas vezes. 

Outra a Tito V espasiano, no canto IU, est.ancia c: nu: 

E se tu tantas almas só }lUdeste 
·M:a)ldar ·ao reino escuro i! o Cocyto, 
Quando a saneta Cidade desfizeste 
:Do po'9o pertinaz DO antiguo rito: 
Pe,milsllo e vingança foi ce~ste, 
E Dilo força de braco, ó nobre Tito; 
Oue as~i dos Vate.s foi. prophetisado. 
I depois por usu certlllcado. 

* 
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Outra a D. lgnez de Castro, no mesiilo canto, eslan­
cia cu: 

Estavas, linda Jgnez, posta em socego, 
De teus annos colhendo doce frui to, 
'Naquelle engano da alma, ledo e cego, 
Que a fortuna nllo deixa durar muito; 
Nos saudosos campos do Mondego, 
De teus formosos olhos nunca enxuito, 
Aos montes ensinando, e ãs ervinhas, 
O nome que no peito escripto tinhas. 

Outra ao Amor, no mesmo canto,'estanciac:ux: 

Tu só, tu, puro Amor, com forca crua, 
Que os corações humanos tanto obriga, 
Déste causa a molesta morte sua, 

. Como se fóra perfida inimiga. 
Se dizem, fero Amor, que a sêde tua 
~em com Jagrimas tristes se mitiga, 
E porque queres, áspero e tyranno, 
Tuas aras llanhar em sangue humano. 

Outra ao Sol, no mesmo canto, estancia cxxxtu: 

Bem podéras, ó Sol, da vista d'estes 
Teus raios apartar aquelle dia, 
Como da seva mesa de Thyestes, 
Quando os filhos por mllo de Atreo comia I 
Vós, ó concavos valles, que pudestes 
A voz extrema ouvir da bocca fria1 
O nome do seu Pedro, que lhe OUVIstes, 
Por muito grande espaço repetistes! 

\ . 

Tantas apostrophes, tão dilatadas, e feitas ás cousas 
mais remotas, não podiam nascer senão de uma pai do 
vebementissima. E esta é a que se não póde de nenhum 
modo considerar em um homem, que conta cousas, as 
quaes, ainda que sejam em si atrozes e lastimosas, pas­
saram-se comtudo em um tempo muito remoto~ e nem 
Jhe tocam na sua pessoa. Eneas, que contava aDido em 
Virgilio os successos tragicos, e ha pouco passados, de 
Troia1 de cujas ruínas elle vinha de sair, e qae os con-
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tava a Dido já ittruida bastantemente 'nelles, faz al­
gumas apostrophes; mas ainda 'nestas circumstancias 
são sempre tão breves, que nunca passam de'trez versos. 

O mesmo se deve dizer d'aquella digressão, com que, 
sem rasão, separa o canto v do VI, mostrando que os 
grandes bomeJ,ts se fazem ainda mais gloriosos pelos 
escriptos dos homens doutos, que por seus feitos; e q~e 
as obras de engenho merecem por isso grandes premias, 
ainda que não se faz caso d'ellas. Esta digressão lhe 
leva as ultimas nove estancias do canto v. 

lambem a digressão de quatro estancias, com que 
acaba o terceiro canto, é impropria de uma narração, 
que deve ser seguida, e não interrompida; principal· 
mente por cousas, que não devem ter lugar no poema 
epico, onde a moral se deve ensinar, mais obrando do 

• que instruindo; contr;~. o que faz Camões a Vasco da 
Gama, introduzindo-o a discorrer sobre os perniciosos 
effeitos do amor; e separando d'este modo o canto lll 
do IV, quando um e outro deviam estar intima'mente 
unidos pelo fio da narração. 

11 

Devem os discursos ser convenientes e decorosos ás 
paixões dos que os pronunciam. Um coração occupado 
da dôr e da mágua não considera senão no que o affiige: 
isto o occupa todo, e não lhe dá lugar a pensar 'naquel­

•les objectos, que, 'POr serem remotos, extraordinarios, 
e vulgarmente desconhecidos, necessitam de estudo e 
reOexão, á qual é contraria a perturbação da nossa alma. 
Representa-nos Camões no canto III, estancia xxxrx, a 
Egas Moniz com sua mulher e filhos, em figura de réos 
destinados á morte, implorando a clemencia do rei de 
Castella: todas as expressões, que lhe põe na bocca, são 
bem patheticas e naturaes, menos a 

De Scinis e do touro de Perillo, 
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que não lhe podiam verosimilmente oecorrer 'naqnella 
eonjunctura. Do mesmo modo, é digna de censura, e 
impropria na bocca de uaa senhora, que via· a morte 
diante de si, e que se achava penetrada de uma vivis.: 
sima dôr, por si, por seus filhos, e por seu marido, a 
lembrança de SemiramisJ de Romulo, e de Remo; per­
sonagens, sim, bem conhecidas na historia; porém mal 
lembradas em uma mulher, e em uma mulher occu­
pada da mágoa e da tristesa, como era D. Igne1 de Cas­
tro, que Camões, nas seguintes estancias do canto n1, 
introduz a falar a el-rei D. Atronso n: 

~· 
Se já nas brutas fr.ras, cuja mente 
N.atura fez cruel de nascimento, 
E nas aves agrestes, que sómente 
Nas rapinas aéreas tem • intento, 
Com pequenas crianças 'iu a gente 
Terem tao piedoso sentimento, 
Como co'a mai de Nino já mostraram, 
E co'os irmãos que Roma edificaram ; 

C:Sll'l'll 

Ó tu1 que tens de humano o gesto e o peito, 
(Se a e nu mano é matar uma donzella 
Fraca e sem força, eó por ter sujeito 
O·coracilo a quem soube vencei-a) 
A estas criantlahas tem respeito, 
Pois o nao tens á morte escura d'ella: 
Mova-te a piedade sua e minha, 
Pois te não move a culpa que Dilo tinha. 

No mais é admiravel; principalmente a pintura, que 
Camões faz da sua miseria, no canto m,:estanc;ia c:nv: 

Para o céu crisrallino levantando 
Com lagrimas os olllos piedosos ; 
Os ol~os1 porque as maoa lhe estava atando 
Um dos ouro• ministros rig~rosos. 

No que imitou Virgilio, livro u,.lEn. verso 405 : 
Ad coe! um tendem ardefllia lumina (nutra: 
LumiM: Mm tfterlll arcek11t "itlewlcl paltluu. 
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Este discurso de D. Ignez não ha cousa que mais en­
terneça, e mais pathetica, e 'neste genero póde-ae dizer 
que é um lanço de mestre. O discurso de D. Maria, rai­
nha de Cifslella, a seu pai D. Aft'onso IV, para o ~QYer 
a ir. SOCCi)fre~ a seu sogro D. Aft'onso, rei de Castella, 
contra os &~rracenos, é muito conveniente, e junta­
mente -yivo, pelos for\ês motivos, que propõe a se_u· pa,â 
a fim de o mover a: esta empresa. • 

lll 

Devem osd.iscursos e os pensamentos ser convenientes ' 
ao caracter e costumes dos que faliam. A falia d' aqu!)lle 
nlbo, que se refere·na estancia xcv e seguiptes do can­
to ,v, é belli~sima: ella é toda moral, declamando con­
tra a vã gloria, vã cobiça, e temeridade dos homens em 
commetter os maiores perigos; e por isso muito propria 
de um velho do vulgo, cujo saber é feito só de esperien­
cias, que olha as cousas por fóra, e tal qual nos descreve 
Horacio: 

Difficilis, queruluslaudator temporis acti 
Se puero: Cemor castigatorqu• minorum. 

porém, p~r isso mesmo não se devia mostrar instruido 
na mais recoodita antiguidade e na fabula, trazendo, 
para e)iemplo da temeridade, \)m Prometheo, um .. Phae-
1oDt\l., e-um lcar!). Os pensamentos e expressões são tão 
delicados, que não estão bem na bocca de um homem 
l'Ude e ignorante. 

A H~racio, ·com ser um poeta doutissimo e enge­
~~oso, não po4.ia .deixar de custar muita applicação a 
sua ode-Sic te Diva Poteru Cypri, etc., cuja melhor 
porção fazem.as ~r~z-~tancias ultimas d'esta falia; 
quanto mai• J llpl velho ignora!}te e rustico, fallilndo 
.de repe* •. 



IV 

Devem os sentimentos e discursos, que os represen­
tam, accommodar-se ao lugar e ás pessoas a quem se 
dirigem, assim para mostrar a essas pessoas toda a con­
sideração, que lhes é devida, como para proporcionar 
o seu discurso á sua capacidade e conhecimentos. De­
via pois Camões considerar, que introduzia a fallar 
Vasco da Gama a um rei de religião mouro e mahome­
tano; e a um homem das costas de Zanguebar. Por con­
sequencia não devia dizer nada que o podesse oft'ender 
na cousa mais delicada, qual é a religião. Camões po­
rém toma tão pouco cuidado d'isso, que toda esta nar­
ração de Vasco da Gama está cheia deopprobrios e mal­
dições contra a sua seita e seus sequazes. Umas vezes 
lhe chama Do A.rabio a lei maldita, como na estan­
cia c do canto IV; outras, como no mesmo canto, estan­
cia XLVIII, diz 

•.••.....•.....• que o Africano 
Conheca pelas· armas quanto excede 
A lei .!e Christo á lei de Mafamede. 

Aos sequazes de Mafoma umas vezes chama barbaro• 
'n1(ando•, como no mesmo canto, estancias LIV e LV, 
e no canto III, estancia L'l'IV: outras, p~rfido• 'infiri•, 
como no mesmo canto, eslancias XLV e cxn: outras, 
torpe•, Mahometa1, e povo cego, como no dicto canto, es­
tancia Lxxx; e no canto IV, estancia xux: outras, fllt'­
ro•, como no canto 111, estancia XLVIII. Este modo não 
era bom para grangear a benevolencia d'aquelle rei, e 
pagar-lhe o grande beneficio que.Jhe fazia de o recolher 
amigavelmente em seu porto. 

Devia lambem considerar, que introduzia a fallar o 
Gama não na Europa, em uma assemblea de sabios e 
instruidos na antiguidade, mas sim a um rei barbaro 
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da costa de Zanguebar, a quem era desconhecida à My­
thologia antiga, e a historia dos Gregos, Assyrios e Ro­
manos. Por esta razão, devendo ser os exemplos, as 
comp'arações, as similhanças e as allusões, tiradàs de 
cousas que o ouvinte conheça, e não o são as de que usa 
Vasco da Gama, tiradas umas vezes da Mythologia an­
tiga, como a de Progne, Medea e Scyla, no canto 111, 
estancia nxu; a da ceá de Thyestes, no mesmo canto, 
estancia cnxm; a de Alcides eTheseo, no mesmo can­
to, estanr.ia cxxxvn: outras dos poemas de Homero e 
Virgílio, como a de Venus, canto III, estancia cvi; a de 
Policina e Pyrrho, no 'mesmo canto, e&tancia cxxxr; a 
de Eneas e Ulysses, das magas Circes, Polyphemos, Se­
reas e Calypsos, no canto v. estancias nxxvi, Lxxxvn 
e Luxvm; outras da historia dos Assyrios, como a de 
Semiramis c de Sardanapalo, canto 111, estancia xcu: 
outras da historia romana, como a de Pompeo, canto III, 
estancia LXXI; a de Mario e Annibal, no mesmo canto, 
estancia cxv1; a de Nero, Agrippina e Heliogabalo, no 
mesmo canto, estancia xcn : além de outros infinitos 
exemplos, que é escusado referir. 

v 

A primeira qualidade nos nossos pensamentos, e, 
por consequencia, nos nossos discursos, deve ser a ver­
dade. Elia é o fundamento sôbrc que se sustenta toda 
a bellesa dos pensamentos, que toda se arruina sem esta 

.base. Os mares das costas occidentaes da Africa já ti­
nham sido navegados no tempo de D. João 11, por Bar­
tholomeu Dias, que dobrou ainda o Cabo das Tormen­
tas, e costeou parte da Costa oriental da mesma Africa, 
até o ilheo da Cruz, que fica mais de setenta leguas aci­
ma do dito cabo; o que tudo succedeu algum tempo 
antes da navegação de Vasco da Gama. Camões não 
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ignorava isto, e assim faz dizer a Vasco da Gama, ~ 
canto v, estancia LXV: 

· · · Jã aqui tinhunos dado vagriO rodeie 
· · · Á. ooatl\ negra de Arrica, e toraava . 

A prc.a a demandar o ardente meio 
Do céu; e o poJo antarlico flcavâ: 
Aquelle ílheó deldmos, onde veio 
Outra armada l!rimeira, que busr.a.va 
O tormen torio Caho, e descuberto, 
'Naqu.el~e i)heo fez o seu limite certo. 

E se is lo assim é, porque se djz nQ mesmQ aa~lo, tll• 
taocia uxvu, que pouco antes do Cabo da Boa Espe~ 
rança iam os nossos 

; .•• . cortaado 
Os mares nunca d'outrem navegados(?) 

:Porque aqui mesmo, na estancia XLI, faz dizer CamÕQS.a 
Adamastor que ha ousadia dos possos em cortar aquelles 
mares, 

Que eu tanto tellipo lia que guardo, e teaho 
Nunca arai! os d'estranho ou proprio lenho : (?) 

Estes pensamentos contradizem-se, e é necessario que 
algum d'elles seja falso, pois o não podem ser ambos. 

Yl 

Finalmente, os pensatQentos devem ser c,onveaientes 
á pessoa e caracter do que falia. Um hero_e não o é, se 
não tem todas as boas qualidades, entre as quaes tem 
um lugar muito distincto a modestia. Os seua pensa­
mentos devem ser altos e sempre grandes, mas ·não so­
berbos. As suas acçõea e não 011 seus discursos 4evem. 
fuer seu elogio. E que coUA mais arf08ante q~ aqu11l-
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las quatro estancias com que o Gama dá fim á sua nar­
ração, canto v, estancia LXXJ.Vl? 

Agora julga, 6 rei, se houve no mundo 
Gentes, que taes caminhos eommettesselli? 
Crês tu, que tanto Eneae e o faeundf> 
Ulysses pelo mundo se estendessem? 
Ousou algum a vér do mar profundo,. 
Por mais veriOS que d'elle se escrevessem, 
Do que eu vi, a poder de esforeo e arte, 
E do qu'inda he1de lér, a oitava parte? 

Dêmos que tudo isto assim seja : não o devia elle dizer. 
Tambem observo, que as repetidas comparações, que 
·~esta narração se acham tiradas dos amantes, as viva& 
imagens que se fazem do ·amor, o enthusiasmo que se 
deixa vêr 'nestas materias, e principalmente as ultimas 
cinco estancias do canto III, mostram um coração todo 
occupado d'esta paixão amorosa. E assim era, que o de 
Camões estava todo possuído d'ella, como se vê de sua 
vida e de seus escriptos, que todos a respiram. Expri­
me. pois aqui o poeta q.uaes os seus costumes verda­
deiros, porém não !JS oonvenien~s .a um beroe guerrei­
ro, a quem não estão bem estes passatempos de ociosos 
e efeminados, o que o mesmo Camões reconheceu, fa­
zendo fallar d'este modo a Velloso no canto n, estancia 
XLI: 

Não é, disse Velloso, cousa justa, 
Tratar branduras em tanta asperesa, 
Que o trabalho·~o mar, que tanto custa, 
Nlo sofre amores nem delioadesa. 

. I 

Palavras obrcuras. 
· ,: 

Já é tempo de fallarmos da elocução e estylo. Este. 
como já disse, póde-se considerar, ou _nas palavtu .te--
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paradas, ou no contexto da oração. As palavras separa­
das devem ser claras, puras, e proprias da língua. Ca­
mões, conforme o seu costume, explica-se por muitas, 
que mais são latinas, que portuguezas; e digo o mesmo 
que já observei a este respeito nas obsenações ao 1 e u 
canto. Devem ser claras e intelligiveis. Eu não sabP.ria 
que querem dizer as Dorcadar do canto v, estancia XI, 

se ;João Franco Barrelto não me dissesse que eram as 
Hesperides, ou ilhas de Cabo-Verde. São lambem ob· 
scuras as palavras da estancia xxvr do mesmo canto; e 
apenas se percebe o que entende por compa11ar a uni­
fJerral pintura : só se é as cartas de marcar e cosmogra­
pbicas. 

II 

Solecysmos. 

Quanto ás palavras juntas, estas devem ser emenda­
das, isto ê, sem solecysmo: ora eu acho dois em Ca­
mões, um no canto v, estancia XXIV, onde diz: 

Jlas jâ o planeta que no céu primeiro 
Habita, ctnco vues apre11ada 

onde apre11ada, na parte feminina, não concorda com 
planeta. masculino. Na mesma falta de concordancia 
cáe no canto 111, estancia xxx1v, fazendo este substan­
tivo gmt1 do genero masculino, dizendo: 

Eis se ajunta o sobtrbo Castelhano 
Para vingar a injuria de Tberesa 
Contra o tllo raro em gente lusitano, 
A quem nenhum trabalho aggrava, ou peza. 

Além de que estes dois ultimos versos são escuros pela 
incoberencia que têm com o que fica antecedentemente 
e o que se segue. · 
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IJI 

Versos errado•. 

Tambem se lhe notam alguns erros na medida do 
verso. É certo que o verso endecassyllabo, de que te 
serve Camões, deve ter duas syllabas agudas, necessa­
riamente, que são a ~t:CCa e a decima, ou o verso tenha 
dez syllabas sómente, porque então a ultima será agu­
da; ou tenha onze, porque então a penultima será agu­
da; ou tenha dóze, porque então a ante-penultima se­
rá aguda, sendo a penultima e ultima grave. Ora, se 
esta regra é certa, errou Camões 'neste verso, canto v, 
estancia xn: 

O grãnãe rio õnãe biitend(j 1õa. 

Tambem na versificação portugueza não tem uso se­
não duas figuras, de que usavam os Ia tinos, que são a 
synalepba e syneresis. A razão, porém, da letra m no 
fim de uma dicção, para fazer synalepha da vogal que 
a precede com a que principia a palavra seguinte, era 
uma liberdade concedida só aos latinos, e que repugna 
ao genio da. nossa lingua ; comtudo, Camões a faz em 
muitas partes, e principalmente no canto m, estan­
cia ui: 

Qne murmnrando lavam e Torres-Vedras. 

Já Camões tinha caido no mesmo erro, no canto u, 
estancia xu:Iv : 

Debatem e na porfia permanecem. 

IV 

ltJetaphora~ durtu. 

Não basta que o discurso. seja emendado e correeto: 
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é necessario, além d'isso, que esteja apartado dos mais 
vi cios do ornato. Aos poetas concede-se, não h a dúvida, 
usar da metaphora com mais alguma liberdade do que 
aos oradores: mas ainda 'nestes são viciosas as metapho­
ras duras e dKsimilhantes, como seria chamar as náus 
taadll11(tl av~•. ao mar argento, ás v é las dos navios patt:­
da• azcst. São pois imitados aquelles versos de Camões 
uo canto IV, estancia xux: 

.Iiii mil.fl.fldentes ave• ~elo argeRto 
Da Curiosa Thetis inquaeta, 
A briol! o as pandas azas v ao ao vento 
Para onde Alcides p6z a extrema meta. 

v 

Affectafl!.O de sentenfas. 

A atfectação de dizer sentenças, é tão conhecida e 
clara em Camões, que não necessita de prova. Apenas 
refere algum feito extraordinario, que Jlão o engrande­
Çll. por algumas reflexões e sentenças. Eu me restringi­
ftÍ só. ao c!Dlto-n·. Relatando Camões a perfldia dos ir· 
mãos de D. ~uno A I vares Pereira em pelejar na batalha 
de Aljubarrota cont-ra a patria, não lhe escapam as s_e­
guintes reflexões, na estancia xxxux: 

Ó tu, Sertorio, ó nobre Coriolano, 
Catilina, e vós outros dos antigos, 
Oue contra vossas pa~r!as1 com profano 
CoracAo, vos fizestes •namJgos, 
Se Já" no reino escuro de Sumuo 
Receberdes gravíssimos castigos, 
Dizei-lhe q_ue tambem dos Portuguezes 
Alguns traadores houve algumas vezes. 

Conta elle como. o príncipe D. Fernando quiz antes 
ficar no captiveiro, que se entregasse Ceuta part seu 
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'rélgâtll; não se contenta com isto., e -ajunta á estm­
cia :Lnt: 

Codro, por que o inimigo nlo veheesse, 
Dei~ ou antes vencer da morte a vida; 
le@'UIO", por que ·a patria nllo perdesse, 
Ou1z antes a liberdade vêr perdida; 
lete, .POr que se Espanha não temesse, 
A catneiro eterno se convida. · 
Çodro nem Cureio, quvido por espnlito, 
~em os Decios leaes fizeram tanto. 

Yl 

Düos jocorwws. 

Os ditos jocoserios -em nenhuma parte t6m menos 
lugar, que na tragedia e epopeia :· ellea são reservados 
á comedia, a fim de fazer rir, e nlio ao poema epico, cuja 
gravidade não soft're facilmente esta dissol!Jção. Camões 
quiz alegrar lambem seus leitores, pelo jocoso que me-
sea. no canto v, estancia xxxur: · 

................. ··········. 
Mas nós, como pessoas magoadas, 
A resp~sta lhes démos tão crescida, 8ue em mais que nos barretes se suspeita 

ue a cór vermelha levam d'esla feita. 

E na estancia xxxv: 

ótâ,' v ~tio;~ ~.;i~, ~~~Jie · oiieú·~ · · 
É melhor de d88Cfer; qllie de subir. 

vn 

l!Mgl!l8 .ellal. 

Estes são os defeitos mais notaveis,de Camões na elo­
cução dos cantos 111, n e v, os quaes em comparação 



das virtudes no mesmo genero, são, assim no numero 
como na grandeza, muito limitados. E para não tornar 
a fallar nos lugares, que já louvei, como são os de 
D. lgnez de Castro, do velho da praia, dos dois rios 
Ganges e Indo, de Adamastor, etc., que todos na elo­
cução são admiraveis, não se podem bastantemente 
louvar as bellas similhanças q\le emprega Camões para 
juntar as cousas. Veja-se como representa a intrepidez 
e furia de Atfonso Henriques no campo de Ourique, 
comparando-o com o sabujo assanhado, no canto 111, 
estancia xLvu: 

Qual, c'os gritos e vozes incitado 
feia montanha, o rálíido moloso, 
Contra o touro remetle, que fiado 
Na forca está do corno temeroso: 
Ora pega na orelha, ora no lado, 
Latindo mais ligeiro que forçoso, 
Até que em fim, rompendo-lhe a garganta, 
Do bravo a força horrenda se quebranta. 

E como pinta a perturbação dos mouros com a simi­
lhança do incendio, na estancia xux: 

Bem como quando a Dama, que ateada· 
Foi nos aridos campos (assoprando 
O sibilante Boreas) animada 
C'o vento, o eecco mato vai queimando : 
A pastoral campanha, que deitada 
C'o doce somno estava, espertando 
Ao estridor do fogo, que se atéa, 
Recolhe o fato e foge para a aldêa. 

Aquella imagem com que Camões, descrevendo a morte 
de D. AtfonsoHenrique, nol-o representa enfraquecido 
pela doença, é bem achada, canto 111, eslancia LJ.xxni: 

i' pahda d~e~~; I h~ ioÜ~a· · 
Com fria mlo 'o corpo enfraquecide. 
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1 A estancia que se segue não é menos bella, por outra 
imagem do loto, que se seguiu á morte d' este heroe :·. 

Os altos promontorios o choraram, 
E dos rios as aguas saudosas . 
Os semeados campos alagaram 
Com lagrimas correado piedosas ; 
Mas tanto pelo mundo se alargaram 
Com fama suas obra& valorosas, 
Que sempre no seu reino cbamarilo: 
Alfonso I ~lfooso I os eccos ; mas em vilo. 

Similhante a esta é a estancia cuxv do mesmo canto, 
feita para explicar o sentimento de Coimbra sobre a 
morte de D. lgnez. 

Veja-se como pinta no canto 111, estancia cvn, o acam­
pamento das nossas esquadras ao pé da cidade de Tarifa, 
na celebre batalha do Sala do, no tempo de Atl'onso tv, 
rei de Portugal, que conduzia as nossas tropas : 

Mas jA c'os esquadrões da gente armada 
Os Eborenses campos vilo coalhados, 
Lustra ao sol o arnez, a lanca, a ~ada, 
Vilo rinchando os cavaHos jâezados, 
A canora trombeta embandeirada 

' Os coraciles, á paz acostumados, 
Vai ás (ulgentes armas incitando, 
Pelas concavidades retumbando. 

Porém, emfim, não ha passagem (quanto eu julgo) 
mais cheia de imagens vivíssimas e naturaes, de by­
perboles admirav.eis, de translações nobilissimas, de 
11imilbanças engenhosas, e outras'bellezas da elocução, 
do que a descripçào dá batalha de Aljubarrota, dada 
por D. João 1, e D. Nuno Alvares Pereira, contra as 
iníquas pretenções de Castella sobre o reino de Portu­
ga~: esta descripção occupa dezoito estancias, desde a 
:n:v1 até á XLlll, no canto IV. Quão natural e conforme 
ao costume das mulheres aquella pintura, quando 

Estavam pelos muros temerosas 
E de um alegre medo qnasi frias, 
Rezando as miles, irmils, damas( e esposat1 
Prolbettendo jejuns e romariae. I) . 

6. ·~ 
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Que horror denria ser o que se experimentou nos ani­
mo·s de lodos, quando as mesmas cousas insensiveis 
pareciam possuidas d1elle, como diz a eatancia xxvm: 

Deu sinal a trombeta Castelhana, · 
Horrendo, fero, ingente e temeroso; 
Ouviu-o o monte Artabro, e Guadiana 
A traz tornou as ondas de medroso; 
Ouviu-o o Douro e a terra transtagana ; 
Correu ao mar o Tejo duvidoso; 
E as miles, que o som terríbil escutaram, 
Aos peitos os filhinhos apertaram. (I) 

Qual seria a furia de D. Nuno, como na estaneia :UDT, 
pois era lal 

•.... qual pelos outeiros 
De Ceuta está o fortlssimo leilo, 

~ue cercado se vê dos cavalleíros, 
ue os campos vllo correr de Tetuilo, 
erseguem-no com as lancas, e elle iroso, 

Turbado um pouco está, mas DilO medroso. (I) 

PIB DAS OBIJ&lUÇÕII DO C.lN'l'O ni, IV I T, 



AIIIUSE. 

Despedidos Vasco da Gama e ts portoguezes do rei 
. de Melinde, com todas as demonstrações de aft'ecto e 
alegria, partem guiados pelo piloto que o mesmo rei 
lhes deu para os dirigir á lndia por aquelles mares a 
elles desconhecidos. Já navegavam cor,n mar quieto, e 
vento favoravel, quando Bach o, invejoso de sua Ielici­
dade, por vêr que iam já a descobrir o Oriente, desce 
dos céos, mette-se pelas agoas do mar até o mais pro­
fundo d'elle, para declarar a Neptuno a sua mágoa, e 
pedir-lhe vingança para tanto atrevimento, como o dos 
portuguezes. Aqui vê um grande e magnifico palacio 
de crystal, em cujas portas se achavam esculpides os 
quatro elementos, a guerra dos gigantes, etc. Não se 
dilata 'nisto: entra no palacio, e Neptuno o recebe á 
porta, admirado de o vêr 'naquelle lugar. Bacho lhe diz 
que a sua desgraça o trazia alli; que convocasse todos 
os deuses do mar; que deante de todos era justo se de-

, elarasse, pois que o negocio a todos pertencia. Manda 
logo Neptuno a Tritão, seu mensageiro, convocar os 
deuses de to.das as partes: toca a sua concha, e logo á 
sua voz se movem todos. Vem Oceano, vem Amphytrite, 
vem Nereo com todas suas filhas as Nereides, vem Pro­
theo, etc. A todos juntos fala Bacbo, dizendo que o in-

* 
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teresse de todos os deuses marítimos e o seu, o obriga­
vam a vir alli. Que se admirava como ha tanto tempo 
permittiam que os portuguezes, com nunca visto atre­
vimento, accommettessem e sulcassem suas aguas : que 
por si tambem temia que, se chegassem ao Oriente, não 
escurecessem a sua gloria com suas façanhas; que as­
sim pedia a Neptuno remedio a seus males. Os deuses, 
cheios de ira, mandam promptamente a Eolo, rei dos 
ventos, o qual logo os solta furiosos contra a àrm~da 
portugueza. 

Em quanto isto se passava no palacio de Neptuno, 
guardavam os nossos os quartos da noite, bem despre­
venidos do mal futuro. Para afugentar o somno, que 
os opprimia, relatavam mil contos-. Velloso contou o 
successo dos doze cavlllleiros portuguezes, que no tem­
po de D. João 1, convidados por doze damas inglezas, 
para vingar a honra e formosura do seu sexo, contra os 
cavalleiros de Londres, debaixo dos auspícios do rei 
D. João, e da conducta de Alvares Gonçalves Magriço, 
partiram para aquella capital, e, pelejando contra ou­
tros tantos cavalleiros inglezes, os destroçaram e ven­
ceram, ficando não menos elles gloriosos, quanto as 
damas satisfeitas e vingadas do ultraje, que se lhes tinha 
feito; ellas, com festins e preciosos dons, recompensa­
ram o primor e valentia dos portuguezes. 

Ao tempo que isto contava Velloso, eis que apparece 
uma pequena nuvem, signal certo da futura tempesta­
de • .Acautelam-se; porém não foi tão promptamente, 
que podessem prevenir os ventos, que, dando repentina 
e furiosamente nas náus, fizeram uma em pedaços, que­
braram o mastro a outra, e a todas pozeram 'num evi­
dente perigo. Em tão grande apêrto levanta ao céo a voz 
Vasco da Gama, e invoca o anjo tutelar: vem logo V e­
nus, traz comsigo as nymphas formosas, coroadas de 
grinaldas, para com seus amores 'deterem e mitigarem 
os ventos, o que conseguido, poz-se logo o mar em bo­
nança. Os nossos continuaram a derrota, e brevemente 
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se acharam diante deCalecut, cidade do reino do inesmo 
nome, na lndia que buscavam. 

Camões principia este canto vn por uma apostrophe 
e invectiva, que occupa as primeiras quinze estancias. 
Invectiva contra os Allemães, Inglezes e Francezes, por 
se rebelarem contra a fé e a Egreja, e, em vez decd'nver­
terem as armas contra os inimigos do nome cbristão, 
converterem-nas contra si e contra a Egreja. Omitto na 
analyse esta digressão, por não interromper com ella o 
fto da narração. 

Entre o-rio Indo, que fica da parte occidental, e o 
Ganges, que fica para o oriente, jaz um grande territo­
rio, chamado o Gran-Mogol. 'Neste habitam diversos 
povos, debaixo cada um de seu rei, com diversa lei e re­
ligião: uns seguem a Mahometana, outros a Idolatrica. 
Este grande terreno, que desde o monte Tauro corre en-. 
tre os dois rios, mette-se pelo mar Indico em fórma de 
pyramide, cuja ponta confronta com a ilha de Ceilão. 
'Nesta ponta está o reino de Calecut, do qual a capital 
é a cidade do mesmo nome, rica e celebre, cujo rei se 
chama Samorim. Defronte d'ella acharam os nossos al­
gumas embarcações indianas, que lhe mostraram o ca­
minho para conduzir as náus mais perto; o que feito, 
mandou Vasco da Gama um portuguez a dar parte da 
sua chegada ao Samorim. Entre a muita gente que con­
corria a vêl-o, admirada, veio um mouro ehamadoMon­
çaide, que soube d'elle a que vinha, porque entendia a 
língua castelhana; leva-o para sua casa e o hospéda, di­
zendo-lhe que o rei não estava na cidade, mas perto. 
Depois de comerem, vão ambos á frota, da qual e de 
Vasco da Gama foi recebido o Monçaide com muito aga­
zalho e alegria. Este, perguntado diligentemente pela 
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terra, pela religião, e pelo rei, respandeu que aquella 
província se chamava Mala bar, em que se não conhecia 
outra religião senão a dos idolos, governada toda 'nesse 
tempo antigo por um só rei: que o ultimo, chamado Sa­
ramá Perimal, se convertêra á lei mahometana, e, desti­
nando ir passar o resto de sua vida em Mecá, ao pé do 
seu propheta, dividira o Malabar pelos seus, da~do a 
um Cochim, a outro Cananor, a outro Chalé, a um Coo­
Iam, e a outro Cranganor; e que em 6m a um, a quem 
tinha grande amor, déra Calecut, cidade nobre e rica, 
com imperio sobre todas as mais, e que porisso se cha­
ma Samorim; que a gente se dividia em trez ordens: a 
plebe, os naires, e QS bramanes. Os naires são os no­
.bres, cuja geração não se mistura com a da plebe, e t~m 
por cousa immunda o serem d' esta tocados: elles se­
guem todos o partido das armas; os bramanes são os 
religiosos: não mattam cousa viva, não comem carne; 
as mulheres entre elles são communs. 

Entretanto que Gama d' este modo se informava, cor­
re a fama. Manda mensageiros a buscar o Gama. Bste, 
acompanhado da luzida companhia dos portuguues, 
lhe vae ao encontro, e, tendo licença do rei, se dirige~ 
seu palacio. -Edificam os de Talava r as suas. casas dentro 
dos arvoredos e jardins, unindo d'este modo os diverti­
mentos do campo com os negocios da cidade. lá entra­
vam os nossos pela cêrca do Samorim, .e nos grandes 
jardins admiravam artificiosamente imitada a historia 
antiga da lndia nas expedições de Bacho, da Assyria nas 
acções de Semiramis, daGrecia nas d'umAiexandreMa­
gno; entre a admiração dos portuguezes, lhes diz o Ca-­
twal (porque assim se chamava o ministro do Samorim, 
por quem mandára buscar o Gama e que o acompanha­
va) que entre elles havia profecias, que outra nação 
havia de vir, cujas acções obscureceriam na lndia as· 
d'aquelles heróes. Dizendo isto, entraram no palacio 
do Samorim, o qual, 'num rico leito recostado, recebe a 
Vaseo da Gama e a sua embaixada da parte d'el·rei D. 
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M.anoel; infGrma-o Vasco, e do ftm «l'aquella sua jorna­
da, que era travar com elle, por parte de seu senhor, 
uma eterna alliança para utilidade de ambos os estados. 
O Samorim lhe respondeu, consultaria o negocio com os 
seus ministros de estado, e mandou ao Catual que apo­
zentasse, assim a Vasco da Gama, como a s.eus compa­
nheiros, em sua casa; dando-lhe ao mesmo tempo occul­
tas instrucções para se informar de tudo o que dizia 
respeito aos portuguezes. Executa Catual os mandados 
do rei; chama o Monçaide, e lhe pergunta por tudo: 
este lhe diz de que terra eram; qual a sua lei, e valor; 
e que, se melhor se quizesse informar, lhes perguntasse 
a elles, que eram verdadeiros, e que fosse vizitar as suas 
J:láus: o que elle faz acompanhado de muitos naires, 
Paulo da Gama os recebe a bordo da capitania: estava 
esta ornada de toldos e-bandeiras de sêda, nas quaes se 
achavam pintadas as acções guerreiras dos portuguezes. 
O Catulll, entre.o estrondoso recebimento, se mostra im­
paciente por saber a significação d'aquellas pinturas: 
Paulo da Gama lhe satisfaz a tudo no canto seguinte. 

Este, que·vês pintado com o Thyrso nas mãos; diz 
Paulo da Gama, é Luzo, filho e companheiro de Bacho, 
fundador da Lusitania; est'.outro é Ulysses, que fundou 
Lisboa, capital d'aquelle reino; este, que vês em habito 
de pastor, foi Viriato, que venceu muitas vezes os Ro­
manos, e não foi vencido por força, mas sim com perfi­
dia; est' outro é Sertorio, que, desterrado pelos Roma­
nos, se ajunta aos nossos, e lhes faz uma viva guerra: em 
outra bandeira estava o conde D. Henrique, tronco dos 
reis de Portugal; lá se via tambem D. Affonso Henri­
ques, seu filho, celebre pelas suas guerras e vietorias 
contra os Mouros; na mesma estava Egas lloniz, que 
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tão fiel foi a seu rei, que por elle se sujeitou á morte, à 
si, a sua mulher e fllhos. Finalmente, em outras ban­
deiras se viam debuxados os illustres feitos de outros 
heróes porluguezes, como os de D. Fuas Roupinho, S. 
Theotonio, Mem Moniz, Girald~, Martim Lopes, D. Ma­
thias, bispo de Lisboa, D. Paio Corrêa, Gonçalo Ribei­
ro, D. Nuno Alvares Pereir~t, celebre no tempo de D. 
João r, Pedro Rodrigues do Landroal, do mesmo tem­
po, Ruy Pereira, os infantes D. Pedro e D. Henrique, 
filhos de D. João r, celebres pelas expedições da Africa. 
Até aqui chega a narração dos heroes portuguezes, que 
leva 'neste canto as primeiras quarenta e duas estan­
cias. 

Em quanto isto se passava em as náus, mandou o 
Samorim aos sacerdotes e haruspices, que consultas­
sem seus deuses 'naquelle caso. O demonio, servindo-se 
d'aquella occasião, lhes descobre nas entranhas dos ani­
maes, que aquella gente havia servir de rui na ao Mala­
bar. Bacho da sua parte não faltou em fazer o seu offi. 
cio: apparece uma noite a um sacerdote mouro, e lhe 
diz conheça a sua obrigação e defenda a sua lei; que se 
os portuguezes fizerem assento 'naquellas partes, rece­
berá muito grande damno a lei de Mafoma. Acordado o 
mouro, convoca logo os da sua seita, e lhes expõe tudo 
quanto Bach o lhe tinha profetizado: todos elles, de com­
mum interesse, conspiram logo em remediar um tão 
grande mal, e, depois de deliberarem por muito tempo 
sobre os meios, determinam corromper com dadivas o 
Catual~ em cuja mão estava o bom successo da sua em­
preza. Assim o fazem, e persuadem-lhe que aquelles 
portuguezes eram piratas, sem assento certo, sem lei e 
sem rei. 

Trabalhava Vasco da Gama por fula r ao Samorim se­
gunda vez, e o Catual em o impedir, persuadindo jun• 
tamente ao rei, que os portuguezes não eram quem di­
ziam, mas sim corsa rios, que vinham a destruir e tomar 
aquellas costas. 
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O Samorim, por uma parte temeroso e receiado, por 
outra cobiçoso da conveniencia que se lhe descobria no 
commercio da Europa, se achava perplexo sobre o par-:­
tido que tomària. Resolve-se em fim mandar chamar a 
Vasco da Gama: diz-lhe as suspeit~s justas, que con­
tra elle tinha, de ser aqlfella sua embaiuda fingida: 
1.0 porque lhe diziam que era pirata: 2.0 porque assim 
parecia, não sen~o crivei que rei algum da ultima parte 
do occidente mandasse a tão distantes terras; 3. o porque 
não trazia presentes dignos de um rei, como o que elle 
fingia: pede que lhe dissesse a verdade, porque de qual­
quer modo não o otJenderia. Respondeu-lhe Gama que 
não crêsse nos mouros: porque, para ser pirata, a que 
proposito vir das tillimas terras do occidente'l que ser 
elle mandado por el-rei D. Manuel, não era isto incrí­
vel a quem soubesse os altos pensamentos d'este rei; 
que esta empreza já tinha sido tentada e adiantada por 
seus antecessores; que não reparasse em não lhe trazer 
presentes reaes, porque não tinha vindo senão a des­
cobrir o Oriente; que o deixasse ir, e então veria as ma­
gnificas otfertas do rei. Movido o rei Samorim d'esta 
resposta, dá permissão ao Gama,de ir ás náus e mandar 
a fazenda que qunesse: vne-se ter com o Catual, rela­
ta-lhe a licença do rei, elle pede prompta embarcação. 
O Catual o leva logo ao caes, e alli, longe do Samorim, 
põe o negocio em demora até tanto excesso, que temen­
do chegasse á noticia do Samorim esta vex'ação, o dei­
xou ir, com condição porém de mandar vir das náus fa­
zenda bastante para se resgatar d'aquella prisão: o que 
feito, deiundo com a fazenda Alvaro e Diogo, se lhe 
concedeu finalmente tornar ás náus, d'onde mais não 
quiz sair, com tenção de se partir logo que chegassem 
os feilores portuguezes, que com a fazenda estavam na 
~idade; 

I'IH DO CANTO VI, VIJ E VIII. 
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OBSERVlÇOES . 

• 

I 

O primeiro canto d' estes tres que examinâmos consta 
todo d'um nó e sua solução. Os portuguezes, navegan­
do prosperamente, e já quasi chegando .i. terra desejada, 
causam em Bacho uma com moção extraordinaria de ira 
misturada de inveja: desce ao profundo das aguas, im­
plora a ajuda de todos os deuses marítimos; todos estes 
se interessam com Eolo para que largue os ventos; estes 
levantam uma terrivel tempestade no mar. Os nossos se 
vêem 'num perigo quasi extremo: -eiS- aqui o nó e a 
difficuldade. Elle é formado por quem devia ser. Desde 
o principio temos visto que Bacho équemseoppõe a to­
dos os desígnios dos p(lrtuguezes do descobrimento da 
lndia. A ficção do palacio de Neptuno po profundo das 
agoas, o conselho dos deuses, convocado pelo Tritão, e 
o resultado, tudo está engenhoso e bem feito. O decoro e 
verosimilhança se guarda, allendendo sómente ao que a 
Jama e mytbologia antiga dos vãos deuses nos dizem. 

Vasco da Gama, em tanto apêrlo e perigo, invoca o , 
anjo.tutelar dos mares, por cuja ajuda se tinha livrado 
e Paulo do naufragio. Acode Venus com as nymphas, . 
adornadas de proposilo para enamorar: mostram-se aos 
ventos Doreas, Noto e mais: uma tal vista lhes quebran· 
ta as forças, fazendo succeder o amor á ira e furia, em 
que se achavam. Eis aqui a solução, que, conforme o nó 
e enredo principal d' este poema, lambem está boa, pois· 
é feita pela deusa, que se suppõe tomou a protecção e 
defensa d'aqoella frota. 
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Não se póde porém supportar a incoherencia, que se 
vê, em invocar Vasco da Gama ~manjo e ser soccorri­
do por uma falsa e gentilica deidade: vicio em flUe já 
caiu Camões em outro canto atraz, e em que necessaria­
mente ba de cafr qualquer poeta, que, tomando um be­
róe christão, usar de máquinas tomadas da idolatria; 
pois, ou ha de fazer idolatrar a seu heróe, invocando 
algum dos falsos deuses, o que é inverosímil e ímpio, 
ou ba de fazer implora·r alguma intelligencia celeste, e 
vêl-o assistido de algum falso e·chimerico deus. Tam­
bem o modo de dissolver a difficuldade, por meio dos 
enamoramentos, é todo tirado do genio de Camões, que 
sempre para aqui propendia. Bem se vê porém que po­
dia ser feita por um modo mais decente, e nem poriaso 
menos engenhoso. 

III 

Do que temos dito ae vê, que 'neste nó e SQlnção se 
inclue tudo o que póde conduzir para fazer um todo; 
11em e~te incidente, para ter tudo o que lhe é preciso, ne­
cessita de nada que se lhe ajunte. Toda aquella historia 
pois dos doze cavalleiros portuguezes, feita por Veloso 
desde a estancia xu até LX, é inverosímil, é estrangeira 
á Cabula, é d'uma digressão impropria e despegada, e 
faz finalmente com que esta Cabula dos Lusíadas não 
seja uma e 1imple1, mas episodica. Chama Aristoteles, 
no capitulo JX da sua Poetica, epitotlica• aquellas ra­
bulas, que têm episodios, que não são ligados uns com 
outros, nem necessaria nem verosilmilmente, porque a 
fabula, como elle mesmo diz no capitulo vn, deve ter 
uni4ath, e esta consiste em que todas as partes, que 
compõem a fabula do poema, deveJD ser tão bem ligadas, 
e ter entre si uma tão grande relação, que, tirando-se 
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se uma ou transpondo-se, a fabula fique ou inteiramen­
te mudada, ou destruída. Quando se mistura e intro­
mette em uma fabula uma acção, que não faz parte da 
acção principal, póde-se esta tirar de todo, seín deixar 
algum vazio e sem mudar a acçio que faz a materia do 
poema. Uma fabula é pois epi1odica, quando tem qual­
quer parte que não é sua, que é estranha, que é pega-
4a., e que se póde cortar sem a fabula ter algum prejuí­
zo. Ora, toda aquella historia é d'esta natureza : eiia 
não é ligada com a acção nem necessaria nem veros.imil­
ménte, porque nem o que antecede nem o que se segue 
tem necessaria ou verosímil connexão com ella. É vero­
símil sim, que Veloso com seus companheiros, para ex­
pellir o somno, dissessem alguns contos e historias: mas 
não é nem necessario nem verosímil (mas s6mente pos­
sível) que abistoria, que contassem, fosse justamente a 
dos doze cavaileiros. É pois esta parte alheia da rabula 
e não propria, accrescenlada e não unida á acção, pois 
d'ella se póde separar sem o mais leve prejuízo. 

Toda aquella narração a respeito de Hypripyle, no 
livro IV e v da Thebaida de Stacio, não é feita sem occa­
sião; comtudo, julgam· todos que é uma digressão im­
portuna, e não episodio, por não ter connexão com a 
acção principal, qual_é a contenda de Polynices e Eteo­
cles sobre o reino de Thebas: o mesmo pois se deve di-, 
zer da de Camões. 

IV 

O mesmo se deve dizer das cinco ultimas estancias do 
canto 1v, que não são mais que uma digressão em que. 
Camões mostra que a honra e a gloria não se alcançam 

. senã9 pelos trabalhos, suores e perigos grandes, como 
fez Vasco da Gama. Camões quasi não fez tenção de aca­
bar canto algum senão com similhantes dissertações, 
tão alheias dá natureza do poema, que não das instruc­
ções de voz, mas de obra; como contrárias á sua unida-
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de, que pede uma tão grtnde connexão em suas partes, 
que todas se unam e nasçam umas das outras, e façam 
um corpo continuo, e não interpolado' por qualquer 
cousa que seja; E isto o que succede ordinariamente aos 
poetas, que tomaram para seus poemas acções simples, 
como é a dos Lusíadas. Estas, como são seccas de si e 
pobres de incidentes, para os poetas lhes darem aquell~ 
ex tensão e grandeza de que necessitam, conforme a na­
tu rela do poema, se vêem obrigados a procurar de fóra 
cousas que possam supprir a esterilidade de sua mate­
ri~; e assim cáem facilmente em episodios e digressões 
improprias da acção e do fim d'ella, como vem'os sue­
cede a cada passo a Camões, e é facil de vêr a quem fôr 
intelligente, e ~em parcialidade examinar a sua obra. 

v 

Isto mesmo se observa no canto vn, no qual as pri­
meiras quinze estancias não têm connexão com a acção 
do poema. O poeta em propria pessoa faz uma apostro­
phe aos portuguezes, dizendo-lhes que ainda que sejam 
uma pequena porção da terra e da egreja, excedem as 
mais nações em dilatar a fé; que os A.llemães, rebellan­
do-se da egreja; os Inglezes, formando um novo genero 
de christandade; os Francezes, fazendo guerra a outros 
príncipes catbolicÕ's; os Italianos, dados ao ocio e deli­
cias, não fazem mais que enfraquecei-a, já impugnan­
do-a directamente, já accommettendo aqu~lles que a 
professam, e não aos seus inimigos. Que tem isto com o 
descobrimento da lndia? O officio do poeta é pintar, e 
não prégar. 

No restante d'este canto não foz Camões outra cousa 
I 
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do que narrar (seguindo quasi os passos da historia} o 
que passou Vasco da Gama depois que chegou a Calecut 
até dar a sua embaixada ao Samorim~ A variedade dos 
successos dão bem ao poeta que pintar, e não é necessa­
rio fingir incidentes para fazer maravilhosa a sua Ca­
bula. 

Til 

Na estancia nxvm, principiando a tractar dos gran­
des homens de Portugal, insignes em armas e fidelidade, • 
invoca as nymphas do Tejo e do Mendego a que o aju­
dem em caminho tão arduo e,dilatado. ~esta a terceira 
invocação; e agora vejo que estas tres jnvotações cor­
respondem ás tres cousas, que elle no principio do poe­
ma se propoz cantar, que eram: 1.0 as guerrars e varões 
assignalados, que na Asia fundaram o novo imperio: a 
isto corresponde a primeira invocação na IV e v estan­
cia do canto I; 2.0 os reis de Portugal, que dilataram o 
imperio portuguez, assim na Europa como na Asia e 
Africa: a isto corresponde a invocação que se vê na es­
tancia 1 do canto 111, em que tracta aquella ma teria; 3. o 

os illustres portuguezes, que por suas acções i morta lisa­
ram seu nome: e a esta parte corresponde finalmente a 
invocação no fim do canto vu, que serve de introducção 
ao canto VIII, onde tracta miudamente dos mais cele­
bres por~oguezcs até o reinádo de D. João I. O que me 
confirma mais na opinião, que não veio ao pensamento 
a Camões o tomar a Vasco da Gama por unico heróe do 
seu poema: mas sim, tomando occasião d'esla acção do 
Gama, se propoz fazer celebres os portuguezes por seus 
reis e pelos grandes homens, que, assim em Portugal 
como no Oriente, se fizeram conhecidos por seu valor e 
fidelidade. 

VIII 

De qualquer modo que isto seja, é certo que Camões 

• 



com u ultimas noYe esta!lcias, cortou outra vez o fio ao 
seu poema, queixando-se, fóra de lugar, da sua má for­
tuna e da ingratidão d'aquelles mesmos, que elle tinha 
~sclarecido com seu canto, por não terem rt:eompensa­
do o seu trabalho. Elle protesta de não celt~r maia a 
alguem, que o não mereça,sob pena de nãó fér agrade­
cido. 

IX 

N'este canto se vêem desfeitas finalmente todas as dif­
ficuldades e embaraços, pela chegada das nossas náus a 
Calecut, e descobrimento da India e sua navegação. No 
fim d'elle principiam a sobrevir novas difficuldades so­
bre a tornada de Vasco da Gama para Portugal, o que 
era necessario para completar a acçilo, que não sim­
plesmente o descobrir a navegação da lndia, mas levar 
d' esta descoberta noticias certas ao rei, que tinha sido o 
auctor d'esta tentativa. A primeira difficnldade, pois, 
que encontra Vasco da Gama, é nascida da ignorancia 
do Samorim e seus ministros da qualidade de similhan­
tes homens, e se seriam na verdade quem diziam ser, ou 
se era gente de que podesse haver algum temor. D'aqui 
nascem as informações, que manda o Samorim tirar ao 
seu Catual, e por consequencia a demora da retirada de 
Vasco da Gama. No canto seguinte crescem grande­
mente ·estas difficuldades, como veremos. 

O Catual, para melhor se informar de tudo, vai a bor­
ao das náus portuguezas, onde é recebido por Paulo da 
Gama com toda a pompa nautiea: as náus, em signal de 
festa, se embandeiram; nas bandeiras estavam debuxa-



das varias figuras: quem são? pergunta curiosamente o 
Catual. Paulo da Gama, 'naquellas pinturas, lhe mos­
tra representados os portuguezes mais celebres, e suas 
acções gloriosas por que S'e fizeram famosos. Tudo isto 
é uma ficdt do poeta, imitada de Virgilio no livro 1 da 
Eneida, Olde Ene~as vê P.intada, em alguns quadros 
no templo de Dido, a ruína de Troia, da qual diz bem 
Jacintho Freire na sua Art1 Poetica, liv. 111, cap. xn: 
aNão é mui verosímil que a historia de tantas batalhas, 
acções e retratos de homens illustres, coubessem nas 
bandeiras; e dado que coubessem, não são as bandeiras 
lugar proprio para estarem pintadas acções insignes; 
pois 'nellas o que unicamente se põe, para serem conhe­
cidas, são as armas do príncipe a que pertencem. Mais 
seguro iria Camões sé 'nesta parte imitasse a Virgilio, o 
qual, querendo fazer. menção das acções memoraveis, 
fingiu-as postas em uns quadros, e não em bandeiras. 
Melhor lugar tinham estes feitos portuguezes pintados 
cm paineis na camara do capitão.» 

XI 

Na estancia nv continuam a crescer as difficulda­
des de se expedir Vasco da Gama. Os haruspices, man­
dados pelo Samorim, acham nas entranhas das victimas 
agouros contrarios aos portug~ezes. Bacho, apparecen .. 
do ao sacerdote mouro, faz por meio d'elle conspirar to­
dos os mouros, que estavam em Calecut, á inteira perda 
dos portuguezes e de suas náus. O Catual e mais princi­
paes da cidade, corrompidos e induzidos pelos mouros, 
obram com elles de commum concerto. Tudo isto são 
embaraços. Vasco da Gama persl!ade o Samorim; dá­
lhe este licença para ir ás náus; embaraça porém isto o 
Catual: nova difficuldade. Deixa-o finalmente ir, mas 
retem-lhe dois companheiros com a fazenda na cidade, 
esperando d'este modo dilatar as nossas náus, para se-
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rem qaeiJnadas pelas que se esperavam de Méca. Ulti­
ma difficuldade. As ultimas quatro estancias são de fóra 
da acção, e uma digressão, sobre o muito que póde o in­
teresse no coração humano, alheia inteiramente da ma­
teria. 

XII 

Em todos estes tres cantos, e nos que se seguem, é 
muito para observar que Camões quasi sempre fala por 
si, e raras vezes por interposta pessoa: o que é nm de­
feito ·muito consideravel no poema epico, onde, confor­
me todos dizem, deve reinar o dramatico, isto é, onde o 
poeta deve falar mais por pessoas interpostas, que por 
si; porque o poeta é imitado,r, e verdadeiramente é en­
tão que imita quando nos representa os homens pinta­
dos em seus discursos. O poeta, diz Aristoteles no capi­
tulo xxv de sua Poetica, deve falar pouco por si mesmo, 
porque não é 'nisto ,em que elle se mostra imitador. To­
dos os outros poetas imitam ·i'aras vezes, e não levam 
muito adeante sua imitação, ao mesmo tempo que Ho· 
mero, depois de falar pouco de si mesmo, introduz logo 
alguma das suas personagens, ou homem, ou mulher, 
ou outra qualquer cousa que tenha costumes, porque 
tudo tem costumes em seu poema: até aqui Aristoteles. 
E verdade que a epopêa é misturada de narração e dra­
ma; mas o dramatico se deve metter em toda 11 parte, e 
o epico raras vezes. Póde ser que dos poemas de Home­
ro e Virgilio a quarta parte não seja narrativa. 

XIII 

Para supplemento á observação·x, deve-se advertir 
que o poeta deve dispôr e ordenar de tal modo a Cabula, 
que não só não venha a repetir-se o mesmo segunda vez, 
mas nem ainda haja occuião verosímil de o fazer. Quan-

7 
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!lo Enê;ls diz que chegou ao E piro, onde era rei Heleno, 
então casado com A.ndromacha, filha de Priamo, na con­
versa que teve COm esta princeza captiVI, SObre a causa 
de sua jornada, era muito verosímil que ella lhe per­
guntasse os successos dos Troianos, e que En~s res­
pondesse a um tão justo e necessario desejo. Virgilio 
porém, que via esta difficuldade, fez sobrevir Eleno, e 
d'este modo impediu esta narração, que por outra parte 
seria necessaria 'neste lugar, e ao mesmo tempo fasti­
diosissima, pois que repetiria o mesmo que ba pouco ti­
nha contado a Di do. O mesmo Virgílio faz rec;onhecer a 
Enêas, nos quadros que encontrou no templo de Dido, 
não o que elle pouco depois havia de r~latar áquella 
rainha, mas alguns passos do cêrco de Traia, que não 
teriam -lugar na sua narração. Por estes exemplos nos 
mostrou este grande poeta quanto se deve fugir das re-

' petições das m'esmas cousas. Camões não se acautelou 
'neste ponto quanto devia: elle faz explicar brevemente 
a Paulo da Gama, deante do Catual, os mesmos succea­
sos e os mesmos heroes, com pouca differeoça, que já 
largamente tinha e~ posto seu irmão Vasco da Gama ao 
rei de Melinde. Camões devia considerar que, ainda qua 
o rei de Melinde e o Catual sejam pessoas dilrerentea, 
áa quaes verosimilmente se poderiam contar as mesmas 
cousas, o leitor do seu poema sempre é o mamo, ao 
qual, <tevendo elle procurar todos os deleit.es possíveis 
no seu poe""', seria cousJ absurda o enfastiai-o com re-. 
petiçies importunas. 

Todos os coatutaes estão bem notados nu persona­
gena d'estes t{es cantos. Bacho eVenus, que formam o 
enredo principal do cant.o vi, obram em conformidade 
dos co•tumes, interflsea • incliaações, que Camões lhes 
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tem dado. Vasco continúa 'nelle a ser heroe, e não des­
mente o seu caracter; elJe não treme nem chora no meio 
_d'uma tão horrh'el tempestade: fica intrepido, e cuida 
em remover o perigo, implorando a ajuda do céu. Todo 
isto é digno d'um heroe christão. No canto vn, todos os 
costumes são muito similhantes ao que diz a historia. 
No TUI, os mouros obram em conseqnencia do que lhes 
tinha profetizado seu sacerdote; o Catual obra em coo- · 
.~equencia das dadivas e presentes com que os mouros 
lhe tinham comprado a sua ajuda. Um rei perplexo en­
tre dois partidos é.facil inclinar-se áquelJe onde se lhe 
descobre conveniencia. Estes costumes têm toda a bon­
dade que é compativel com elles: t~ similhança, con­
nniencia e egualdade. 

II 

D'isto porém, que temos dito, se devem exceptuar 
doas personagens em que Camões não formou os.costo­
mes como devia. A primeira é a do Monçaide mouro: 
esta pessoa está 'neste poema sem costumes, o que é um 
grande defeito. Diz-se não ter costumes aquella pessoa, 
flUe o poeta põe no poema, nua, sem a revestir de certo 
caracter, de certas inclinações, de certos costumes, os 
quaes, declarados ou pelo poeta, ou pela mesma perso­
nagem, seja em seus discursos, ou em suas acções, nos 
dão a conhecer que resoluções c que partido tomarão 
estas pessoas 'nestas ou 'naquellas occasiões, 'nestes ou 
'naquelles encontros. São muito necessarios estes costu­
mes em todas as pessoas, mas principalmente 'naquel­
las, que fazemos obrar em o nosso poema ; e a razão 
é, porque as acções não se fazem verosímeis sem que 
saiba~os que houveram causas e motivos sufficientes 
d'ellas. Estes motivos em um agente racional costumam 
ser, ou as reflexões que faz o entendimento, ou as pro­
penções e interesses da vontade; pelo que é indispen­
Avelmente nec:essario revestir o homem antecipada-

* 
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meo~ d'algum d'estes motivos, para o não fazér obrar 
precipitadamente e sem causa: o que é absurdo em um 
hoinem racional. Isto supposto, parece-me que o Mon­
çaidt: não tem costumes: elle conversa amigavelmente· 
eom o portuguez que Vasco da Gama mandou, r~colhe-o 
em sua casa, dá-lbe de jantar, vae com elle ás náus, in­
forma fielmente de tudo o Gama, e em fim toma o par­
tido dos portuguezes, e os favorece em toda a parte. 
Para se considerar similhaote inclinação em um mouro . 
parece-me que não basta o saber elle a liogua castelha­
na, e assim gostar de se entreter com os que a enten­
diam. O que eu sei é que Virgílio, para fazer crivei em 
Dido o recebimento dos Troianos, preparou isto d'ou­
tro modo: não só no primeiro livro, verso 301, diz que 
Jupiter rogado porVenus mandára Mercurio a Cartba­
go para dispôr os aoimos da rainha e carthaginezes a 
hospedarem os Troianos, o que na verdade fez, 

•..•...•..• , .. ponuftlque ferocia Pani 
Corda volente Deo: in primis Regina quietum 
Accipit in Tucero1 animum meAtumque benigm~; 

mas tambem nos mostra a mesma rainha Dido instrui­
d.a já antes e interessada na fortuna dos Troianos, pois 
mandou pintar, no templo que edificava, a historia do 
cêrco e ruina de Troia. 

UT 

A segunda pessoa, cujos costumes não observou bem 
Camões, foi a de seu mesmo heroe Vasco da Gama. llm 
heroe, que se propõe por e:templo, para a imitação, e 
por objecto da admiração, deve ter todl!S as boas quali­
dades, e estas 'num gráu sublime e heroico. Entre estas. 
deve haver uma que forme o seu caracter e distinctivo 
dos mais heroes e sobresáia as mais: estes os costumes 
d'um heroe, que o poeta deve cuidar se conservem cons­
tantemente em todo o curso da acção epica. Mas nã_o 
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basta isto: um mo!~ elo para nos mover, é necessario não 
só que 'nelle-achemos que imitar, mas lambem que de­
sejar e amar. A virtude faz-se amavel mais pela gloria 
que a cérca, do que por sua força interior; do que se 
segue que não basta que um heroe seja ornado de todas 
as virtudes: é necessario além d'isso que seja feliz. A 
virtude deve apparecer 'Delle combalida, mas sempre 
victoriosa, e isto não só no desfecho do enredo princi­
pal, mas ainda nos encontros particulares. Uma virtu­
de heroica triumpha de tudo; nada póde abater a sua 
gloria. O céu se arma em sua defeza, e não se lhe póde 

· offerecer difficuldade que exceda. suas forças. Todas as 
nzes pois que o heroe se representa fóra d'esta situa­
ção, desmente o seu caracter. 

Representa-nos Camões a Vasco da Gama, nos primei­
ros sete cantos de seu poema, como um verdadeiro he­
roe, que sáe sempre com gloria dos maiores perigos do 
mar, das tempestades e dos reis das terras por onde pas­
sa. A intrepidez com que na mesma barra de Lisboa tri­
umpha das lagrimas de seus parentes e da lastima de to­
dos, já o põem um gráu acima de tudo o que é humano. 
Esta heroicidade vae depois crescendo á medida dos pe­
rigos. Vasco da Gama chega em fim a Calecut cheio de 
gloria e de triumphos. Não se lhe devia conservar até o 
fim esta felicidade. O céu, que o favoreceu no mar, des­
ampara-o porventura na terra? Assim parece quando 
Camões noJ-o representa, já preso na estancia xc do can­
to VIII: 

Insiste o Malabar em tél-o preso; 

já comprando com a fazenda a liberdade, na estancia 
xcn do mesmo canto: 

Diz-lhe que mande vir toda a fazenda 
Vendivel, que trazia, para terra, 

o·n~~~; «i~e·ó cià~~àd·o·peit~ ·e~cerra, 
Consente, porque sabe por verdade 
Que compra com a fannda a liberdade; 
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ja entregue, sem recurso alsum, ao eapricbo do Ca­
tual para exercitar com elle mil indignidades, como se 
vê na estancia LUII do referido canto: 

Embarcaça:o que o len ü náua lhe ped!l; 
)lu o máu regedor, qu11 novos tacos 
Lhe maqninftva, nada lhe concedê, 
Interpondo lardaneas e embaraços: 
Com elle parle ao éaea, por que o arrede 
Longe quanto podér doa regios passos, 
Onde, sem que seu rei tenha noticia, 
Faça o que lbe eneiaar sua malícia. 

Devia pois o poeta, ou occullar inteiramente estes suC:. 
cessos, ou fazer vencer ao Gama, pela sua prudencia e 
ainda por ajuda de maquinas, estas e similhantes dim­
culdades, e não represeotar-ool·o em um estado tão hu­
milhativo, que não 8JI:cita já em nós a admiração, mas 
a lástima e compaixão. 

I 

A respeito" dos sentimentos não ba que notar para 
ceniUrar, mas para. louvar. Aquelles sentimentos 4e 
Vasco da Gama no canto n, e&tancia Lnxtu, quaado 
viu a owrte deaote de si na tempestade que se leuntou 
aates de chegar a Calecul, são nobres, e mostram a 
grandeza de sua alma: 

Oh I ditosos aquellee que podetam 
, Entre as agudas lanças Africanas 
:Morrer em quanto fortes s01tlveram 
A eancta fé nas terras mauritanu t 
De quem feitos illustres se souberam, 
De quem ficam memorias eoberanu ' 
De quem se ganha a vida cttm perde\..a, 
Doce fazendo a morte aa honras d'ella. 

Camões soube aproveitar-•~ dos que &êas teve em si-
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milbante oecasião: teja-se Virgilio no livro 1 da Eneida, 
Yerao xcvw, o ter f"l"•rqtu bea,_, etc. e conhecer-se· h• · 
a conne:s:ão d'este lugar com o de Camões. A tempesta­
de que e1te aqui descreve, tambem é imitada da de Vir­
gilio 'ne•te mesmo livro, verso ICI. 

II 

i tambent muito lou•ada aquella fala do Monçaide 
ao Catual .. em a qual o informa da condição da gente 
portugueza, de sua religião e de seu valor, no canto Til, 
estancia Lili : 

Tem a lei d'llDI profeta, que gerado 
Foi sem fazer na carne detrimento 
Da mil i; tal que por balo estâ approndo 
Do Deos que tem d11 mundo o 1'8f!'lmento: 
O que entre meus antigos é vulgado, 
D'elles é, que o valor sanguinolento 
Das armas no seu braço resplandece; 

·O que em nossos passados so parece. 
Etc. 

Porém, a dizer a verdade, este louvor, ainda que verda­
deiro, na bocca d'um mouro, no qual, ao mesmo tempo 
que eagrandece os portuguezes seus inimigos, abate 
deante d'om ministro tão principal os seus, e isto sem 
preparação prévia, me parece um poueo iml)toprio. 
Passemos á elocução • 

••••• 
I 

Jlstaphoras dura•. 

Na elocução e estylo, são para notar algumas pala­
vras barbaras, e algumas transla-ções duras e muito re- · 
motas, como são: catd11111l IH B•ll•; em lugar de o11ro, 

... 
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canto n, estancia um.; IIDplritAenlar a 11ila epicurM, 
por banquet1ar-1e, canto vn, estancia LXIV; .,ital t1e­
ce11idad1, por neceuitJade tJa "ida, canto TUI, estan­
cia LXIII; 01 moradore~.do Carneiro, pelos habiladore~ 
da zona torritJa, canto VIII, estancia Lxvu; liquido,_ 
tanho, por mar, canto VIII, estancia LJ.J.IH; curral, 
cànto vn, estancia u, é palavra baixa; multiplicar na 
policia da Europa rica, em lugar de na rica e policiada 
Europa, canto vn, estancia xn, é uma metonymia mui 
dura; bafo lU Dew, ·em logar de 11pirito de Deu1, can­
to vn, estancia LXIX, é. desusado; madre qu1 no1 céu• 
e~tá em euencia, canto vu, estancia u, não se entende 
facilmente. 

Observo em segundo lugar alguns versos errados, ou 
por não ter a sexta syllaba aguda, como é necessario, o 
que se vê no canto vr, estancia xxx1: 

No vosso reino este caminho abriram. 

canto VI, estancia XLII: 

De contar cousa fabulosa ou nova. 

e no canto nu, estancia LXXXI: 

Corruptos pela Hahometana gente. 

ou porque elidiu o diphtongo ou vogal aguda nas pa­
lavras que assim acabam, principiando a seguinte por 
vogal, como se vê no canto vi, estancia xxxvu: 

Já lá o soberbo B ypotades soltava, 

canto IX, estancia LXIII: 

Aqui a fogace lebre se levanta, 

canto VI, estancia XXIII : 

)(ar sempre cria, e ás Yele& pela aréa, · 

e no cantou, estancia Lili: 
. Estr-ngeiros na terra, lei e naçio. 
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Outros por uma synalepha de quatro vogaes, como se vê 
no canto n, estancia xxv: 

Que no mar nasce e a Arabia em cheiro passa. 

III 

Jogos pueril de palaf!rtU. 

Tambem descubro em Camões uma aft'ectação pueril 
em procurar jogos e trocadilhos de palavras e equívo­
cos, o que é não pequeno defeito em um poema epico, 
onde tudo deve ter magestade e gravidade. Podem ser­
vir de exemplo os versos seguintes; canto VI, estan­
cia XIV: 

.De ver que commettendo tal caminho, 
Entre no reino d'agoa o rei do f!inho. 

canto TI, estancia xxx1v: 

Se accendem as deidade~ d'agoa em fogo, 

canto vn, estancia VI: 

Guarda-lhe por entanto um falso rei 
A cidade Mahometana terresle, 
Em qnanto elle não guarda a santa lei 
Da "dade Hyerosolima celeBte. 

canto TUI, estancia L viu : 

Nilo era de espantar se se erpanltUie. 

canto vn1, estancia LXXIV: 

Mas antes deacançar me deixaria 
No nunca descanfado e féro gremio. 

e no canto VIII, estancia uxvu1: 

Que mande da fazenda, em fim lhe manda. 

Estes lugares, confrontados com os_ seguintes, fazem 
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palpavel esta aft'eetação, como adiante se TfJ: canto 111, . 

1 estaDCÍa LXXXIII; , 

Quando quem em ftm 1)8Mendo andna, 
Da larga e muita idade foi vencido. 

cantp 111, estancia LXXXII: 

Da Lusitania postos em~ugida, 
O Miralmumini s6 nllo ugio, 
Porque antes de fugir 1 e (ogs a vida. 

canto 111, eatancia xci: 
Por causa dos privados foi privado. 

canto III, estanda cxnu: 
As obras com que amor matou de amore.. 

e no canto Iv, estancia Lili: 

Codro, por que o inimigo nlo tencer~e, 
Deixou ântes 11encer da morte a vida. 

I'Y 

Pintura& bella1. 

Mas, deixando os defei,os de C•mões, oecupemo-n!)s 
antes em admirar as suas bellezas 'nesta parte. É admi­
ravel a pintura que élle nos faz de Tritão no canto n, 
estancias xn e xvn: '. 

Tritlo, que de ser filho se gloria 
Do rei da Salacia veneranda, 
Era mancebo grande, negro 1 feio, 
Trombeta de seu pae e seu correio. 
Os cabellos da llarba, é os que .teaeefn 
Da cabeca 11011 llOidbros, todos eram 
Uns limos P.renhes d'agoa, e bem parecem 
Oue nunca brando petlt. ooaltéilt!ralll : 
Nas pontas pendurados nlo fallecem 
Os n;;• mexilhGes ~ue am «e geram. 
Na ca por gorra tmha posta · 
Uma mu grande eaadt d.e lq'ósta. 
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Esta pintura é energica: é d'aquellas, que chamatnos 
particulares e individuaes; a circumstan.eia, porém, de 
que mais abaixo Camões faz menção, é ridícula, ejun­

. ctamente obscena e escusada: par~ que é preciso dizer 
no principio da estancia XVIII, canto VI: 

O corpo nú e os membros genitaes 
Por na o ter ao nadar impP-dimento, 
.Mas porém de pequeno• animaea 
Do mar, Lodos cobertos cento a cento: etc. (T} 

No mesmo canto, estancia xn1x, é muito para notar 
e admirar a linda pintura que Camões faz dos guardas 
da náu, Juctando com o somno pezado, que de noite 
tanto os opprimia: 

Vencidos v~m do aomno, e mal despertar, 
Bocejando a metido se encostavam 
.Pelas antenas. todos mal cobertos 
Contra os agudos ares que assopravam: 
Os olhos, contra seu querer abertos, 
.Mas esfregando os m11mbros estiravam, 
Remedios contra o som no buscar querem, 
Historias contam, casos mil referem. 

Não menos mestre se mostra na descripção da tempes­
tade, desde a estancia LXI até LXXXV : que cousa mais 
bem imitada, que aquella ultima estancia: 

A88im dizendo, os ventos que luctavam, 
Como touros indomitos bramando, 
Mais e mais a tormenta accreseentavam 
Pela miuda enxarcia 888oviando; 
Relam pagos medonhos nD.o cessavam, 
Feros trovoes, que vem representando 
Cair o céu dos eixos sobre a terra, 
Comsigo os elementos terem guerra. (I) 

E que similhança mais natural para mostrar a inquie­
tação e desassocego d'um pensamento fluctuante e per-
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I -plexo, do que a de que usa Camoes no canto vur, estan-
eia Lxuvu : 

Qual o rellexo lume do polido 
lspelbo de aco, ou de crystal formoso, 
Que do raio solar sendo ferido, 
Vae ferir 'noutra parte luminoso: 
E, sendo da ociosa mao movido, 
Pela casa do moco curioso 
Anda Jlelas pareiles e telhado, 
Trémulo aqui, e alli desassocegado. (I) 

Não se póde explicar mais vivamente a inquietação da 
alma. 

1'1. DAS OB8KR1'.lÇÕB8 DO C.lNTO 1'1, 1'11 K VIII • 



- ANALYSE. 

Continuavam-se em ter presos os dois feitores, que 
com a fazenda estavam em Calecut, com o sentido de 
demorarem as nossas náus até que podesse chegar de 
Meca a frota dos navios mercantis dos mouros, com os 
quaes podessem destruir e metter a pique as náus por­
tugue•as. Foi de toda esta maquinação avisado Vasco da 
Gama por meio do Monçaide, o qual, ainda que cbris­
t.io occulto, era participante dos conselhos dos mouros. 
Mandou Vasco da Gama aos dois portuguezes, que esta­
vam em Calecut, que logo, occolta!Jlente, se recolhes­
sem ás náus: elles o fizeram, mas não tão ás escondidas, 
que os não descobrissem e prendessem. Vasco da Gama, 
vendo seus desígnios frustrados, faz represa em alguns 
mercadores da cidade, que tinham passado ás náus para 
commerciarem ; manda levantar as ancoras e pôr tudo 
em ar de partir. Então o Samorim, movido dos clamores 
e lagrimas das mulheres, filhos e parentes dos mercado­
res, para lh'os restituir lbe manda os feitorea com a fa­
zenda. Vasco da-Gama remette os malabares, menos al­
guns que comsigo levou, e torna a tomar a navegação 
para Lisboa: então Venus, para dar aos portuguezes al­
gum descanço e refresco pelos males passados,lhes pre­
pára uma ilha, onde e1les desembarcam. Alli, ajudada 
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du frechas de Cupido, faz as Nereides enamoradas dos 
portuguezes. Camões pinta aqui sem reserva os gostos 
mais lascivos, de que é justo não fazer a analyse: basta 
dizer que cada portuguez se abraça com sua Nereide; 
Thetis se ajuncta com Vasco da Gama. E até aqui o can­
to IX. 

No canto x se nos representam as Nereides e Thetis 
com seus amantes pela mão, conduzindo-os ao cume 
d'um monte, lugar mais de,icioao da ilha: lá, em um 
grande palacio de crystal, estava preparado um magni­
fico banquete, onde os portuguezes, assentados cada um 
ao pé de sua dama, passam alegre e divertidamente o 
tempo em manjares e festejos; lá canta a bella nympha, 
com uma dôce voz, aquelles varões portuguezes que se . 
fizeram illustres na l.ndia. Camões invoea de novo Cat­
liope, e ne dizendo o que cartlava a deusa, predizendo 
e abrindo os segredos do futuro, que tinha sabido de Pro­
tbeo. Depois d!' ter engrandecido as acções e nl~r doa 
governadores da lndia, e dos mais celebres gene.fMJ 
que se cüsting.uiram no Oriente, ella conduz Vasco da 
Gama e os portugueaes a um lugar mais elevado, onde 
lhes moatra UID& esphera de crystal, em que se viaa ot 
circulo& celea~s. e na. meio d' elles o globo terrestre, ~ 
jas partes lhe descreve, principiando pela Europa e p ... 
sando depois á Africa, em cujas costas orieotaes se d&­
mora, predizendo eomo sobre ellas estenderiam oa per­
tuguezes suas conquistas. Finalmen\6 descreve a A.IM, 
em cujas partes, principalmente na lndia e ilhu adja• 
centes, fariam os port\jguezes mui tas proeus e coaqai ... 
tariaa muitos reinos. Depois d'isto despedira•-•• 01 
portuguezes da ilha, e, acompaahadot cada um da sua 
nympha, se tornaram felizmente a Liaboa, ondt!, com a 
noticia do descobrimento do Oriente, foram recebidos 
por elo-rei D. Manuel e por toda a côrte com extraorclj.. 
naria alesria, e premiados como pedia o seo mereci­
mento. 

' I'IM DO CUlTO IX B ll. 
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OBSERVIÇOES. 

Como as observações quepodiamos fazer 'nestes dois 
cantos, quanto aos costumes, sentimentos e estylo, vêm 
a dar nas que já temos feito nos cantos precedentes, só 
nos dilataremos no que diz respeito á fabula, que é ose­
_guinte: 

No canto·n:, para a tornada dos portuguezes á sua 
patria, accresce o embaraço da retenção dos feitores em 
Calecut, por cujo respeito tambem se demoram as náus. 
Esta difticuldade é dissolvida pelo Monçaide, que, como 
IUiligo dos portuguezes, lhes dá parte dos occultos deú­
púos e sinistros motivos dos mouros em fazer alli de­
IQOrar as náus até que chegassem as de Meca, pelas 
,uaea as nossas podessem ser fundidas. Depois d'eate 
obstaculo dissolvido, na estancia 111, canto 11, princi­
pia a solução do nó principal. Os portuguezes, deacu­
herto o Oriente, se partem, levando noticias certas da 
India e auas visinhauças, que era o que elles por tantot 
mares e perisos procuruaa havia um anno e trea me­
us, depois que partiram de.Lisboa. Esta a solução. 

Porém, aendo uma regra .que a solução ae deve fuer 
por aquellu mesmas peaaoas que urdiram o enredo e 
formaram o DÓ, nem a ioda apparecem aqui V enus e Ba· 
cho para desatarem o que urdiua; comtudo a razão 
pedia que lacho, por algaa oovo ineidente, eeduae da 
sua ira contra os portogue1e1, para que, assim como esta 
em quaDto durua, era ·a causa de não conseguirem os 
nossos o que pretendiam, assim, acabada a mesma, ae 
-visaem livre• du difficuldades que os embaraçanm. 
Assim o practicou Homero, cuja lliada se dissolve pela 
verosímil reconciliação de Achilles com os Gregos, mo­
tivada pela morte de Patrru:lo, seu grande amigo. que 



-~~·--queria vingar. A.ssim o practicou Virgílio, fazendo ce· 
der a Juno da sua ira contra os Troianos, á vista da in­
certeza da victoria entre Turno e Enêas, que conten­
diam entre si. 

Tambem é muito para notar a ficção da ilha de Venus. 
Elia é toda fundada sobre o amor deVenus e dasNerei­
des, as quaes deusas, não sendo já para corimosco senão 
uns nomes vãos e sem significado, é inverosímil simi­
lhante ficção, e não póde subsistir; além de que parece 
se não contenta o espírito sem se lhe dizer em que parte 
d'aquelles mares estava situada aquella ilha: assim fa­
ria melhor Camões, fingindo esta ilha em alguma dJtS 
Anquidivas, perto de Calecut, onde os porluguezes; de­
pois que d'alli partiram, desembarcaram para se pro­
vêr de.agoa e mantimentos. O que porém se não póde 
sotrrer é, que Camões attendesse 'nesta sua ficção tão 
pouco á modestia e pudor natural, que sem freio algum 
descrevesse com as córes màis vivas os deleites mais 
illicitos ·e lascivos, que se podem imaginar; com razão 
por isso censurado por Mr. Voltaire no seu Tractado do 
Poema E pico, onde (fiz assim: · 

«Eis aqui outra ficção que é muito do gosto dos por­
toguezes, e que me parece conforme ao genio italiano. 
É esta uma ilha encaniada, que aparece de repente para 
alivio e refresco de Vasco da Gama e de sua frota. Dizem 
que esta ilha tem servido de modêlo á ilha de Armi­
da, descripta por Tasso alguns annos depois: lá, é que 
Venus, ajudada dos conselbos do Pae Eterno, ejuncta­
mente das frechas de Cupido, faz as Nereides enamora ... 
das dos portuguezes. 'N ella se pintam, sem modo algum, 
os deleites mais lascivos; cada portuguez se abraça com 
sua Nereide; Tbetis alcança á sua parte Vasco da Gama. 
esta deusa o leva a um alto monte, d'onde lhe mostra to­
dos os reinos da terra, e lhe prediz os destinos futÜros 
de Portugal. . 

aCamõea, depois de se dar sem reserva á descripção 
licenciosa d'esta ilha, e dos gostos em que os portugue-
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zei se engolfaram, toma o expediente d~ informar. o lei­
tor, estancia Lnxvnl e Lxtxrx do canto IX, que toda 
esta fu:ção não significa outra cousa, mais que o goato 
que um homem de bem experimenta em fazer sua olwi­
gação; Porém, havemos de confessar nece&~ariamente, 
que se uma ilha encantada, cuja deusa é Vemu, .e on­
de as nymphas fazem mil caricias aos marinheiros, de­
pois d'uma dilatada viagem, é uma allegoria, não é cer­
tamente tirada de gostos e prazeres honestos. Sei que 
um traductor ( ·) de Camões pretende que 'neste poe­
ma, Venus é Maria Sanctissima, c Marte é evidente­
mente Jesu Christo: est<Í ~em, cu n:io o contradigo; 
mas confesso que se não poderia admittir similhante 
cousa. Esta nova allcgoria servirá para dar razão de tu­
do. Já não nos admiraremos que Vasco da Gama em uma 
tempestade invoque a Jcsu Christo, e que Venus ove­
nha soccorrer: Bach o c Nossa Senhora se acharão jun­
ctos com toda a naturalidade.» 

As ultimas oito cstancias do canto 11, contêm uma 
apologia, em que, com o exemplo da fahula, defende a 
sua allegoria da ilha de Venus, e uma exhortação aos 
homens grandes para que se não deixem vencer da co­
biça e ambição, mas antes que sirvam fielmente á patria 
e ao rei, assim por meio de seus sabios conselhos, como 
pelas armas, se querem ter lugar 'nesta ilha. Do mesmo 
modo as ultimas d<Ue estancias do canto x se gastam em 
dizer que a sua vozes tá enrouquecida já, e que não quer 
cantar a gente surda e occupada da cobiça. Dirige-se em 
seguidíl a D. Sebastião, e, depois de lhe fazer um breve 
quadro dos trabalhos dos portuguezcsem extender o seu 
imperio, o ex horta a favorecei-os, livrando-os de tribu­
tos, senindo-se de seu prestimo e experiencia para seu 
conselho. Faz depois um breve louvor de si na poesia e 
nas armas, e que não lhe falta senão ser aceito d'ellc rei, 

(') Manoel de Faria e Sousa, seu commenlador e não tradu­
rtor. 
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e que, se isto alcança, e elle 6zer o que seu coração lhe 
predizia, que cantará os seus louvores e acções. 

Ê escusado advertir que estas duas digressões são 
umas peças ingeridas e alheias ao poema, e por isso não 
só escusadas, porém nociv~s á continuação e unidade 
do mesmo poema . . 



· .. · 

APPENSO " ·o') ol·. 

I~ !11 i~ 

~. } 
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Não obstante egtarem ·já espóltos d ve11da alguns 
exemplares d'este Iiv~o. julgámos dever augmentar o 
seu merecimento, addicionando-lhe, com a devida ve­
nia, os artigos publicados no Jornal do Commercio, 
lnlfituto, e Conimbricenu. Prestâmos assim a devida 
homenagem ao merecimento Iitterario d'aquelles ar­
tigos, que continuarão a ser lidos, occupando d'este 
modo o Jogar que lhes compete; o que não succede 
geralmente com as publicações feitas em jornaes, por 
certo menos duradouros que os livros. 

Os commentadores são competjlntes, e estão á al­
tura do auctor da Analy1e; e a proftciencia com que 
se dedicaram a um exame tão detido, se não fóra 
o nome de JiJronymo Soares Barbosa, seria de per si 
sufficiente recommendação para o livro, que publi­
cámos; 



-

Pela nossa parte agradecemos summamente as be­
nevolas expressões, que nos dirigem tão respeitaveis 
escriptores: são ellas um honroso galardão e rec!)m~ 
pe-nsa ao desejo, que temos, de vêr engrandecida a 
litteratura do nosso paiz, e para o que folgaríamos 
de poder concorrer mais-efficazmente. 

() illustrado auct<m do artfs!> ;publicado no Jornal 
do Commsrcio notou a falta 'd'um prologo, ou cousa 
similhante, em que se désse uma noticia explicativa 
da apparição da Analy111 .do1 Lu1iadaa; sendo que 
d'este modo se lan.çaria muita luz sôbre alguns pon­
tos da Analyre, elucidando-se o leitor, ao menos pela 
~!lzPr~'ção de, datts. . . , . _ . . 
t..M.;,.t! JO" ~f'teiJo, _est_. falta, ' tjãe ~ #._s!li' 
supprida immed1atamente: no entanto, procuraremos 
obter dos herdeiros do distincto philologo alguns apon­
tamentos biographicos, que publicaremos com o 3. 0 

volume do Mundo Allsgorico, uma das obras mais 
importantes de Jeronymo ·Soares Barbosa, a qual 
possuímos, e cuja impressão está quasi concluída • 

. • · iJ · .. t:: :; 'I 
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.lOJ'!Dal do Commercio n.o 187' 

Jeronymo Soares Barbosa; o excellente philologo, 
auctor da Grammatica Philo1ophú:a, é hoje um nome 
geralm~nte;ignoto nas regiões da liUeratura, que por 
auctoridade propria se dispensou de todas as habi­
litações, até :das· rudimentaes. Pois era 'Um homem 
de verdadeiro merito, que dava e sabia o por qúl 
das cousas; e oquella sua grammatica é um trabalho 
de prestimo, que devia ser bem· consultado e medi­
tado ·por mnitos dos nossos escriptores antes de se 
metterem a di~cretear de estheticas e plasticas. Os 
que ·têm verdadeira vocação e talento, que são al­
guns, 'lucrariam muito aprendendo. Os que não têm 
licção ilem estro, qtie são infinitos, lucrariam ainda 
mais ·desenganando-se. Haveria menos audacias de 
igaora·ncia, menos contrabando litterario, e mais 
obra proTeitoaa, ···mais palavras correspondendo a 
cousu:·.e a ideias~ 

. O optieeulo posthumo de· Jeronymo Soares, agora 
dado á lu1 pelo sr. l\uy Fernandes, é lambem um 
Iino iltil, .e a sua publicação um bom seniço ás bel· 
las-lettras. Lounndo porém .a utilidade do livro não 
queremos diser .que cegamente· adoptâmos totlo1 os 
princípios. n'elle· :expostos; affirmâmos unicamente, 
que ha entre esses princípios muilo• cuja applicação 
deve ser estudada • 
. . A ..4ttalW" do• Luricda• é uma critica, ás ve&es 
demasiadamente severa, ás veaes demasiadamente ar-

. bitrária, mas frequentemente sensata e justa, e em 
lodo o caso digna de ser lida e ·pensada. 

-Criticar Lniz de Camões! dirio attonitos os que 
innocentemente julgam criticas os encarecimentos 
ajustados ou os acintosos ultrajes, abi cada ve1 mais 
vuJsares. 



- Por que não, se Luiz de Camões foi homem, 
e como h.ome~~t· sutijei&o. a erros# e te eJn· -~ cafu 
tambem? · 

- O príncipe dos poetas errou !' 
-Como todos os- príncipes. 
-Que 'blasphemia! , , . . . . 
E as boas almas, indignadas .d'esta incemprehea• 

aivel temeridade, para maior expressão :de. horror; 
vio esconder a face inOaUlmada em pejo. nas folhai 
dos Ltuiada1, que qunca a!niram !... · 

.Não ha obra nem ha homem impeccavel. A abso.­
luta perfeição não é da terra. ·As famas panicas, e 
08 julgamentos do odio; são extremos egualmente ~i­
ciosos e condemnaveis aos olhos da boa razão.· Nos 
maif altos, it}genhos ha. de haver maiores ou menores 
mlculus, que muitas vezes servem para· lbes realçar 
as bellaas. A .somma comparativa d'estas e d'aquel­
las gradúa os. merecimentos. Não é pois desacàto :na­
lar essas máculas, antes muito importa advertil~as 
paro acautellar ~os inexpertos. ;.A~quaRdo bon141 do~ 
mitat Homerus, é dictado velho. Que 'mal póde '\IÍr 
de apontar onde e como os ·grandes espíritos acloi'ÍJie­
ceram? :Com isso não se prejudica a reputação riem 
a ailtboridade, e melhora-se a :doutrina e o .eilsino·!' :. 

A taes discussões e exames só se esqulva .o taleotó 
mysterioso; :que logra foras de profuodoj=··'Porqu!' 
nunca veio. á superflcie, e a sciencia avára, que vive 
e morre, inédita. ·Quem produz esLá subjeita.-a .en/ 
gana r-se, e nem por isso deve abster-se, ·se .o .que 
produz póde ser proflcuo. -ünde ha luz setll .ombra? 
E pol'que h a· sombra não se accenderá .a htz'? .. feno · 
rivel absurdo, que levaria á perpetuidade daS!:trevas:· 

As mais hellas Jlroducções do ~piilit6 .são-justaJ. 
m~nte as ·.que :devem ser. mail cliidcidollamente."depu­
radas pela.· analyse;-· pórque :sã~ essa~ .as· qu.e . a~:er~ 
cem maior influenei ••. :i: med.M«lridade ,srrvil~ ;q1ie 
não sabe pem póde discriminar, imita-as, . ~ imita-
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de ordinario o menos bom1 ·porque não tem fólego 
para chegar ao optimo. Asaim se· perverte o gósto, 
e se damnam com o contagio do. máu exemplu•·d 
mais ftorentes esperanças. · • · · · 

Á critica, á boa crítica, judiciosa, illustrada, im­
parcial, cumpre atalhar estes perigos, indicando nos 
melhóre.s autbores o que é para seguir, e .o que é 
para evitar. E menos mal do que a outros fazem a 
estes as rectas severidades, porque do excellente lhes 
sobra para viverem na posteridade, e do inferior 
elles mesmos se corrigiriam, se podessem ter seguido 
os aperfeiçoamentos successivamente elaborados pelo 
tempo. 

A .Analy11 do1 Luliada1 é uma obra escripta com 
estes ·intuitos. Aos irnprovis&dores ignaros de nada 
servirá, porque esses lêem tanto o poema dc.Camões 
como os seus commentadores, e só conhecem estas 
cousas de nome. Aos .estudiosos, yorém, ha de apro­
veitar devétn, sôbre tudo sendo lida com disce·rni­
mento. Por fortuna o numero dos estudiosos é já 
consideravel na mocidade brilhante, que procura sé­
riamente habilitar•se- muito mais consideravel do 
que por certo imaginam os presumidos, que, julgan­
do-se autbores, 1e e1cr.nJfm réu1, como diz Vieyra. 

Auim como Jeronymo Soares, esclarecido pelo des• 
in-volvimento dos conhecimentos humanos, -argúe. no 
poema de Camões vícios, que inais eram da epocha 
litteraria do ,que ·do homem, como é, entre outros, 
a intervenção das máchina• mytbologicas, assim tam­
bem se devem prevenir na Ânaly1e os preconceitos 
que inOuiram no espírito do illustre philologo, posto 
que mais recente e chegado a nós. Serfa até para 
desejar que, -vindo agora a lume o opuséulo, alguma. 
noticia e informação preliminar o precedesse como 
correctivo. Ha cousas, excellentes :n'um periodo de­
terminado, que, passada a sua estação, carecem .de 
addicíonamentos e precauções para :serem -verdadei-. 

·, 
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considerar estas nnegações e. estas rraias meros ac;. 
· · cesso rioS d'aquelle grande feito,· quan4o nos está di~ 

zendo a razão evidente, :qui! 'foram partes ·e!i&eni:iaes 
e componentes d'elle?· . ':-,; ' · 

A clarBia, que o !aatbor da ..4naly•• Jou:va óã Pro­
posiÇão citada, está justamente n'eesr. exprobrada ell-' 
corporação, de que derl~inoli, menos ex~ctamel'lte, 
accessorios. Obset:vando :os rigQres: da .brevidade, 
como elle os entendeu e quiz applicar, ficaria _radi­
calmente prejudicada aquella recommeodavel e .tão 
necessaria claresa. É um ioconlfenieote e um perigo, 
que ·o proprio dictador J)i'Arte Poltics previu n'este 
exemplo: · · 

. . • . .. . . Brevis enB laboro 
Ob1c1W11s fio. · 

Como se vê, as exclusividades esoolares, por de­
masias de zêlo, cegaram a tal ponto aquelle espírito, 
aliás illustrado, que de muito reverenciar um tprin­
cipio o levaram a infringir outros. Isso· têm os sys­
temas absolutos, que se fazem ·byperbolicos, e aca-
bam por absurdos. ' · 

Citámos apenas um exemplo para aâthorisar a opi­
nião com a demonstração. Ha muit()s mais analogos. 
Se os colligirarnos todos, não seria este um artigo, 
senão um livro. Não se pense comtudo. qúe ·absol­
vemos de todo o peccado o grande poeta, com ser 
tão grande como o acatAmos. · 

·Errou, decerto, já o dissemos. Tem muita vez ra­
zão, Jer~QJ.mO S.oares, quando nota os seus erros. 
Não Jl' ttll'!têmpre, é· o que pretendemos concluir; 
niHta ,.., ébl· todos os Jogares que marca, nem por 
todos~ modos que designa ; não a tem principal­
mente, quando na ·averiguação substitue ao seu na­
tarai e claro juizo o despotismo ·eompresai•.o dos pra.; 
xistas. · 

A correcção prudente nunca ba de ser imperiosa 
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ou ex-cessivà; e para-se v~r quanto lhe cumpre aeau­
tellar-se, bastará· recordar como o nosso douto An­
tonio Ferreira a aconselhava ao seu amigo Bernar,;. 
des: • .· 

· .• _. , Diligente a lima assim reforme 
.. Teu verso, que não entre pelu são, . . . 
· Tór.nand,o-o, em lez de olnal-o, e,ttão disforme . 

.... se· assim deve ser do poéta para comsigo, mani­
festo é que para. com este não poderá ser menos re-

- J>Qr!ado e equitativo o crflico justo, a quem incumbe 
um austero dever de imparcialidade n<J julgamento, 
attendendo á avaliação dos merilos ·pelos meritos, 
não á observancia de uma disciplina ou á imposição 
de um ·jugo. . · 

A analyse por comparaçlío, que é o methodo segui­
do por Jeronymo SoarJ!S, é sempre propensa á paixão. 

Não se aprecia bem o que o poeta fu; em rela­
ção aos seus intuitos, quando se mede com· anteci­
pada prevenção o que elle devia {anr,.para seguir 
outros. A individualidade fecunda do genio desap­
parece; ficam só mente as áridas generalidades das 
regras inalteraveis. 

lmmobilidade de regras para o estro, para o raio 
divino, para a emanação sublime da omnipotencia 
r.readora! Eis o que nunca pOdémos comprehender, 
e· o que a razão se nega . a accei.tar. As regras não 
são mais do que observações generalizadas; abstrac­
ções tiradas dos factos, prescripções dedu2idas dos 
progressos do genio. Em· que consistem, porém; ~-s 
factos litterarios, onde se attestam os progressos do 
genio poetico? Nas obras primas do espírito. Se a 
actividade d'este não pára, se apparecem successi­
nmente novas obras primas, fundidas e.O moldes 
cklsconhecidos, inflammando o enthusiasmo poT mod!)S 
diversos, o que se segue? Segue-se que o circulo das 
regras, pela propria natureza e condição d'ellas; 'ha 
de. inevitavelmente ampliar,;.se ou modificar-R-. ; · · 
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; -ue-ee que ~ssa immobilidade, por tanw l.emfO 

illlf06ta, era uma coill!l impraüc:avel, ill8ellsata, COa• 
tra,icteria, blasphema! 

No afamado prologo do drama de CrMiltDil, V. 
Hugo com a sua Denou e pietore&ea pbrase,. resume 
energicamente a doutrina moderna, a doutrina já 
hoje universal, que só fu dependente a musa d'essa 
poderosa trindade, creadora e fecunda, que se chama 
- verdade, inspiração e natureza. A palavra eH.­
qaeatil do peeta-philosopbo é uma autllorida4e, flUe 
importa aqui ouvir, porque vem a proposito : 

cDigamo)-() ousadamente (escreve elle), estão con­
cwmmadoa os tempos. Fóra na verdade eitaguJar que 
cn'esta epocha jorrasse por toda a parte a liberdade 
.uooao a l11z, menos no que altivamente é mai• Ji­
<<vre .no muado- a elabor.ação do peata•ento! Cáia 
«pois • camarteUo demolidor ·sâtlre as theorias, as 
.c~poeticu, e oa systemas. F.Bbroêmos essa argamasn 
«Velha, que eseoude e pollue o frontispicio da uLe,. 
.uNão ba eseas regras, não ba' esses modelos;. ou, 
«antes, as vecdadeiras regras são as leis gena da 
«natureza, que pairam sóbre a arte inteirá, e as leis 
.cespeciaes, que em cada composição resultMl das 
ccondições de aitteneia prepriu de ;eadoa assa•ple 
ere sujeito, Umas tio interiores, tão eternas, e fiCMD: 
«U eukH sio ~rea, »» v.ariaweis, e eerve• 
.((WIJa vez • .la primei.ru são ~ travamento e orca­
.cbouço, .~ae sustenta o edificio: as &egundas são os, 
andaimes, que senem para constrllir .e. se ~.eQO'Vaa 
ctom as obras. Aq~teUas, ~ samma, são 4 esq~te­
deto: est.aa a l'e&lidura. Essas regras não se esare­
t.<Yelll nas poeticas. Ri~let oem as suspeito11. O 
•genio, 41ue &Qiyinha mais do que ap.-ende~ eurae, 
•para cada composição, as primeiru da olldea ge­
•ral du coisas, as seg11ttda!l do conjqoclo pecal.iar 
'«do a~mento, :em que trabalha; JJão á .maneira do 
«alcbymista, que ácceDde as suàs fomaWlas, eopra 
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•o fogo, eabrazeia o tadinbo, analys1 e destroe;·mas 
cá feição da abelha, ·que revôa em aus de oiro, 
cpous1 em ·cada ftor, ·e lhe suga o mel, .sem que 1 
•flor. perca o brilho, nem a corolla o perfume!» 

iluando esta revolução das ideias começava, fóra 
e longe das noas11s letlras, em tentativas balbucian­
U!, Jeronymo Soares morreu sem ter visto alvore­
cer a nova aurora. Ainda que visse, seria provavel­
mente mais forte o preconceito das maximas em que 
Dlscêra e vivêra. 

Como diz com muito acêrto o s~:. Bivara no ex­
cellente prologo ás Reflea:fie• 1dbNJ a língua portu­
guutJ de Francisto José Freire (o citado Candido 
Luaitano), publicadas em i842 pela Sociedade Pro­
pagadora dos conhecimentos uteis, ainda então se 
acreditava 1incerammte, que o antigo codigo d'essas 
maximas bastava para supprir o ingmho. O erro que 
lraosluz na AMlyse é este- é lambem o de ama 
epocha. Basta prevenil-o para lêr com fruclo uma 
obra em que ba por outro lado muito conveuiente 
-materia de ensino. 

Jeronymo Soares é um homem convencido de theo­
rias absolutos; mas não um detractor obstinado. O 
critico faz muitas vezes sobresahir judiciosamente 11 
bellezas reaes ~o poeta, como são as boas imatfens, 
a pintura das Nereidas e o alarido dos nautas, as 
descripções da formosura de Dione e da batalha de 
Aljubarrota, os discursos de Dione a Jupiter e o do 
embaixador do Gama ao rei de Melinde, etc.- Outras 
vezes são justas as suas censuras, como 11 que te 
applicam aos trocadilhos e aft'ectações, a diversu 
imperfeições metricas, e ás imagens falsas. Final­
mente, discrimina com tacto e saber o que é eri­
ginll e o que é imitação, apontando judiciosaJDeote 
as simiJhanças. 

Merece 1 meditação e· o respeito dos eaeriptoreJ 
o seu parecer relativamente ao modo por que •te 
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devem formular _os pensamentos. Transcrevemol-o 
como excellente amostra de um. prudente discerni. 
mento: «A primeira qualidade nos nossos pensamen­
tos (diz) e, por consequencia; nos nossos discursos, 
deve ser a verdade. Elia é o fundamento sóbre ·#fue 
se sustenta toda a lulleu dos pensamentos. que toda 
11 arruina 11m e~ta ba.e.» Já antes d'elle tinha, por 
oulr.os termos, Francisco José Freire aconselhado o 
mesmo na sua Arte Poetica, escrevendo: «Se as ima­
gens phanlasticas bem pintadas dão alma á poesia, 
as que são formadas sem juizo e sem arte Jhe tiram 
toda a vivesa, e os bons inlelligentes aa reputam por 
cadatJere&.» A advertencia não será 'inutil aos que 
julgam bastante para obter primazias a · quantidade . 
de figuras e conceitos, sem olhar com grande escru­
pulo á 1ua qualidade. 

R,sumindo, a Analyre àe1 Lwiatlar é livro d'uma 
escóla prejudicada pelos progressos JitteraricJs, e como 
tal deve ser consultado com a necessaria circum­
specção: mas é obra curiosa por muitos títulos, pres­
tante a muitos respeitos, de bom conselho· em mui­
tos casos. A sua publicação dt:ve pots ser tida em 
conta de um mimo de estimação, e alf editor cabem 
por isso justos louvores. 

(Em seguida tracta o artigo de dua1 outras obrq1 
receniemeate publicada&, e conclue): 

Aqui temos pois tres Jivros, de que póde com ra­
zão ufanar-se a hibliographia -portugueza, .porque 
todos tres, em seu gráu e em ~eu genero, são dignos 
de attenção e estima pela llroficiencia, pela seriedade 
e pela utilidade. A execução typographica d'elles, é 
tambem essencialmente esmerada e decorosa para os 
prelos nacionaes. Finalmente são estes em todas as 
suas. condições, livros recommendaveis, que a im­
prensa deve commemorar por honra sua e da pa-
~a. &L 
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Instituto n~o 17· 
(de 1859} 

Digno assumpto de celebres pennas ha sido, por. 
várias 1-ezes, a magestosa .epopeia do príncipe dos 
poetas de Hespanba. 

Considerada sob differentes faces, l)'ella tem en-. 
contrado o politico sábias maximas para a boa go­
~eroação dos povos, o philosopho exaetissimas .des­
eripções dos. admiraveis pbeoomeoos da natureza, 'o 
rbetorico bastos exemplos para confirmar os seus 
preceitos, o philológo uma riea mina de elocuções 
de extremada .propriedade e belleza. · . 

Com quanto, porém, hajam sido· todos estes estu­
dos. de grande interesse e valia; obrigando-nos a re­
v~renciar tão famoso poema; não nos consta,· ainda 
assim, que alguem o considerasse na sua contextu­
ra, cotejando-a 'com os preceitos,. ·que, por uDanime 
consenso dos críticos, resulam a orgatiisação de obras 
similhantes. 

Essa difficil mas proveitosa empresa commetteu-a 
.leronymo..·•soarcs Barbosa; e ni:lguem, ·cremos nós; 
lhe contestará a .competencia. " 

Sendo-lhe familiares os monumentos dos mais es,. 
clarecidos ingenhos da .antiguidade,. conhecia :tam. 
bem os da moderna litteralura, e todos os:éodigos 
do bom gôsto. Ousâmos,' porisso, affirmar qqe nunca 
o principe dos poetlls da península lberica '->i tão 
bem avaliado, nunca teve panegyrista mais find, óeal 
censor mais imparcial e judicioso. · 

Sempre nos mereceu grande respeito este insigne 
humanista, pela excellencia dos seus escriptos; porém 
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a .Analy11 do• Luliadlu, á conta da perspicuidade, 
e erudição, em que se estrema, eleval-o-ba, sem dú- ' 
vida, a mais alta cathegoria, do que a que occg.. 
pava entre os etilÍoréi~ das .boas· iettras. 

E a ellas fez um importante serviço o sr. Ruy 
Fernandes, dando á luz tão precioso inedito. Feli­
eitamol-o por este generoso serviço, e ainda pelo 
esmero e nitidez da impressão, que honra o estabe­
leoiment.o, que-dignamente dirige. . 

A obra de Soares Barbosa .diTide-se :em vál'liaa se~ 
ções, e cada uma em duas partes distioctas. No pri­
meiro . eanto, por. exemplo, descr~e a proposição., a 
inToaação, a dedicação, e o principio da narração 
poetica dos Lusiadas;. discute, depois, a proprjedade 
''este titulo, ·avalia·.oe dotes da proposição, e d• in­
~oeação, e· t.racta das -.irtudes da narração. 

4 cada utn d'estes objectos dedi.eà uma dissertação · 
especial, mas ampll6ca:.e, ou. reltringe-a, conforme 
o exige a .natureza e importancia da materia. 

Aponta com o mais delicado discernimento as bel­
leias e .defeitosd'esta celebre epopeia, .Joas sem exag­
gerar umas, nem diminuir os outros; faz-nos v.êr o 
quadro- tal qual. ,é, com todos os claros e eseoroa, 
mas, aindli:·aslim,· de tão !peregrina formosura, crae 
enleva o entendimento, e arrebata a admiração. · 
. A Jnaly•e tlo1 Ltuiatltll. é, cm verdàde; uma das 
mais notaveis ·.producções : da .moderna· Litteratura 
Porlugueza, e composta de molde para a · nossa mo­
cidade'estudiosa:. vérse-a ella com mão nocturna e 
diurna,. coí:no lhe· reOommes~damos ·eom o màís vivo 
empenho. . . . . 

Preceptho quileramos. a~é fôsse o seu estudo, que 
fiàmos grangearia J!laior luc:ro d'este estu.do, qu·e do 
trabalho oo decorar a Epístola aos Pisões de Quinto 
Horacio Flacco,. como é de. uso .nas. escbolas: 

H. tk. Gusm4o. 

I -· 



Conilllbric.-.a..• 608 
(de.181l9) 

.. O:lr. , Ol...-.t~io Nieolao;.&ilr Feraaades, dÍfrPO' ad­
U)ÍDi.al.rad.Gf· da-.lmpren.sa da Universidade,. acaba. de 
p~estin tôajs . um serviço ás lettras patrias, tomando . 
o ·enca-rgo d'e dar ao prelo a obra postbinna do dis­
tincto litteratà l~o Soares Barbo!&- Átttlly1e 
do'l Lu1iada1 de CamfJe1. 

É esta publicação de notavel merecimento, em que 
o seu sahiO auctor, com urna crítica imparcial, ana­
lysa detidamente os defeitos e as bellezas rla obra do 
priD,cipe do$ poet.as. portuguezes • 
. O sr. Olympio tinha já promoYido a publicação 
d~ Ol!lru producçi)es. liUerarias de muita valia; mas 
se111 dúvida esta ultima é uma das :mais esiimaveis, 
q~ lhe devemos. ' . . 

Reçommendando-a ao .pú~lico, não. fazemos m.ais 
~ que o nO&So dever~ · ··• . · .· . · 
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t" luatltato o.• 9 
(de 181S9J 

BICELLBNCIA'S DA ELOQUENCIÃ; POPllUR9 COM­
. POstAs··NA úNGtJÂ ITALIANA ~a ~unl AN'l'ó­
. Nto··~~anooi, TRADUÚD.\$' ~i 'p()Rl'DtiOÉZA. 

POR J.BRON;YIIP SOARES.~B,JJOSA. . . . 

. --.-.' 
Editor~ Olytilpio Nicel4u Ruy Fer11aMn. ·• 

. Inedita se conserva grande parte dos monumén~ 
tos de nosSa: littera.tura. Com quanto se .haja explo:­
rado, alguns a·nnos ha, esta rica mini, dese.nterrando 
do pó · das bibliolheeas muitas preciosid~des; jaz, 
ainda assim, envolto eJD, esquecimento inglorio avul­
tado numero dé obras, que merecém ser conhecidas 
do público, e que sómente o poderão ser pelas dili­
gencias de um ou outro apaixonado de nossas lettras. 

Raros são, todavia, esses apaixonados, e d'elles a 
mór parte mal póde soffrer o empate das quantias 
que é mistér dispender n'estas publicações. 

É necessaria uma abnegação generosa, para met­
ter hombros a tacs emprezas, que são, em geral, 
pouco lucrativas, quando não prejudiciaes aos que 
as tentam. 

Ao diminuto numero d'estes benemeritos das lei:.. 
tras, pertence o sr. Olympio Nicolau Rur Fernandes, 
que tomou a seu cargo a publicação de alguns ine-
ditos do celebre Jeronymo Soares Barbosa. . 

O ultimo, que temos presente, são as Ea:ctll~nciar 
da Eloquencia Popular, composlas na lingua italian4 
por Luiz Antonio Muratori, e traduzi/lar na portu­
gucza por aqttelle famoso humanirta. 
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Compõe-se esta obrinha de quatorze capítulos, de­
dicados cada um a seu particular assumpto, mas re­
ferindo-se todos ao que constitue o titulo. 

Nobre foi o empenho de Muratori, pertendendo 
desterrar d- oratoria sagrada o estylo florido, e ex-­
pressões arg1;1tas; nobre e gloriosa foi, tambem, a 
resolução de Barbosa de volgarisar no seu paiz tão 
sã doutrina. 

Entre nós, desgraçadamente, tocou a ultima deca­
dencia aquelle genero de eloquencia; nem ha já le­
vantai-o d'este "Vergonhoso abatimento os singulares 
esforços d'esses poucos varões insignes, que, como 
astros refulgentes em céu entenebrecido, ahi se ex­
tremam na oratoria do púlpito, 

Apparece, porisso, muito a proposito o livrinho 
das Ea:ctllencia1 tla Eloqumcia Popular; estudem-no 
os que se dedicam á prédica, leiam-no ainda os que 
amam este formoso ramo de conhecimentos, que nem 
uns nem outros hão de dar por mal empregado o 
tempo que n'este estudo e leitura consummirem. 

Instituto n. o 19 
(de 1~9) 

POESIAS DE NICOLAU TOLBNTINO DE ALMEIDA, 

OBRAS POSTBUIIAS E ATÉ BOlE INEDITAS. 

Editor- Olympio Nicolau Ruy Fernandes. 

Aos cuidados e boas diligencias do sr. dr. Fran­
cisco da Fonseca Corrêa Torres, thesoureiro mór na 
Sé de Coimbra, deTemos a publicação, que annun­

B 
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ciamos, das obras posthumas do nosso bem conhe­
cido poeta Nicolau Tolentino. 

Comprehende esta collecção sonetos, endcixas, glo­
sas, decimas e quadras, escriptas com aquclla pureza 
e elegancia que caracterisa a linguagem familiar das 
suas producções poeticas, e que sôbre tudo no genero· 
epigrammatieo lhe grangeára merecido applauso. 

O sr. dr. Fonseca movido de louvavel zêlo pelrur 
letlras patrias esmerou-se, em que a edição das obras 
posthumas do nosso poeta fôsse de todo o ponto ac­
curada e correcta. 

Para esta publicação o sr. ,dr. Fonseca leve á vista 
um manuscripto todo da propria letra do sabio aca­
demico Francisco Manuel . Trigoso, cujo credito e 
auctoridade litteraria são um testemunho insuspeito 
da authenticidade d'aquelle inedito. 

Á.s poesias contidas n'este manuscripto, o sr. dr. 
Fonseca addicionou outras, que encontrára na bi­
bliotheca da Imprensa da Universidade entre os ma­
nuscriptos do seu antigo director, e mui douto phi­
lologo Joaquim Ignacio de Freitas, que andava col­
ligindo as poesias de Nicolau Tolentino para dar á 
luz uma collecção completa d'ellas, quando a morte 
veio colhei-o no meio das suas laboriosas .-tarefas 
litterarias. 

Esta nova edição das obras ineditas d'aquelle poe­
ta, é no mesmo formato da edição das outras obras 
do mesmo auctor, que Rolland publicára em Lisboa,. 
em 1828, e ás q'!aes serve de complemento •. . 

Assim, graças ás doutas investigações do nosso 
amigo, não teremos a lamenlar, entre tantas outras, 
a perda das obras postbumas d'aquelle estimavel 
poeta, que, apezar de certos defeitos, que o seu ge­
nio, e tambem as peculiares circumstancias da sua 
vida, nem sempre lhe permittiam occultar em seus 
versos, occupa um Jogar distiocto no 110880 parnaS(). 

I. M. do Abreu. 
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MUNDO ALLEGORICO OU O PLANO DA · IlBLIGIÃO 

CHRISTÃ, REPRESENTADO NO PLANO DO uNI­

VERSO, DEDICADO AO CLBRO DA NAÇÃO POR­

TUGUBZA. 

Original posthumo de Jeronymo Soares Barbosa, 
deputado que foi da luneta da Directoria Ge­
ral dos Estudos e Escholas do Reino, na Uni­
vet·sidade de Coimbra, e Socio da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, etc. 

Publicada sob a protecção do Em.m• Sr. Carde~! 
Patriarcha, e dos Ex.m•• Srs. Arcebispos e 
Bispos. 

Editor-O!ympio Nicolau Ruy Fernande1. 

«'2 o objecto d'esta Obra (diz o Escriptor quasi 
no fim do seu preambulo) mostrar o Plano da Re­
ligião Christã, representado e formalisado no Plano 
do Universo. Ê este um como Theatro immenso, 
cuja architectura, decorações e ~istas estaveis e per­
manentes, são formadas pelos grandes corpos, que o 
adornam, e que parecem gyrar sempre á roda de 
nós; os Ceos, digo, com todos os seus astros e a 
Terra com todos os animaes, plantas e productos, 
que a compõem e rev·estem. N'esta Terra, como em 
uma grande scena, apparecem, desde o principio do 
mundo até agora successivamente, varios adores, 
que, debaillo das mesmas personagens e flguras .. re­
presentam, em dift'erentes actos e em dift'erentes tem­
pos, os mesmos dramas, dirisido tudo pela Provi­
dencia, a fim de manter e adiantar a sua grande 
obra da Religião eterna, e da Egreja Cbristã, com­
posta de bons, e de máus, e rodeada de Nações in­
credulas, como espectadores interessados, cooperam 
por dift'erentes modos para o mesmo ftm. 



N'este magnifico Theatro tu~o é allegorico e re­
presentativo, quer sejam objectos, quer acções. Os 
objectos da Natureza, assim mudos, como são, têm 
sua linguagem bem expressiva: pois chamando de 
contínuo as nossas attenções pelas impressões vivas, 
agradaveis, estupendas e uniformes, que fazem sôbre 
nossos sentidos, por estes transmittem aos espiPitos 
intelligentes grandes verdades, que o homem não 
póde vêr senão n'cste espelho. Deus os creou para 
isto principalmente, e só o atheu é que póde dizer 
que nada significam, senão o que otferecem á vista. 
Ora, assim como todos estes objectos da Natureza 
são significativos, assim o são tambem todos os acon­
tecimentos da Historia do Povo de Deus, combina­
dos com os dos Povos e Nações infieis. Todos elles 
são precursores, e propheticos de outros, que na 
serie dos seculos lhes succederam, e hão de succe­
der até o fim do mundo. O reino de Deus, e o Mun­
do-Politico serão sempre o que foram. 

«Nada ha de novo debaixo do Sol. O que foi ha 
de ser sempre; de sorte que os factos dos homens, 
que precederam, vêm a ser umas imagens, repre­
sentações, e allegorias reaes dos que lhes succede- _ 
ram, e hão de succeder. O Mundo-Historico é uma 
figura, como Q é o Mundo-Physico, com a ditferença 
d'esta ser estavel e permanente, e aquella successiva 
e transitaria. o 

<<Por isto, que acabAmos de dizer, já se vê que 
o o Plano Divino da Religião, explicado pelo Plano 
lambem Divino do Universo, não póde deixar de unir 
em si todos os methodos, que seguiram nos Tracta­
dos- da verdadeira Religião os que procuraram ada-

' ptal-os á capacidade commum dos homens, unindo 
n'elles a força do raciocínio com o prazer da ima­
ginação, e servindo-se das mesmas imagens, simi­
lhanças e comparações, tiradas dos objectos sensí­
veis, para com ellas fazerem perceber o que o ôlho 
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do homem nunea viu, nem o ouvido ouviu, nem veio 
jámais ao pensamento do mesmo, deixado a ai. Os 
que para isto se ajudaram da Poesia não podiam 
deixar de assim o fazer. Porém .aquellas imagens e 
figuras são pela maior parte de pura invenção, e par­
tos do ingenho e da phantasia. As que nós, porém, 
empregâmos no nosso Plano têm a vantagem de se­
rem as mesmas, que Deus escolheu, e destinou na 
Natureza e na Revelação, para nos pintar e propor­
cionar as verdades invisíveis e sublimes da sua Eterna 
Sabedoria. Assim n~o podem llllas deixar de ser as 
mais acertadas, e as mais proprias para este fim. 

((Por esta razão nenhuma das allegorias, que pro­
pomos, tanto no Physico, como no Historico, é ar­
bitraria. Todas são fundadas sôbre a Revelação, que 
não nos póde enganar na sua escolha, como nem tão 
pouco nas verdades, que debaixo d'ellas esconde. 
Verdade é, que a Escriptura nem em todos os ob­
jectos da Natureza, e factos da Historia, nos faz esta 
applicação do que é- visível ao que é invisível. 
Mas, feita ella uma e outra vez, em objectos e fa­
ctos da mesma especie, é de razão, que, pela regra 
da analogia, se estenda a outros, que estão na mesma 
classe e paridade. Quando S. Paulo nos diz, que as 
cousas de Deus invisíveis se fazem visíveis nas mes­
mas obras da creação, se bem se entendem, nenhuma 
d'ellas exclue d'esta applicação; antes as compre­
hende n'ella todas. Se pois alguma vez por paridade 
de razão estendemos a allegoria a algum objectos, 
ou acção, a que a Revelação a não estende, ella 

. entra nas Regras, Axiomas, e Princípios geraes, que 
fazem a base de todo o Plano., etc., etc. 

O prospecto geral d'esta obra acha-se publicado 
nos jornaes- Domingo, n.0 81 e seguintes; Nação, 
n.0 2756 e seguintes; Campeão do Yovga, n.0 468; 
Ordf~ Publica, n.0 12. · 
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~CORRECÇÕES DA ANALYSE DOS LUSU.DAS 

Aproveitámos a oceasião de publicar este Appenso, 
para inserir a seguinte tabella, que devemos á es­
crupulosa revisão de pessoa mui competente 'nestas · 
ma terias; e reservAmo-nos para em outra edição ob­
servar todas as demais correcções, que, por menos 
importantes, não inserimos agora, porém que não 
podem deixar de ser tomadas em consideração. A 
especialidade do assumpto, a antiguidade do ma­
nuscripto, e a deterioração em que se achava em 
parte, deu logar a tantos erros, alguns dos quaes 
vão adiante corrigidos. 

O Editor. 

Pay. lin . Erros Emendas 
7 23 Crasso Prasso 

1t 18 Cycleio Cyclio 
!1 \ 81 Não sou da terra Nem sou da terra 
23 11 ferendis serendis 
» 9 cinclutes cinctutes 
!( I All'onso e o segando Aft'onsos e o terceiro . 9 Roma Romana 
ii 27 vai Yão 
29 33 ou' o.utro 
31 19 Niobe Dione 
3! 1 . • 
• 18 Ruy rei 
33 32 lhe lhes 
3i 1,11 Niobe Dione 
37 tD Moura Maura 
38 tiS Só Sós 
• 3i de fogo do fogo 
to 3 morra moura 
D 7 Calado Calada 

ti ensinara • ensinava 
• 8! P'ra Por 

11 10 benigno benino .. u ao interprete do interprete 
t2 2 LXXXVIII LXXXtr 
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Pag. Lin. Erros EmelldiU 
41i !li ii ~o non ego 

i6 fide1e fudit, 
.{8 i Peryneos Pyreneos 
ISO !I defesa defenaa 
IS! 3( S. Elmo Sant'Elmo 
IS3 i1 tormentos tormentas 
36 3 Macobrio Macrobio 
57 7 .llfonomoiata Monomotapa 
58 31 Antimac o Antimacho 
• 3( .Maleagro Meleagro 

IS9 6 llaleagri Mel~ri 
61 9 mares; mares 
6i 1 necessaros necessar10s 
• 8 elle e lia 
66 10 Alcacer Alcacere 

16 indina dfna 
• i1 ferozes feroces 

ii Beniochos Beniochos, 
• i9 Taure Tauro 
70 30 levantando alevantando 
73 ti Policina • Polyxena 
7i 6 antartico Antarctico 
77 ii lavam lava 
79 6 Quiz antes Quiz maia 
80 i6 campanha companha 

27 espertando despertando . 31 Henrique Henriques 
81 20 ao sol r.o'o sol 
82 15 Ceuta Ceita 

19 Turbado Turvado 
86 28 Ta lavar Malabar 
87 9 lxecuta Catual Executa o Catual 
88 IS Matbias Matheus 

20 diz conheça diz que conheça 
91 !1 até LX até LXVII 

H !O Bypripyle Hypsipyle 
91S 26 bor ao bordo 

100 1j 801 306 
18 Pani Poeni 
20 Toceros animum men- Teucros, animum men-

103 
tumque benigna temque benignam 

2 o ter O ter quo . h iate beati . u antigos antiguos 
104 30 11 I 
105 17 Mahometana Bierosolyma 
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